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Barricadas  em 


Tóquio:  Sangrenta  Manifestação  Contra  os  Estados  Unidos  (leia  na  pág.  9 
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Brown:  “Não 
Posso  Perdoar 
Chessman” 


SACRAMENTO  fCnlHVir 
nia>,  27  <FP  —  UH*  - 
"A  Constituição  nno  mo 
permite  c  o  n  ceder  u  cle¬ 
mência”,  declarou  u  (Jíi- 
v  orna  dor  dn  Califórnia, 
Sr.  F/Imumt  Brown.  aflr 
mando  que,  a  monos  que 
ocorra  um  acontecimento 
inesperado,  “de  natureza 
verdadeiramente  critica", 
èle  não  mais  podo  hnpcdii 
a  execução  do  Chessman 
As  duas  recusas  dn  Corte 
Suprema  da  Califórnia  cm 
recomendar  clemência  o  im 
podo,  pois  tnl  recomenda¬ 
ção  é  Imprescindível,  face 
à  lei  mnttna  cnliforniana. 
Disse,  ainda,  o  Sr.  Brnwn 
que  o  "dossier"  que  lhe  foi 
entregue  no  sábado  passa 
do  não  o  convencera  da 
inocência  de  Cnryl  Chexs 
man.  que,  para  èle,  é  r, 
"bandido  ria  luz  vermelha" 
c  não  Charles  Tcrrnnova 
romo  n  "dossier"  afirma. 


itf_  itlnciihlailrs  pum  a  i-nntpn siçtle  itt*  seu  m-rrctariailu.  n  f.nverniiitor  Srtte  Càtna* 
prbikeiros  Secrrtãrlns  «te  Fl.tudit  da  GuiimitMirn.  Na  uca.inn,  disse  u  jovem  Gwvi-r- 
1  (foto).  que  M  ui  descia  nnlccipar  programa»  de  .itlmítil.lr-niilíi,  ricni  íormulur  pro- 
tas.  mas  espera  ilírumUar  as  úrtiáiis  de  atUaçãu  na  srtur  das  áhrAs  fvin dainrnlaii 
puttpnr  na  piivn  rariaea,  num  sa  dia  que  seja,  n  seu  atua)  drsconfõrtu  nrtaann, 
,  (I.eiu  lia  pãcltia  2  r  nu  TA III.fi III K. ) 
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Itamarali 

Desmente 

llin  porta-voz  desmentk 
*  UH  a  noticia,  ontem  di¬ 
vulgada  por  um  vespertino 
secundo  a  qual  □  Itama 
ratl  torin  rejeitado  unm  no 
ta  francesa  sóbre  a  ques¬ 
tão  das  omprêsBs  Port-ol 
Puni.  Vitória-Mi  nos  e  São 
Pauln-Rio  Grande.  Fontes 
dn  Embnixnda  francesa  ns 
tf  (Riram,  por  outro  lado. 

3ue  em  maio  o  Embaixn- 
nr  dn  França  Sr.  Berna  rd 
Hnrdion.  deverá  regressar 
no  Brasil.  O  chefe  da  nos¬ 
sa  represem nção  diplomáti¬ 
ca  na  Frnnçit,  Sr.  Alves  de 
Sousa,  está  de  partida  pa¬ 
ra  o  Brasil,  por  via  marí¬ 
tima.  Recorda-se  que  o  Sr. 
Alves  de  Sousa  estêve  re- 
rentemente  no  Rio.  em  gó- 
zo  do  férias. 


O  Presidente  JK  Inspecionou,  ontem  «m  flrov'7fc.  c  -.  ‘cf.ivSc  -• 
panharam  nessa  intmndo.  o  Chefe  do  Goterr.o  declarou  •  ~T  unem  n  :.  i 
lar  da  pauta  do  Trabalho,  Ministra  Batista  liamos,  ijue.  rito  compu-n v  u  ,. 
•aproueífou  para  passar  o  primeiro  -piío".  Na  tato  o  .tf:»;  -  "m  Co---:r.  d- 

.xldencicf,  iLeia  na  Puç 'Cs  c  na  T  -  aci 


a  com 


SAN  FRANCISCO,  27  — 
IFP)  —  Uma  criança  nas¬ 
ceu.  ontem,  em  Torrance 
i Califórnia),  após  sua  mãe 
ter  morrido  d«  unta  bala 
de  revólver  na  cabeça.  Dez 
horas  mais  tarde  a  crinnça 
ainda  estava  viva. 

Segundo  n  policia,  o  cri¬ 
minoso  foi  o  marido  dn  vi¬ 
tima.  Marvin  Taylor,  de  26 
anos  de  idade.  Alertndos 
pnr  vizinhos  que  haviam 
ouvido  n  detonação,  os  po¬ 
liciais  transporta  ram  n  Sm. 
Taylor,  de  2.1  unos.  pnra  o 
hospital,  onde  morreu  ao 
chegar.  Eslava  grávida  de 
nove  meses.  Um  cirurgião 
íêz  uma  cesariana  e  quinze 
minutos  mais  tarde  a  cri¬ 
ança  nascia.  Seu  coração 
balln  fracamente.  mas  ela 
não  resplravn.  O  médico  a 
reanimou  soprnndo-lhc  na 
hócn,  e  o  bebê  começou  a 
respirar. 


“RIO. 

OPERAÇÃO 

TURISMO*’ 


“Fla-Flu”  Afundam  na  Europa  o 
Prestígio  Dos  Campeões  do  Mundo 


<1  Fluminense,  campeão  carioca  c  do  Hio-SSo  Bania,  toi 
derrotado,  cm  l.isboa.  por  il  a  0.  Km  t  ondres.  por  i  *  t, 
O  Flamengo  na  Bulgária  toi  vencido  por  ti  a  0  r  notem, 
na  Escócia,  cnlradn  implcdosamcnlc  por  M  a  I.  O  pres¬ 
tigio  do  futebol  brasileiro,  campeão  do  mundo,  esta  iiubi 
assim,  tin  Fluropa,  por  agua  aliai  Ml.  mima  arusaçSn  rlara 
c  decisiva  aos  dirigentes  do  nosso  "association”  que.  im¬ 
previdentes  c  desorganizados,  “estouram"  com  nossos  cra¬ 
ques  r  levam  clubes  da  categoria  ilo  Flamengo  r  do  Flu¬ 
minense  a  vexames  somente  igualados,  ha  tempos  pas¬ 
sados.  pelo  Bela  Vistu.  de  Minas  Gerais.  Na  toto.  a  linha 
do  Flamengo  (com  evecçSo  dr  Ilida),  que  seguiu  na 
excursão.  —  (la-ia  na  pagina  15.) 


Jango  e  Batista 
Ramos  Juntos 
no  II  Congresso 
Sindica!  Paulista 


S.  PAULO,  27  (ULTIMA 
HORA)  —  Momentos  un¬ 
tes  de  seguir  pnrn  o  Estu¬ 
do  da  Guunnbnru,  o  Sr.  Rn 
tlstn  Ramos.  Ministro  do 
Tmbnthn,  declurou  que.  Juii 
tumente  com  o  Vtre-Prest 
dente  João  Gotllurl,  esta¬ 
rá  em  nossa  capital  no 
próximo  sábado,  u  fim  «te 
eompurccerem  no  II  Con 
gresso  Slndintl  do»  Trnlm- 
Ihudoms  de  São  Paulo,  In 
formou,  tiunbém,  que  hoje, 
ás  10  horas,  Irá  manter 
rnntnto  com  os  represen¬ 
tantes  dos  empregados  e 
empregadores  ria  Cln.  Te¬ 
lefónica  n  fim  de  procurar 
uma  solução  para  a  ques¬ 
tão  que  os  divide  referente 
ao  horário  de  trabalho,  e 
que  atinge  os  Estados  da 
Guanabara.  Espirito  Santo 
e  Rio  de  Janeiro. 


come 


A»»umiu  novo»  propor 
çon  na»  uitimãi  hora» 
com  o  S»  »mp« 

<anáo  de»liQAr-»e  rio  p*»r 
tido  e  e  5*  NV»p*ltv*c» 
Pinto  disposto  a  rrnun 
Ci»*  •  *uri©  pMMirfrnc  -i 
de  pír t*do  t  candidatura 
•o  governo  rie  N?m*\ 
ILtía  em  O  DIA  POUTl 
CO  na  pgç  ng  qu»tr o. 


Prorurmljt  Justlcn,  roín  tmu  priMio  ptvvnnUYn  dr- 

rrvtstdri  |h*]i »  II  Trtbimnl  dn  .In ri.  nprr^tMti  n-5<‘  hoJ»\  i\s  nu 
toricluíU**  n  nutnrn  ilo  pinwiroMí  rrllti**  dn  Hiin  1*2 » '? «  s  t*r  t'»u- 
l>l/i*  .tmluu  Viiftcoiitvlos  Heis.  «m  itntniubm  tlt i  mm  pusxui»» 
fllmluou  rr,|V».r"' •  o  lirnprnMrt.i  dti  Arndctlltn  ttr  .11  * 

jh  li  CHu Iftndln  José  Vntu orti  •  ki  R  1 

n  volver  Honia  micus  d»*  mhu  nprrflrntnçun  .iminu  Jornlt/n* 
rin  jvlu  n*i>»*rtíup*m  dc  UII.  jifinnmi-nos:  -Nno  jmu»  mim  ws n^ 
Kinu  rnnlm  cm  D»*us  e  na  .TUslIçn  Ircl  apit^rntnr-iu»’  coui 
a  Tmnqmltdmt»*  tios  »tn«*  multo  raliílmir.  {Roporln^m  na  prtK  •’  » 


O  hjir'  ektcrno  do  Copacjban»  PjIjcv  Hottl  e»tâ  transformado,  de  trmpoi  para  ca  em 
verdadeiro  pátio  riot  milagre»  '  Centena»  de  mendigo»  multo»  verdadeiro»  algun»  dr  rn 
comenda.  fixerAm  daquele  local  o  ponto  de  concentragao  de  gent»  e»farrepada  e  imunpA 
de»cal{A  e  maltrapilha  que  arranca  do»  turiafa»  a  da  genfe-bem  polpuda»  e»mola%  Na  pag 
na  central  do  TABLOIDE  o  repórter  Maurício  Hill  revela  em  «eu»  detalhe»  mprr»»lonant«» 
o  que  è  a  mendicância  no  Zona  Sul.  onde  cArea  de  trè»  mil  homen»  «  mulhere»  pedem  um.t 

e»mola.  pelo  amor  da  Deu». 


(LL1A  NA 
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Sette  Câmara,  ao  Empossar  o  Secretariado 


•  :  t$s& 

Rio  miito 


O  que  astá  caracterizando  a  í«tlio  do  Sr.  Salta  Câmara  »  o 
dinamismo.  Homorn  do  Itomoroll.  a  Impressão  que  muita 
gente  linha  do  novo  governador  é  que  Iria  obedecer  na  adml- 
nlilracáo  do  Etlado  a  uma  térle  de  protocolo*,  «obretudo  no  que 
lite  defeito  Ale  náo  tem.  A  rapaziada 
acordar  cedo,  porque 


j  *e  refere  a  expediente 
\  que  constitui  o  »eu  Gabinete  tem  que 

*  ante*  dal  oito  começa  e  trabalho. 

»  Poste  dtotribulçiio  dr  géneros.  a  H- 

5  d  ade  ar  desníngtun  d»  «•)»• 

1  O  nnitilnclniniiln  dn  dia.  «««*  «baatedmento  que  a  vpin 

*  :il,'ni  du  vtslto  dn  MhilMro  aaioberbimno  , 

{  da  Guerra.  Mivrcchttl  Odvhn  Austeridade 

2  li i iv-'.  nllns  multo  rnnidn,  comentava-sr  qur.  iã  eni 

*  Inl  a  possr  dn  srrtvlartntl  '  ^onsonAllrl»  com  n  dlsnirnt 

}  óbê  constou  dn  alguns  dls-ur  ()n  g,m.mnclor.  n  cn/.inha  dn 
s  ws  r  dn  "»ift  mmtno  ínsi.va  fo,  rit.  uma  avam/u 

*  t'r  Dinrlolldiios  t-  pnssnns  tia  „egra.  pois  nn  contrário  dn 

*  sn-lcdiidn  que  vinham  rum-  í  wm|„é  arontern  ne.csrti 
<  prliiiniitiir  ns  novos  lltutarrs  nromoutos.  uno  sitlrnm  os  rr. 

1  E>"  51,11  urnçan.  o  si.  s*»i •  •*  [,csc0s  r  ,,»  salgadinhos.  Não 

2  CAtimni  tocnllzcn,  mimn  lln-  vtrnn)  „cltl  M  Hãsslms 

*  KtWltdlt  Viva.  »f  l^rí  vr  bandrjns  dr  rofé 
2  mente,  a  necessidade  de  sc 

*  dar  no  povn  rnrloca  innn  Notas 

s  ilndc  cm  melhore»  condir..  0  s  ,  (s  dl.  Albl„|llm|ln 

*  rom  mate  mníonu.  im.ts  hl-  Mnnllll)An,  sr.-rrlarlo  de  Fl- 
»  liieiic  c  mnlof  ses-.rnnr'  imnçM.  rm  vlslln  n  Pala  de 
2  1,11,5  pisciuso  em  que  piegt  Im,jr,,,lsn  manifeslou  s  i:  n 

*  aiMterldnile  irspcll"  nos  oi  rre|  tlP  qU(,  mMmn  Pm  nn 

s  nheitos  públicos  Vl,  mrses.  a  nova  ndmlnlsira- 

*  Apenas  dois  secretrtiios  usa-  çAn  pudera  fazer  multo  pelo 
2  ram  dn  pnlnvrn:  os  frs  Eia  -  Kstndn  dn  nuannbnrn,  snlien- 
J  mn  Martins  Pediu  (InterlOfi  tnndo:  ••pertencemos  a  um 
j  <•  Sousa  Brasil  dn  Ainrrnl  govénio  que  construiu  a  cn- 
|  i  Agricultura  <  O  .Secretário  pltnl  rio  pais  em  tris  anos  T. 
'  du  Interior.  que  nãn  tivera  gtv,  unia  bon  promessa  pnrn 
$  muda  teniijo  de  conversar  ..  tiiiichmullsnio;  pugtunnvo 

*  mnis  dclnlliudtimentc  sobre  no  dia  certo,  prometeu  tnru- 
!  os  pnncipats  problemas  de  bem  continuai'  n  sorteio  dn 
}  sua  pasia,  talou  cie  Improviso.  -Seu  Talao  Vnle  um  Mtltiao" 
J  prnmeuiido  riedlcnr-se  m  D  Mnrle.ta  Teixeira  tasi' 

*  pouco  iciupo  de  que  dispõe  compareceu  n  posse  como  se 
2  ans  lotei Asfes  populares  O  sabe.  eta  A  chefe  de  um  scrv!  • 
I  Sr  Moura  Brasil  limitou- se  ço  da  Secrelnrla  dc  Finanças 
J  quase  aos  i.RraiiccIiiienlos  no  •••  a  bancada  do  PTB  rsté- 

*  Pêtn  prln  Indicação  dn  seu  ve  peia  manhã  conversando 

1  nome  para  a  Secretaria  da  com  o  Sr  .Sette  Câmara 

}  AEitcultura  c  apelou  as  rias-  O  Sr.  António  Bnrçnnte  dos 

*  ses  produtoras  para  que  coo-  .santas  nnda  lem  de  jnnlsrn. 

*  penisspm  rnni  sua  adnmils-  diz.in-sr.  desmenUndc  mn  joc- 
$  i ração  a  fim  d-  que  n  popu-  nnt;  conheceu  o  ex-chefe  ou 
»  Inçau  tivesse  dias  melhores  Casa  Civil  na  qunlldnde  dc 

*  daqui  por  dln.ile  .Manifestou  diretor  do  .irçnmentn  rio 

2  a  ctatvleção  dc  que  rom  bo»  HASP. 


curso  em  que  deu  poste  ao  Secretaria-  J ^ 

o  Governador  Sette  Cômora,  apos  uma  lilaiue  de  l: 

.  .  ,  irillir-  que  tu/l 

d  em  que  proclama  o  suo  .nfcncoo  dc  ^ uimis  cxistou 

sem  formulas  protocolares  c  com  sim- 

as  "disposições  e  sentimentos  que  co-  rem  ao  iimxtt 

e  presidem  este  momento  miciol  de  |v>u  H 

ido  dc  fe  c  trabalho",  disse:  jv  >er  a  auste 

lacõc»  mas  se 

tutu.  urbano:  imito  com  »  coo  aunitnlstratlvn 
I  eiiiçao  tlllimicllii  th>  Governo 
I  cdcrnl.  iu  tntdu/alu  cm  incosa- 
u  a,  ciiviiida  a.»  Coniíresso  No 
.,*111,1,  peto  Ptcsldciltr  JuM-cll 
tu.  Kubitvhrk  c  tenho  rerte/.a 
d.  que  a  cidade  me  aeoinpnnhn- 
ia  nu  fervor  mm  que  esporo 
uiiiniai  o  tratxlho  c  a  dedica 
,,  .o  , le.  iiím*  e  encotihotrns 
to  Estado,  la  ttuilas  v.-zes  com 
pi  ovados. 

sei  que  de  vãrlos  selores.  se 
,,u mm  os  np.Mos  do  povo,  mi. 
pteendiufl,  ..mo  a  ptópti»  cl 
Ci.de  e  os  poderes  públicos,  pela 


OS  vereador»*  veo  m»»mo  con*umlr  um»  verb»  de  10  mllhòe* 
da  iruzelro»  no  turismo  *»  avaua*:  talando,  ontem,  no 
Legislativo  d*  cidade,  o  Vereador  Rubem  Cardozo  n»o  apena» 
confirmou  o  tato  como  também  revelou  que  "oulr**  mis»oe* 
temalhanle*  ia  loram  designada*  para  se  deslocarem  para  a 
Espanha,  Itália  e  Portugal".  . 

Como  intormamos  anteriormenle,  a  me*a-dlretora  da  Gaio¬ 
la  de  Oure'  havia  preparado  um  proieto  de  resolução  designan¬ 
do  um  grupo  de  onze  vereadores  para  pa.ticlpar  da*  comemora¬ 
ções  henriquinas  c  do*  iooo*  luso-brasileiros,  utilizando-se,  para 
li'o  da  seguinte  rubrica  do  Orçamento  d»  1**0: 

-3.403  _  Para  viagens,  hospedaoens  e  ajuda  de 

custo  para  representações  oficiais  da  Câmara.  Inclusiva 
representação  na*  Comemorações  Henriquinas  e  iegos 
Lusc  Brasíle-res  em  Prrtunel  —  Crf  10.0D0.W0.00 


*  Visrms»  uniu  num  uosn.  num 
■lovo  Esmdo.  num  KthsÜ  ttovu 
;,ov»  iiiU»  uiiciiii'  nn  csraln  .1.' 
fi-mpo  mn».  Jsitn.  pcln  Ióvçh  dc 
%-spcinuçi.  que  is  i.tuinn 
l- -urdiu  nae.  cntv  cm  nu»>»  biin- 
rietr».  mwidiuncnU»  d.  tcl  que 
so  fã/  vida  o  Eislbdfi  dn  Guniin 
bata  r  cutnproúiisãu  du  Briiatl 
pera  rom  n  povo  mrlocn 

Enirelnnto.  pernuto-un-  »,ir- 
rir.ar  que  dlajnm.o»  do  (istoi  c» 
scncial  »  tódn  nçno  dc  cúvdnio 
nos  dm»  que  atriivc»rntii,n  Kv 
fitcwne  ã  ndesflo  da  .  nn»-  láncin 
popular  tt  um  propósito  dc  con» 
l:uçuo  t  dc  refurma 
Estuo  louve  o»  dm»  cm  que  n» 
cúpulas  dirciicntcs  isoln.lu»  dc 
•  omunhao  popular,  podiam  mn 
lupuliir  solu.ôc-s  e  dcridlT,  nn 
recesso  do»  qatailicip»'. 


Confiança 

■Escola»,  hospitais  nbasterl- 
mentn.  iimpc/ii  urhunii.  Inuis- 
portes  coletivos,  scnuvançii  c 
pisilçii,  espero  tn/cr  sentir  cm 
cnilii  rtrcn  dn  tição  rio  Estudo, 
ti  presença  do  espirito  dc  cu 
çuii  contra  u  iticrcín.  o  confor¬ 
mismo.  a  triinstitáncln  com  o 
#rr«  c  o  desânimo,  espirito  dr 
icstnnrnçAo  dn  poder  crindoi 


ATLETAS.  NÃO 


Or.fr  ui  nu  time..  -  •".!/.  i !  .  .1  ‘-i  «-  tiatutczn  ««* 

l-ços  Ium,  hrasiteiras  -em  que  niniucm  pude-«c  atendet  a  •  nric- 

<  •  ••.  .  ui  ■ 1  •  pmal  ■  •  '  • .  -e  *>■*•*  ”f 

uni  r-iUnid  nc  qm.  ••  I  -çi-IMivc  estará  »e»sic-cntad«.  iii«oUtia- 
.e  ..|v  .»  n  pciun  a  m  •  .  hecarii  a  p.n  li.  nacái  rio»  vereadores. 

Pr  í.ialqlK-  manriia  a  n.u-l.i  pavão  do»  vcrrndore»  nr 
melhore»  rnndn -  afiet  ca*  estava  fnfa  d'  . ocitaeúe*:  por  »’- 
e-t  p»  qm*  iiet.cn*  n..me*  .  ”  :e.  de*  ri»  h*1.i  rir  <s«re  v.atantes 
c-mcn-tis»»  i  indM-ieni-M  ria  chamaria  ririraaçáo  rir  allcla- 
jv  i  a  n»  inco»  t.iMt-h.  » -  ‘  !r:  ■  rir  vr:  fiur  lanio  n  S*  Rubem 
r/rrio/d.  vomn  o  Si  lluço  Ramos  Hlhn  náo  pnd-rn  »r-  apne- 
t-rtn*  roír.n  *ccul<tore«  rio  "mm,  -aoa  tn  roryorã  »ann  fa 
ri  vereailore»  eme  dctvm  uma  esprcie  >•  m  rte  »upenonriarie 
rm  m atêc.a  ric  .  ompetiçor*  tan-hrni  rã"  loram  ldvluirio« 

C .  •  r.»  •  -  -  oor  exemplo,  o*  »eBuinie‘ 

Erericflca  Trota  Nadre. 

P.uilo  Areal  Rinha  Uo  Galo 

Sairn  .torve  hn*quclr  es-s-amus-áo 

Jnir  Mai  ttb*  l..ini  amentt.  «Ir  Msri.1’ 

.luramtlr  Miranda  -  l  ufa  çit-.ii  innuiui 
S  lhrti  Sobrinha  —  Bitiba 
ei.-  .  rli 

f nn».  e*le  vr  *  oiiu-c-  nã-i  uâo  .  P 1 1 r 1  LÍ V I-  inrt:-c«i--c  a  :e- 
presenfaçãn  *i><-,  -  u-o-bra«ileiin*  -e  iinioa  a  an«  "-port*- 

is,s"  Rubens  Carrin/n  e  lluçn  R»mo»’  Neste  ra*n  le-  amn»  que 
,feplO'a:  a  drlrçacan  ,*»m  ronriitor»  de  ric.cnrir1  n  rennme 
r  pr-f'  -n  rtn  R-a-"  lln  e>..»liari«  decni>  ris  roonuma  ria  C'npa 
(  Mlirdn  Pnirujr  -i » . s  ,  onherenio*  c*  ’ii'"P*  nténtn*  rins 
v  l-luçn  K  mt  •  ■  Rt.bem  Caiiic  -  nán  o*  mn  ,'co  e.por- 


provada  n  denuncia,  haveria  que 
proceder  uma  limpeza  no  SI 
Adiante,  o  juiz  pn»»«  a  dizer  que 
n  delcpado  deve  fazer  unia  se 
rir  de  diligências  para  apurar  o 
caso.  iiielusivc  ouvindo  os  pro¬ 
prietários  de  lotações,  “pois  que 
éle»  hão  de  saber  alguma  coisa 
r  e  sabido  que  inu.tus  ilúlcs  cs- 
ião  em  siluoçâo  irregular  e  lúisi 
de  explicar  como  podem  trate 
ear  nas  ruas  da  eidade"  Para 
assegurar  o  êxito  da»  diligências, 
o  Juiz  terminou  por  recomendai 
que  seja  solicitada  a  presença 
.ir  Promotor  Púliliro  (mito  á  Po- 
tlc.a  paia  acompanhar  o  tnqué 
rllis. 


Ollrtrça.ln  (.rralito  Troeeolt.  ilo  10"  DP.  foi  onlem  advertido 
prln  Jitl*  Pinto  fatrín.  ria  21"  tara  Criminal,  prln  errada 
coiieritUKi-an  dada  »  unia  reprr.sentnçán  do  Major  Antônio  João. 
Diretor  ilo  Servi.  o  rtn  Transito,  contra  Ehlltr  «Ir  Sã  Uma  Pe¬ 
reira,  represei. tanlr  da  Associação  cte  Prnprieliirins  de  Aulo- 
l.otaçôe».  que  aeusnu,  em  reunião  na  Comissão  dr  Transportes 
Coletivos,  ns  servidores  do  Serviço  de  Trânsito  (Ir  recebedores 


Aspectos  Relevantes 

•  Não  dcseio  niiicnpar  proçra 
tnas  de  administração,  nem  lo: 
n.ular  promessas  de  seara»  ilu 
soila*  Dis-e  adiante,  n  Sr 
-JeUi-  Cumaru.  Não  tugirei 
entretanto,  ..  dcfllilçno  or  al 
runs  a»tnih'»  que  entendo  re 


eúiiile.  o  .lulz  Pmlo  Kaleãn,  ite 
uilt-lo.  pi i-clíimou:  "E»tã  nulo  er¬ 
rado  traiu  de  euluiiiu*’, 

Hvs*.  istrado  que  o  dirc- 

I..I  ri„  <i  lambem  a  aber- 

mm  d,  »..  inquérito  para 

apurai  a  m  illliieia,  o  que  n  dele- 
c.iílp  não  | cr.  ••porque  a  ser  rom 


MINISTRO  DO  TRABALHO:  QUATRO 
GRANDES  PROBLEMAS  PARA  HOJE 


Q  u  *  l  r  n  tnindri  probl^itix* 
nprniriax  dfvfrftn  ?*pr  resolvido* 
no  drcorrtr  ilo  dix  dr  boj^.  prln 
Ministro  HmIÍhIi  Kxmo.v  que  il» 
nntfm  i  noite  n io  Iirvu  tollx* 
•lo  dr  São  Paulo.  .São  flrs: 

Cl revr  «In*,  operários  na- 
vais,  com  17  mil  trahnlhxdo* 
rrx  dc  liravua  viUiUilos.  parati* 
saudo  purtox  r  inaih  H5  rslalri* 
rnx,  iniliisivr  os  da  industria  dt* 
lonslrtiváu  naval.  It«*siilt.iniiii 
imitris  i»«  rnlrmlimrnliix  dr  on* 
lom,  nu  l>\T.  IixvimuIm  ;i  rsfir- 
rsínçii  dr  solução  nas  próxima* 
hum*.  (I  Sr.  l'irmino  Krrnan* 
drx,  pnvsiclrnlr  do  Sindicato  rio* 
Oprrarlo*  Navai*,  afirmou  a 
I  II  qm*  n  pa*ann*nlo  da  tx\4 
mrriia  rir  I S*  •  ( insaluhriiladr  |  pu- 
lá  fim  à  Rrrvf.  uma  vrz  riur  n 
abono- família  r  o*  i|iiinqÓrriiu« 
xrrào  pajco*  rm  maio.  Oa  Mini*- 
troa  Ratixta  flnmoa  •  Amaral 
Prixolo  ratuilario  o  axaunlo 
boje. 

C]  TflríoiiistH»  —  hã  um» 
irrvr  rm  pn*prrtiva.  pari 
o«  prnximo»  dia5.  \  Companhia 
Trlrfónirx  Hrx*í  leira  rontinu» 
inflexível,  xern  dar  cumprimen¬ 
to  au  horário  de  f»  hora*,  derro¬ 
tado  prlo  STT.  O  Minialro  rin 
Trabalho  p  rr  t  e  n  d  e  envontrar 
uma  xoltiçin  hoje. 

«ff  Portairia  55.  «nir  prnrro- 
*ou  ox  mandatos  dos  liiri- 
tente*  aintlivai*  por  1  anos:  a*- 
Nesxftre»  do  iXinistro  rio  Traba¬ 
lho  estão  rom  exludo*  pionto* 
NÓhre  o  assunto.  í>  Sr.  Hati*U 
Itamo*  deririírã.  hoje.  xe  revo- 
çará  ou  não  a  pnrlaria. 
pi  Festejo*  oficiai*  ilo  Dia 
do  Traballio  em  llraxili.i, 
ronxiderMnrio  ser  ê*te  o  ultinm 
axxi.xtirlo  por  ,IK.  no  sru  toM,r* 
uo,  ha  conde  possibilidadr  dr 
a  ír*lu  ser  rrnli/udx  no  oo>o 
Distrito  Federal. 


De  reitc.  oar»  aire  o*  leitorti  não  »uocnham  qu»  «xtamoi 
Aqui  a  Inventar  leii.«*  vamo*  transcrever  parte  dor  debatei 
travadoi,  ontem,  na  "Gaiola"  em  tôrno  da  nova  caravana  milio¬ 
nária: 

ARNALDO  NOGUEIRA  —  Tomei  conhecimento  de  que  uma 
nova  leva  de  Sr*,  vereadores  ve  prepare  para  viajar  para  e 
Furor»  vob  o  prelrxto  d«  assivtir  áv  festividades  henriquinas  .  .  . 
Aaora.  apreveiln  a  oportunidade  oara  indagar  da  Mesa,  espe¬ 
cialmente  do  Secretario  da  veracidade  do  fato,  porque  se¬ 
gundo  se  tala  S.  Ev a  .  ira  chefiando  a  delegação  de  Verea¬ 
dores  . . . 

O  SR  RUBEM  CARDOZO  —  Sr  Presidente,  infeliimenle  a 
minha  vol  não  permite  que  eu  de  vfbrecao  as  palavras  ao  res¬ 
ponder  a  pergunta  do  ilustre  Deputado  Arnaldo  Nogueira... 
Todos  sabem  que  varias  representações  estrangeirai  tèm  vindo 
ao  Brasil  evpecialmenfe  ao  Distrito  Federal  Por  esse  mo¬ 
tivo,  e  Sr  Presidente  da  Casa.  Deputado  Celso  Lisboa,  de- 
siQnou  comistoe»  de  deputados  para  representar  a  Câmara  na 
Etoanha  Itália  r  Portugal  Para  a  Italia  ia  saiu  *  comissão 
designada,  repr esentada  tnclusfva  por  um  membro  da  União 
Democrática  Nacional,  embora  esse  partido  tivesse  recebido 
do»x  convitf\.  Com  a  desistência  do  Sr  Murilo  Miranda,  so* 
mente  o  Deputado  Jair  Martins  viajou,  enconfrando-sa,  neste 
momento,  na  Italia  em  companhia  dos  demais  membros  Para 
a  Comissão  que  ira  a  Portugal  foi  convidado  um  elemento  de 
União  Democrática  Nacional,  o  ilustre  Deputado  Sales  Neto. 
que  ate  o  presente  momento  não  respondeu  se  aceita  ou  nao 
e  convite  para  representar  este  Poder  Legislativo  em  Portu¬ 
gal  .  Irei  como  foi  um  Ilustre  representante  da  UDN,  repre¬ 
sentando  essa  Assembleia  Legislativa  num  Congresso  em  Mi¬ 
lão  . . . 


VIT0RJA 

lidade  a 


alta  qua 
preço  mínimo... 

Espaçoso  gabinete,  gaveleu 
para  carne,  peixe  e  legumes,  9 
lemperaluras. 


BULHÕES:  DEPUTADO 
F.  FALSA  QUALIDADE 


DIÁRIO  OFICIAL 


mensais 


LEMBRE-SE 


yingue/n...  ma*  ninguém 
mesmo  vende  rnais  em 
conta  que  ULTRALAR! 


O  Clin iurl*>r  Hnráulo  l-nf-r 
reuniu,  no  luunnrntl.  a  rapia- 
xenlnçào  branilrlin  qua  »sl 
ronipairc.ai.  em  Junho.  iu  ri>- 
|ii*al  mm  E.*Udo»  Unldnx.  » 
rpiltúfir)  do  "Comité  do»  Nnvi*  ’ 
xAlue  a  Operação  Pan-Aiiien- 
cánn. 

Prixenie»  nx  Embaixadora- 
AubuxIi»  PiTriorlhO  Schmiril 
chefe  ria  delegação  do  Bin*ll. 
Roberto  Campo»  e  o  preslden- 
ie  rio  referido  organismo.  San- 
chex  Gavilo.  rio  Méxiro,  o  Mi¬ 
nistro  l.afer  léz  ampla  exposi¬ 
ção  riu  nsMinlti.  abnnlniidu  o* 
finto  puniu»  lefeienles  a  reu¬ 
nião  em  Wãáliinctim.  Pnlarmn 
inmhfm  «m  embntxndnre»  Scli- 
midi  e  snuctiez.  Govito 

Depoí»  d»  íeuiuão,  êste  ulti¬ 
mo  prextou  declnrnçoe»  ao» 
jornalista»  acreditado»  Junto  nn 
1'ainaratt.  explicando  que  e»in 
no  Rio  de  Janeiro  a  convite  rio 
Governo  para  »  Inaugurarão 
d»  Brn.úlia.  Dlssr  que  a»  con¬ 
versações  xòbrr  «  OPA  foram 
nniltn  pruveito.sa*  e  tninnii  cn* 
ntieiiinenlo  de  um n  planiliea- 
eãn  dos  ttahalho»  feito  pelo 
BirmI,  estando  cie  acôrdo  eqn» 
vai,  portanto,  xiigenr  ã»  outra" 
oito  representações  que  o  ado¬ 
tem.  iniciando  »  prepararão 
do*  céu.*  ponto»  de  vlaia  ria 
mesma  turma.  Não  *nbe  quan¬ 
do  será  a  leunián  da  'Comis¬ 
são  doa  Vime  e  Um",  mas  que 
«oxlnrlti  que  ela  se  renUZJl».-* 
rm  ngflslo  dn  corrente  ano 
I  Arredít»  que  esta  »  »  ocasião 
de  «e  trunafonnar  em  realldad» 
a  Operação  Pan-American*. 


O  Desembargador  Bulhõei  da  Carvalho,  vice-preiident»  do 
Tribunal  Regional  Eleitoral,  declarou,  ontem  a  noite,  ao*  ior. 
nellstai: 

—  Oualqurr  do*  membro*  do  Legislativa  carioca  qur 
assinar  documentei  oficial*  com  o  titulo  de  deoutado  e«tara 
sujeito  *  processo  por  falsa  qualidade  Coma  s«o  vereadores 
o*  que  assim  procedam  poderão  ser  proceisados  >  presos  por¬ 
que  náo  têm  Imunidade" 

J»  o  Desembargador  Homero  de  Pinho  presidente  do  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral,  declarou: 

“Os  vereadores  náo  sao  deputados  eitjduali  Continuara» 
vereadores  ate  que  se  de  a  promulgação  da  Conitltglcáo  do 
Estado  a  ser  eleboraoa  pelos  Irlnla  conitttuinfes  que.  para 
tanto,  ainda  vao  ser  eleitos  Promulgada  a  Constituição,  ai 
sim.  os  atuais  vereadoras  Integrarão,  com  aquelas  trinta  coni- 
titulrslet,  a  Assembleia  Legislativa  do  Eitado  da  Guanabara, 
passando  dai  por  diantv  a  terem  deputado*  respeitada,  porém, 
a  duração  do*  teus  mandato*  O*  dtipotilive*  da  Lei  a  qut 
ma  raierl  sao  bem  claros  a  ãtsa  respeito" 

Contudo,  os  vereadores  ja  oficializaram  •  Iramfermacae 
da  Câmara  em  Assembleia  Constituinte  do  Estado  da  Guapa 
bara.  como  prova  a  capa  do  "Olario  Oficial",  parla  II,  ano  I, 
n.-  1,  que  e  vista  no  clichê  acima 


"PERFEIÇÃO 

ABSOLUTA" 


-  umo  / oia  de 
liquidificador! 

Velocidade 
regulável.,  unico 
com  copo  Pyiex! 
Tcmibem  nesle 
rnooèlo  se  odaplarn 
os  fcjino  os  ocessorios 
'V/ALIIA".  2  rnode  os 
a  sua  escolha 


HOOVER 


Editora  ULTIMA  HORA  S/A 


LAVA  ROUPAS 

-  o  p r 1 1 - •  na  Lov.-Roupcis  de  1 
'  d'.dp  Goronha  ftrgrol  -  cs: 
cio  fçcr  ica  permenente. 

Com  ou  sem  rõlo 


ijf  Tr^ 

f  r-yp  r 

* 


Cinescopio  aluminizado  de  90  grous. 
Selelot  supe;  sencivel.  Tipo  consolete, 

100,  I  A  prazo  pelo  preço 

RADA  I  ciesd 


UUúuaftcrui  -  Rio 


mensais 


v.  .  R  Hnr.rnn'* 
I  r  Miu  -  NVrro 


Cidadáo  Carioca 

Pnr  Inillr.vãn  dn  d-put/ri" 
Patadut-:  Aníbal  dr  Gouveia  * 
Ascombiriii  t^Rialailvn  np:n 
sou  ontem  *  rriniTS.ián  do  ti 
lufo  rir  Cirindao  Carlom"  aa» 
Sr»  Jum-  cario»  Machado  O* 
k»t  Ornstrln  e  Manuel  Edmdó 
On  Kilnger 

Cnrlos  Mllijltiiio  i>ll"»'  hu- 
Miirsa  Chili  nr  Ornai -m  vet-1 
re  du  Copacnbann  Polme  '  M» 
nurl  Kllllgei.  enipresárin  «rM* 
tleo.  »»o  nome»  eoiihecldna  d* 
rlijpde  r  |inpul*tmi«d"i ■'*  rio 
1  lirismo  no  Mindo  d*  Gn»1'*- 
bar* 


f  TAMBÉM 


UUUuattaa  •  s.  Paulo 


NOVA  IGUAÇU  -  CAXIAS 
PtTROPOLIS  -  TERESOPOLIS 
BARRA  MANSA  -BARRA  DO 
RIRAl  -  RESENDE 


JÓ*IM»R  'túlUIIM 


ChNTPO  Wua  Mex.co.  163  o  11 -A  -  BONSUCESSO  Rua 
Cardoso  de  Moraes.  68  e  68-A  -  PENHA:  Az.  Braz  d« 
Pina.  9Q-A  -  BANGÚ:  Estrada  do  Rtnro.  35  -  CAfzIPO 
GRANDE:  Rua  Barceloa  Domingos,  39  -  SAO  JOAO  DO 
MERITl:  R.  da  Matriz,  133  -  NITERÓI:  R  José  Clemente.  47 


UltÚHdttCUI-P.  Alegre 


T  7  de  Setfznbto. 

751  -  Tat.  SIM 


I.UITORS  ll.ax  s 

D.rt-.orPm  omir  a  AM  LI 
IlitrTrri  JC-.tMAI*  MORirp.A 


í^UOfíAÍÍ 

RADAMÊS  BRILHA  NA  EUROPA 

;  Novh  i-om-s|>ondáncln  <li|>lomálien,  desta  vez  ilc  |>nris  da 
;  parte  dii  Secretário  Renato  Drtiyx  Milho  do  Marechal  Odvlln 
;  Denyst,  tia  nossa  Embaixada  na  França  o  telegramas  das  agên- 
■  rias  Internacionais,  dão  conta  do  extraordinário  sucesso  mie 
:  vem  obtendo  na  Europa,  a  3*  Caravana  Oficial  da  Música  Ura- 
!  sileira.  organizada  soli  a  égide  da  l.el  iltimherlo  Teixeira  To- 
1  mando  parte  em  várias  récitas  programadas  pelo  próprio  iliim- 
i  horto  Teixeira,  na  sua  recente  viagem  ao  Velho  Mundo,  como 
;  executor  de  sua  própria  l.ei,  o  grupo  integrado  pelo  maestro 
I  Radames  C.miltall,  seu  Sexteto,  Kdu  J.iraey  Camargo  vem 
1  comiuistando  o  publico  eurnpeu,  através  de  atuações  verdadel- 
!;  ra mente  sensacionais,  lais  enmn  as  realízailas  na  1'nesco  iTca- 
;  trn  das  Nações»  —  ao  lado  de  Caeilcla  Beeker  e  de  Maria  Delia 
;•  Costa,  no  programa  "Disco  narrado'1  <o  maior  programa  radio- 
é  fònlro  de  toda  a  Europa >,  ele.  Do  sucesso  alcançado  em  Lisboa 
!;  i*õrlo  e  Coimbra  i''elnmomso",  no  dizer  dos  jornais  pnrtu* 

;  guêsost,  Ja  se  teve  amplo  noticiário.  Agora  c  l,arls  que  cotnen- 
.1  la  a  alta  classe  rios  músicos  brasileiros.  Após  a  audição  que 
!:  deverá  realizar-se  na  célebre  Universidade  de  Sorbonne.  onde 
!;  se  apresentara  para  cerca  de  5.1)00  estudantes  de  tõdns  as 
raças,  a  3."  Caravana  seguirá  viagem  para  n  Inglaterra  Ale- 
.  manha  c  Itália. 

JUIZ  GOIANO  QUER  NOVO  "BALLET" 

BRASÍLIA  Oulro  dia.  o  poeta  Vinícius  de 

o  _  ....  ,  Morais  reuniu  em  sua  resltlên* 

Dos  M  Juizes  de  Direito  cia  o  grupo  que  eslá  tralm- 
!:  íuniinhartnos  quo  nsplmin  judl-  ihando  no  "ballet"  "Morte  de 
car  cnitlnislllu,  o  titular  da  Kl-  um  p!ls,nr0-:  bailarina  Dalal 
Vnrn  Crimittnl,  Dr.  Euelldes  Achear  e  Ncily  Lnport,  pintor 
;;  Félix  de  Sousa,  ó  n  único  na-  Dl  Cavalcanti,  eoreógrafn  Is- 
;>  tural  de  Goiás.  Cntedrátlcn  de  mael  Gtilser  o  o  próprio  poeta. 
Direito  Comercial.  Procurador  Rs*'’  "ballet”,  deverá  ser 

;|  da  Justiça.  Consultot-Oernl.  "i"!0.,  í'"0  Rior  cm 

.  ;  junno,  c  mais  tarde,  cm  Lon- 

entre  outros  títulos  obtidos  dres.  com  Margnt  Fontavne 
d  em  Goiás.  o  Juiz  Euelldes  Fé-  A  música  é  da  belíssima  "to- 
y  Ilx  de  Sousa  pretende  enrer-  p*Ma"  tia  "Baeltiana  número 
’  rar  no  pedaço  desmembrado  8  '  tl<’  yij‘'>;,-"bos  nn  qual  o 
da  tenra  nata,  a  sua  carretra  Z&*SK3Í 
,  de  jurista  e  intelectual.  saros.  1 

DERRAME  DE  NOTAS  FALSAS 

°i"l'',m  i,‘.nr  Um  r"">»  fato  dos  mais 

receittts,  alvo  ainda  de  Intensas  investigações  dentro  e  fora  rio 
Pa  s,  o  derrame  rle  notas  falsas  ocorrido  nn  Nordeste  brasileiro 
;  l"'  ™'1  *  s,na1n  o  mesmo  que  já  havia  sirio  noticiado  há 

ín»rT',™'i  absoluto  "furo",  pela  reportagem  do  ULTIMA 
IIORA.  Segundo  revelou  nn  época  ésto  jornal,  todos  os  ele- 

:  auÍor?riari<Csldno  ,*  f;'  !',fi,'nÇi’11  forílm  P«*"S  e  ouvidos  pelas 
■:  nu"‘ridadt  s  que  se  encarregaram  das  rilllgéneins  a  respeito 
-  res  ando.  apenas,  a  prisão  de  dois  rièles,  que  seria  o  único 
•  f'tt°  objetivo  e  novo  no  sensacional  caso. 


OS  MACHADOS 
NO  CINEMA 

lln  tempos  ntrus,  n  contista 
Aníbal  Machado  vendeu  pum 
a  Conipnnhfti  Cinomittngntn 
cu  Verti  Cruz  os  direitos  zie 
filmagem  de  seus  contos  -O 
Telegrama  rir  Artuxerxe"  c 
-A  Morto  da  Pnrtu  Eslrmdtir 
te",  os  quais  estuo  publicados 
élll  seu  livro  -Vila  Feliz".  De¬ 
pois.  n  Ver.v  Cruz  itrnhtm  e  os 
I  roteiros  ttftn  foram  aproveita¬ 
dos.  rendo  eadticadn  os  con¬ 
tratos  de  filmagem  Em  vista 
disso,  n  diretor  Itallnno  Ple- 
raliiw  entrou  em  coutnut  com 
Franco  Znmpnri  e  acertou  n 
filmagem  de  -o  Telegrama 
de  Artuxerxe"  roteiro  que 
neaba  de  entirprnr  de  Aníbal 
Mncltado,  devendo  os  traba¬ 
lhos  de  filmagem  ter  Inicio 
brevemente  por  outro  indo. 
Mnrln  cinta  Machado  _  n 
lha  do  conhecido  contista  mi¬ 
neiro  vnj  ter  filmado  tam¬ 
bém  o  seu  “Pluft.  n  íuntasml- 
nha".  em  longa  metragem  « 
colorido,  representado  pelo 
rlenco  de  "O  Tablado”.  Fre| 
étecondl  'dnminlrnttot  será  n 
produtor  rin  filme  que  •era 
ronto  diretor  o  francês  Le- 
sage. 


ROLAND  CORBISIER: 

3  CONFERÊNCIAS 

O  Professor  Roland  Corto 
síer  tem  programadas,  para 
os  próximos  dias  ttarin  menos 
de  clnen  conferências,  cm  rit- 
versns  cidades  do  Brasil  a 
primelrn  sern  nn  dia  27.  #iii 
São  Paulo,  n  convite  ria  Pa- 
eitldade  Paulista  de  Medleltm 
e  terá  como  tema  ■•Eduenção 
c  Desenvolvimento";  n  segun¬ 
da.  no  dln  28.  será  em  Santos, 
sob  o  patrocínio  do  Centro 
Acadêmico  Alexandre  Ous- 
miln  tinia  nula  Inaugural 
ao  Curso  de  Introdução  aos 
Problemas  Brasileiros  na 
Faculdade  dc  Direito  dc  San¬ 
tos  Tmin:  “O  ISEB  v  a  atua¬ 
lidade  brnslleira";  a  terceira, 
sern  no  dln  29.  em  Campinas, 
na  abertura  do  Curso  Extra¬ 
ordinário  de  Introdução  nos 
Problemas  Brasileiros,  nrg.i- 
lilzndo  pelo  ISED  r  sob  o  tui- 
troclnln  rio  centro  de  Clèt 
cias,  Letras  c  Artes  Tentar 
“Brastlln  c  n  Desenvolvimen¬ 
to  Nacional":  a  qtmrta.  no  dia 
1  °  de  inalo,  será  a  atila  imiti- 
Rttnil  da  1  •  Jornada  Cultural 
de  Estudantes  de  Direito  de 
Pelotas  c  sern  sóbre  “Braslll.i 
e  o  Desenvolvimento  Nacio¬ 
nal";  n  quinta,  dia  2.  será  sob 
o  mesmo  tenta,  e  em  P6rt.it 
Alegre,  a  convite  do  Circulo 
Militar. 


A  PRIMAZIA 
DO  FUTEBOL 

Viit-.xo  deringrar  cm  têrmns 
imprevisíveis  uma  luta  politl- 
r;t  entre  Rio  c  -Sno  Paulo,  em 
dísptitn  da  liderança  do  fute- 
bol  brasileiro.  Até  então,  sen¬ 
do  o  Riu  a  Capital  Federal,  os 
paulistas  se  conformavam  com 
n  liderança  carioca,  que  era, 
posltivamente.  uma  decorrên¬ 
cia  natural  da  posição  do  Rio 
dc  Janeiro  como  sede  do  Go¬ 
verno  Federal.  Agora,  trans¬ 
formou-se  ern  Estado  da  Gua¬ 
nabara.  caindo  em  plano  Igual 
no  de  SSo  Paulo,  os  bandeiran¬ 
tes  vão  Iniciar  ura  trnbnlho  dc 
desmoralização  do  futebol  ca¬ 
rioca,  para  transferir  para  São 
Puulo  o  comando  do  esporte 
no  País.  A  constituição  dn  se¬ 
lecionado  brasileiro  que  vtnjn 
hoje  parn  n  Europa,  à  base  de 
sete  paulistas  e  quntro  cario- 
ras.  evidencia  bem  r  Intenção 
do  grupo  chefiado  por  Paulo 
de  Carvalho.  Aliás,  também 
dentro  do  mesmo  plano,  o  Sr. 
Paulo  de  Carvalho,  em  entre- 
visla  dnda  nn  televisão,  sába¬ 
do  à  inrdo,  investiu  violenta- 
mettle  e  nutra  o  Botnfnqn, 
nrusumlo  o  "Glorioso”  de  não 
ter  colaborado  com  a  sua  idéia 
para  cancelar  n  reslnnle  dn 
torneio  Rio-São  Paulo.  Em  vis- 
tn  disso,  n  Bnlnfogo  vai  dar 
uma  nota  ofirial, 

CAIO  TÁCITO: 
NOVO  CONCURSO 

O  Professor  Calo  Tácito  foi 
aprovado  pela  congregação  da 
Fnculdnde  dc  Direito  do  Rio 
de  Janeiro  no  concurso  que 
fez,  receiilemente,  para  livre 
docente,  em  virtude  do  qual 
assumiu  n  cargo  de  catedrático 
Interino  da  rarieira  dc  Direito 
Administrativo,  vngo  rom  o 
falecimento  do  Professor  Pau¬ 
lo  Lira.  Ainda  no  correr  do 
ano  dc  11)60.  o  Profp.ssor  Calo 
Tácito  deverá  prestar  concur¬ 
so  para  catedrático  da  mesma 
cadeira  —  pnrn  o  qual  já  está 
se  preparando,  Por  outro  lado. 
o  cx-Subchefe  da  Casa  Civil 
ria  Presidência  da  República 
acaba  de  ser  escolhido  para 
presidir  n  sociedade  constituí¬ 
da  jietos  professóres  daquela 
Faculdade  de  Dtrelto. 

O  CARNAVAL 
DE  RECIFE 

O  editor  José  de  Barros 
Martins  está  em  vias  de  fazer 
um  contrato  para  n  publica¬ 
ção  de  uni  importante  livro 
sóbre  o  Carnaval  do  Recife  — 
com  fotogrntlns  de  Lula  Cnr- 
doso  Aires  c  texto  do  sociólo¬ 
go  Gilberto  Freire.  O  trabalho 
ao  que  se  diz.  e  da  maior  tm-  I 
portniieia. 


!  CINCO  NOTICIAS  j 

J  fi  O  Embaixador  Anli  Chateaubrland  já  enviou,  pelo  "Imor-  * 
tal"  Austregeilto  de  Alalde,  o  seu  voto  destinado  ãs  pro-  v 
i  ximas  elalçõet  na  Academia  Brasileira  da  Letras.  O  voto  á  para  * 

o  Augusto  Meyer.  J 

PI  Foi  lançado  ontem  n  livro  do  poeta  Cassinno  Ricardo,  í 
j  ,  “Montanha  Russa",  qne  inaugurou  uma  nova  culeçàu  da  { 
Cultrix,  Intitulada  “Letras  Brasileiras".  5 

<  FI  O  Deputado  Antônio  Carlos  Magalhães  não  se  conforma,  ‘ 

■  “  de  maneira  alguma,  com  a  candidatura  do  Sr.  Jânio  Qua-  * 
l  dros,  e  chega  a  afirmar  que  o  seu  partido,  o  seu  UDN,  devia  } 
j  procurar  ainda  outra  soluçáo.  J 

KÉ  G  Ministro  Ari  Franco  foi  sondado  por  elementos  dn  po-  ' 
libra  corloca  para  camlidatar  se  à  Assembleia  Constituinte  s 
da  Guanabara.  O  Ministro  recusou.  i 

<  R  No  próximo  dia  30  do  corrente  o  Ministro  Clóvls  Salgado  ? 

Irá  a  São  Paulo,  a  fim  de  assinar  com  o  Governador  Car-  3 
valho  Pinto  e  com  o  Prefeito  de  Santos.  Sr.  Silvio  Lopes,  um  * 
convénio  relativo  i  Escola  de  Construção  Naval  de  Santos.  í 


T  I  lí  EM  OS  1 
O  CHAPÉU  J 


Hoje.  an  Sf«*rrlnrliiila  rio 
KM;id»  dn  (vimituhliru.  wHirr 
»>  «i ii»* I  pf>a  a  rr%piinsalilII(Li - 
dr  dr  rtnr  rtmiçÂo  ao  pro- 
irrxrna  ndniliilMratlvn  Ho  CJo- 
vrmmJor  Srllr  (  anura,  r 
n»ir.  rm  tru  Ir.ih.illiit  rrnova- 
Hor.  poclr  nml.tr  rom  o  npolo 
Ho  |n»vo  rarioru.  ritlprnlinilo 
rm  h;rr  Ho  Klo.  Mb  o  no\o 
r^talnlo  Hr  nulotiomld  r%ln- 
Htut.  ti  \  rritailrira  ClHiiHr 
Marui  lllio^.i 


la?  bons  amigos 


STAO  long« 


oi  dlai  em  que  ê%  cúpulai  dirigente»,  Uol«d«t 
d*  comunhão  popular,  podiam  manipular  loluçõet  «  deci¬ 
dir,  no  raceftio  dot  gabinatet.” 

Com  etta  afirmação,  contida  no  dltcurio  am  que  dau  poisa 
aos  saut  Secretário»,  o  Governador  Setta  Câmara  realçou  uma 
verdade  que  bem  define,  em  particular,  o  clima  político  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

A  situação  em  que  se  apresente  o  novo  Governo,  a  sua 
disposição  de  trabalhar  "de  mangas  arregaçadas"  pelo  bem- 
estar  do  povo  carioca,  exigem  uma  profunda  Identificação  com 
as  correntes  populares.  As  condições  básicas  para  essa  Idcntl* 
flcaçào  não  faltam  ao  Governador  Sette  Câmara,  que  dispõe, 
assim,  de  um  trunfo  Inestimável  para  o  êxito  de  sua  adminis¬ 
tração. 

•  •  • 

"PSCOLAS,  hospital*,  aba&U-cInirnto,  llmpt-za  urbana,  trans- 
“  portas  coletivos,  segurança  e  Justiça,  espero  fazer  sentir 
cm  eadn  área  dn  ação  do  Estado,  a  prespnça  do  espirito  de 
reoção  contra  a  inércia,  contra  o  conformismo,  a  transigência 
com  o  erro  o  o  desânimo,  espirito  de  restauração  do  poder 
criador  da  administração  pública,  e  fim  de  que  povo  e  Govírno 
possam  juntos  promover  o  bem-estar  coletivo”  —  disse  ainda  o 
Sr.  Stdle  Câmara. 

Pode  estar  certo  o  Governador  tle  que  há  de  contar,  para 
isln.  com  n  ilimitada  bon-vontade  dos  cariocas  Por  êsse  lado 
o  seu  Govêrno  tem  ampla  cobertura  —  o  nervo  essencial  parn 
realizar  o  pequeno  milagre  que  será  a  recuperação  do  Rio  de 
Janeiro,  e  que  tanto  mal»  factível  parece  agora,  sob  o  novo 
elan  que  o  grande  milagre  de  Brasília  Infundiu  a  todo  o  povo 
brasileiro. 

•  •  • 

0  outro  lado,  at  dificuldades  que  terá  de  enfrentar  o  Gover- 
nador  Sette  Clmari,  ainda  ontem  ere  passado  em  revista 


(> s  fui."ioTtártns  piibll'  ;a't- 
tvnr.-er.tes  ao*  quadros  dessas  re- 
partlçõe-  serie,  pe  -  té. 

verno  sómerite  ftnuidr,  pant  o 
F«tario  r-, v  i-Mcareo,  nr.  rase,  rj<- 
r-omeaçári  dr-  rir, vo-  st-rvtdoies 

Comissão  Especial 

Falando  ontem  a  nossa  rr- 
},',rlaven:  o  Fr  Ademaro  Moíío 
'  itisultor  furidtr,,  dr,  :>L:  ;.>r, 
da  Justiça,  informou  qu-  »,  Prt- 

sidcntr-  da  Refiutj!:r,i  dwe.-a  pr<- 
ftear  dentro  àu  proxtmas  ho- 
rg.  umn  rom.s-  j,,  esfumai  j»u 
n.  estudar  trajr.s  rj,.  ravis  omis¬ 
sos  sóbre  transfere:. rm  de  nen.- 
njuentsls.  et» 

Coüfrtmou  por  outro  lado  r. 


rom  para  o  F>todo  d 
bani  inclusive  r,«  irtat. 


UA.  ainrta,  nutro*  grupo*  dt-  pre^-ao  localizado*  for»  da  área 

politna.  e  que  tém  como  porta  vozes  ccrtr..  jornat*  mte- 
ressados  em  manter  sr,b  regime  dc  roaçà.,  e  intimidarão  ,.  r.„- 
vernador  do  Guanabara,  tolhendoa-,  em  <ua  atividade  regenera 
clora . 

Tudo  l*lo  se  torna  evidente,  ja  neste*  poucos  dias  de  exi* 
tencia  do  Guanabara  Confiamos  entretanto,  rm  qne  a  firmeza 
de  propósitos  do  Governador  Sette  Câmara  ‘aberá  levar  de 
venrtda  e*se*  obstáculos  Nos  momentos  dlfirejs  bastará  que 
êle  e  a  sun  i-iulpe  busquem  o  apoio  do  generoso  povo  eartoea 
que  nao  lhes-  fnlíarà  para  o  execução  de  um  programa  cuja 
Importância  e  urgência  todo*  reconhecem 


>ou»»u  '«infirmou  mii»-ni  *1 
tllMrihutrào  ao  m-b  J^ií/j»Ho 
u  12*  \  rrimin^J  dr  r*  jir» 
VMlUfin  ou  rni>a  [íwriTid.i 
d*i  l.ica  \mí-<  timui»i-:j 
corn  M-rtr  a 1 1 •  f Jj  dfMf.nh»-- 
ridu  vm  qu»-  jj  t-ntirf.-'!**  m 
v»-s|r  rcmtr.i  o  >r  I  uiv  f  jr 
lo-  rbHi  dfr  fart* 

do  f  omunjsi.t  Ho  lira-ii  (» 
líiMci.slmüo  m.4  '-  |i«*- 

df  adiunUr  replicando  qu* 
não  checou  j  Wr  o  papt4!. 
Iimitáiátlo-V'  j  »  . vn i  !.,  ao 
f*r»imni«ir  (  -irn-j  \}vn-T 
fi.i r.j  in.imf*  >t.ir->.  4  rt-**p»  i 
t«'  Vimrntr  •  N  •  f  11  r 

málidAili  t  qui  u|im-  .  o 
m»’nto  du  4-«*unio.  \  n 

portuiirru  timiudu  apurou 

UU«  O  |M  Ifillo  (Ij  1 .( LI  •  \ut: 

f  omuni»ta  pafrer  u,.c 
ron»ivtênri4  (jrptii.  it-n 
d «*nj  conta  a  \  ar;,  „ 
qui  foi  cJi^vtr : l >u Ml.»  cujo  ti 
luJ.»r  11  .0  pod»  íRp-ricrr 
ern  mm»Tj  í  ■  •  jlr.*  ,.  u» 
outro*-  jui/»-  c  uh*  *  o  -1». 

ao>  iui/»-v  cia  4* 

t*  T  \  t  rimmui'  fM*r  ».n 

dr  t  urn  in  pl  orr  ,!  tri. 

tados  |>«-»u  PitMifu  cMurra  o 
cíirlc  o»niüiu*!..  iu  •  ,r  üt, 
não  Hj»  (iinv  pruria  d*  rn- 
<ürr»*r4r  »•  -r  o 

qu»  não  ’i/rMRi  ji»  tn  11 
(  omo  •  cio  dom  1  •  1  pu1 
co  ainda  ha  pouco*  mc>r* 
O  Juj/  ^l«»it  jardiiT'  I  1  oi  ir 

Laxou  pri*ã»j  pn»irnti*u  dr 

iT^tiidii  ci*n;r j  ».  aru*ado 
por  rtivndt  i j  *•’ ti :  rii*.»u 
dr  proioncarriopto 


A  Sr.  Neiva  Moreira,  pouco  an- 
^  le»  do  meio-dia  de  ontem, 
desembarcou  nn  Sanlns  Dumont, 
vindo  de  Brasília.  Foi  em  casa, 
almoçou  às  pressas  c  pouco  de¬ 
pois  estava  era  sua  mesa,  na 
Comissão  de  Mudança,  que  fun¬ 
ciona  simultaneamente  aqui  t 
na  Nova  Capital. 

—  A  Câmara  —  dbsc-nos  êlc 


—  está  pronta  para  funcionar  a 
dois  dc  maio,  sem  que  nada  de 
essencial  lhe  falte.  A  conclusão 
de  certiiM  instalações  do  Palácio 
do  Congresso  está  garantida  e 
nesse  sentido  o  presidente  Mnz- 
zilii  e  eu  nos  entendemos  com 
0  Prefeito  Israel  Pinheiro  e  com 
0  próprio  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  Estou  aqui  para  providen¬ 
ciar  o  mais  rápido  deslocamen¬ 


to  dos  funcionário»  ainda  nio 
transferidos. 

Surpreendido 

Mostra-se  o  ^-Secretário  da 
Câmara  surpreendido  com  n 
campanha  derrotista  de  certos 
Jornais,  campanha  complelamen- 
te  divorciada  dos  fatos. 

—  O  empolgante  acontecimen¬ 
to  que  t  Brziaiila  eletriza  todos 
as  pessoas  11S0  envenenadas  pe¬ 
lo  ódio  ou  pelo  espirito  de  opo¬ 
sição  estreito  e  personalista.  Ê 
curioso  que  certos  Jornais  só  te¬ 
nham  dado  divulgação  a  uns  ra¬ 
ros  episódios  negativos,  bem 
inexpressivos,  deixando  de  se  re¬ 
ferir  á  situação  real  de  Brasília, 
Isto  é,  ao  entusiasmo  lá  rrinan- 


prras  da  mudança,  21  horas 
ininterruptas  de  trabalho,  ani- 
modos  prlo  exato  sentimento  da 
obra  que  sentiam  estar  ajudan¬ 
do.  f)s  drputodn»  mostravam-se 
compreensivos  rm  face  de  p*-. 
qurnos  contratempos  qur  pudrs. 
sem  ferir  sua  comodidade.  To¬ 
mara  m-se  de  espirito  esportivo. 
Ou  então  passaram  a  dar  ajuda 
voiunluri»  â  minha  comissão, 
confundindo- se.  no  trabalho  as 
vfafs  braçal,  com  oficiais  legis- 
lativos  ou  serventes  da  Câmara, 
carregando  volumes  e  ajudando 
a  solucionar  qualquer  problema 
imprevisto.  Peço  que  I T.TIMA 
HORA  registre  a  atitude  pani- 
rularmentr  admirável  dos  Depu¬ 
tados  Crisanto  .Moreira  da  Ro¬ 
cha,  do  PSP  dn  Ceara  e  Heitor 
Cavalcanti,  da  mV  do  Piatri, 
qoe  se  incorporaram  por  deÜhe. 
ração  própria  i  comissão  que 
chefio.  Deram  ajuda  magnífica. 
Esses  homens  sentiram,  enmo 
representantes  do  po\o,  a  serie¬ 


dade  do  fato  hjfclortcn  em  que 
participavam.  E  deixaram  de  la¬ 
do  algumas  quesiòr-s  ni**si|ui 
ribas,  como  por  exemplo  u  do* 
colchões,  lençóis  *  fronhas 


Compromisso  de  Honro 


—  .1  >»esa  da  C amara  assunuu 
corn  o  Pais  o  compromisso  de 
honra  de  fornecer  a  Câmara 
condições  para  minar  normal- 
mente  sessões  ordinanas  em  -m* 
nova  sede  a  punir  do  du  dois 
Hr  maio.  Sente-se  ao  mesmo  tem¬ 
po  apoiada  pela  qua>.  totalida¬ 
de  da  casa  e  ainda  hl  poucos 
minutos  dizia- me  n  sr.  Arreio 
Magalhães  (jue  para  a  Frente 
Parlamentar  Nacionalista.  Brasí¬ 
lia  e  uma  da»  metas  do  naeio;!.» 
lismo.  e  um  objetivo  sagrado 
que  s»-ra  plrnamente  atingido.  • » 
povo  não  sr  decepcionara  de 
fceus  representantes.  \  (  ãmara 
atua]  coloca-se  a  altura  de  fun¬ 
cionar  nessa  cidade  cuja  prodi¬ 
giosa  construção  atraiu  para 
nossa  Paina  as  atenções  do 
mundo. 


Denunciada  Diretora  da  "Casa  de  Luciá" 

O  Promotor  Pereira  da  Cosia,  da  3.#  Vara  Criminal,  de¬ 
nunciou  crlmlnalmente  Roía  Leomll,  diretora  de  Casa  de  Luciá, 
organização  râglamenfe  subvencionada  pelos  podéres  públicos 
para  abrigar  e  educar  convonlcntementa  crianças  pobres,  mas 
que  dilapidava  e  desviava  os  fundos  públicos,  em  pre|u(xo 
dos  internados.  A  denúncia  se  prende  a  ume  diligência  efe¬ 
tuada  pelo  Curador  de  Menores  e  |ornallsfas,  na  noite  de  31 
dc  julho  de  1959,  na  instituição,  onde  encontraram  13  menores 
de  2  a  9  anos  dormindo  sóbre  0  lajedo  frio  da  privada  do 
estabelecimento,  além  de  definhados  fisicamente  por  falta  de 
alimentação  e  com  sinais  nos  corpos  de  maltratos  físicos. 


E  prossegue: 

--  Quanto  uos  funcionário»  de 
Câmara,  afirmo  qur  estio  de* 
motiHlrando,  nos  trabalhos  de 
instalnç&o  da  nova  sedr  do  Par¬ 
lamento,  grande  espírito  de  sa¬ 
crifício.  Alguns  deram,  as  vés- 


ÜRAMllV  •  1  Hl  —  lnaugururuli  •*.! t»*. « 1  *  ->  . 
d»  >1<  U*  ur  seu  l.mrtno  n  **»,  Juscditin  h..* 
p«*ci.il  atenção  a«i  *tand'  da  Krd«  fnrobi.mi 
logmu  suiwrar  0%  indict-%  tlvuUn*  paru  runs1  u  .1 
Tamhcm  o  reaparelba  n«*nia  rio  muten  »  roriair» 
rançados.  . .  •  rspn-tn*  nu  mn*ir  1 
Rrpuhlira  quantlo  o  ‘’stand  .  iinipnr  • 

rumario  rt:i  II I  V 


w*m 


VOLTOU  À  PRISÀO  ESPECIAL 
0  RÉU  OLIF  OFENDEU  0  JUIZ 


em  minha  residência 
comprado  na 


j  Mantendo  a  temperatura  I 

/'  ambiente  inalterável,  o 

condicionador  de  ar  J 
I  PHILCO  filtra,  desumidifica  j 
|  e  purifica  o  ar,  y 

\  proporcionando  saúde  e  / 
boa  disposição  para  f 
\  tôdo  o  familia. 


0  toiiíkionidw  di  u  PHILCO  è  doLada  dc 


•  •}  çrrades  dirrctonais  ajustáveis,  cm  4  posições,  dtric:r.do  .■  ar  con¬ 
dicionado  para  cima,  para  baL\o.  para  a  esqueroa  ou  para  a 
direita  Fácil  manejo 

•  Termostato  automático  embutido.  Ajusta-se  o  Lxiião  e  o  çrau  dr 
frio  ou  calor  t  mantido  auiomàticamcnte 

»  Botões  de  contrôlr,  p.irj  ligar,  desligar,  ventilar,  Cslrtar  ou  esquen¬ 
tar  Em  duas  velocidades  alta  e  normal 

•  Em  dois  modelos’  capacidades  para  9  000  BTT  e  IV500  BTL’ 
(capacidade  de  refrigeração). 


■jf  Tcmpcratur.i  ué 
A  criança  dorme 
tranquila,  inalando 
ar  puro,  o  corpo  rc- 
í®  pousado  pela  tempe- 
}  ratura  sempre  igual. 


i  Jl 


z\r  puro  sempre  re¬ 
novado.  Não  há  frio 
nem  calor.  Apenas  a 
temperatura  bem  re¬ 
gulada  c  uma  familia 
que  se  reúne  feliz. 


Irmãos  Guimarã? 


São  Poule  -  Bohio  -  P«**«er 

U  <  I  •  c  •  e  F  •  r  c  I  t  •  .  ba 
1nclM.lv  •  CAMIIO 
âommtfTBâcÀo  Di  at»«f 


I  Meu  tmhalho  rrniir 
É  rm  dôbro.  Dormi 
l)cin,  lenho  o  corpo 
,*"■*  dcsc3ns.ido  e  ar  puro 
nos  pulmões 


Estaleirós_Paràdos  Para 


f  MUNDOA 

DOS 

i  NEGÓCIOS  i 


NO  BRASIL  E  NO  MUNDO 


\JHkiUn.  uuiu\ 


Hio  de  Janeiro.  Wuarta-reira.  l!  üe  Abril  de  labl) 


fAGlNA  4 


*  pv  1 1 .tiii.i 

;  U  1 1 , .  ■ 

rnUlmlnr  nri-iu  lii.'.*'  T  1 1  /  !  /  1  J  t 

um»  liHinil-» 

.ir  . 

v  o.i .  MMHHHWh 

. .  1,1 ,-  lKn7«^7iTw77T«^W 

t  „lll„,sv»Ur.  t-ltrfr;  XTIiliH  .'  /  J  ff  \  /  f  /  /  > 

%  M.illiiln  pi  «•'Itli-nl 

$  .l.i-Amrrii-iiiiii  ri" 

*  .lo  (fnmrrrln  Ktlfrtaf!  Ciuvril 
!  I  ;iir»hk*'V.  «ri-ruto  ria  ••l*r«i- 

*  .Hnliirr";  Vtixlll  /.iirii'rii*.hny.  ,,,.<•  M  flnn.iilo  o  iiaHn  na 
J  virn-nroidnitr  ria  "Xntiirx-  Capllnl  ria  Kitssl*.  Nr»»» 
2  „„rr;  NI,'»Ít<i‘  /.nrlilnnrv.  ur-  i,|mrlimlriarii-,  srnni  vriDfi* 

;  r.Mtlr-trrnl  tln  •  S<>,ln*nnrx-  .•ariiis  i.h  enfntvrs  <|itf  Imite* 

*  vaslll  Mtir.nTii.  eriinn-  riem  n  livre  lunrinitaniPiiln 

*  mUlil  r  Kva  Zelenl»’’  liltrr-  ,|„  ntrixmlMit»  rir  compra  e 
2  ,lrrlr,  C'iilifnrmr  <>  "TcriOO  rir  Vfiirlit  rnirr  tt»  pilrlr*  contra- 
2  I  nlr.irilmcnto"  «yslnario  cu-  („„|s. 

2  Irr  li  llm-ril  r  :<  1'MÍãn  Suvit-  tltilro»  n»»imlii«  liimhrm 
2  | .  ui  Mom-up.  mo  ano  ptts-  catiirno  cm  pauta  pura  as  t>ev 
2  vario,  foram  crlarltiv  iluiix  c«-  ».'>rs  pnuramarius  pelo  dlplo- 

2  tnlvvV»  para  manter  cmivcr-  mata  1'nnlo  Amt-lln  riu  Nits- 
2  -.arõrv  srilirr  <>  anriamento  «la'  ilmciil»  r  Silva,  novo  Srcrc- 
2  i  roca  -  comcrcluia  c  rstmlar  tário-lCxcciitlvu  riu  CKHHltS. 
2  os  ri-llcMis  rio  ilnxi.  rir  pro-  j.l.-m  rios  que  forem  apresen- 


POR  oao  «sljiem  o»  eslj|elio»  c  dcmal»  cmprag<idorr»  cum¬ 
prindo  vario»  liou»  do  acordo  estabelecido  cm  7  de  no- 
vembro  de  1959.  o»  operário»  nnval»  dr  Nlterol  decrclar.ini 
uma  y i  rve  de  adverléoclj  de  -18  hora»,  período  em  «pie  e* 
seu»  dirigente»  promoverão  novo»  entendimento»  com  a» 
cla»se»  patronal»  0  nao  pagamento,  desde  aquela  data,  da 
tuvo  de  mvalubririode  e  o  principal  motivo,  acrescido  de  nao 
atendimento  por  pail.  do»  empregariore»  de  vario»  llcn»  com- 
tante»  no  Conliata  Coletivo  de  Trabalho;  na  Portaria  510  do 
Ministeilo  da  VlJCao  e  Obra»  Publica»  e  no  Ai  ordo  Salarial, 
ledo»  assinado»  por  ambas  as  parle»  na  data  acima  citada 
Cerca  de  1?  mil  opeiario»  estão  parado»  ern  »eu»  local»  de 
tiaballto  aguardando  o  resultado  da»  conversacoe»  do  »' u 
Sindicato  com  o»  empregadores  que.  de»dc  novembro,  nao 
cumprem  dispositivo»  por  ele»  assinado» 

1'iTsiilvnte  da  t  ninissãii  ilr  Mu- 
rinli.r  McitiiiiIc.  para  rmn  os  '  »• 
adas  a  litliiins  ll.iiiiiliais.  \  •  rnlmr" 

•stdvnle  ,,s*a  larcntlu  iiavius  paru n  l.in- 
in»  Nu-  xil,  vnliruiiilii  o  provo  mais  caro, 
n.imli  s,  i  qim  <•  ilc  lãtl  mH  r i u/ciriis  pui 
m  as  ii s  tonelada,  t  um  isse  dinheiro  po¬ 
nderem  derut  comprar  navios  prontos  «• 
leltrlam  inoim  muis  baratos  no  exterim*. 
rs.ttln  a  Minnoii  ainda  u  presiilvnte  lln 
■jiiliiiilii'  SimlieaUí  dos  Operários  Nasais, 

s  locais  . lias  ruleqorios  marilinias 

limento  ileverâ»  liiniliem  rirlrar  em  ure- 
v  e.  se  não  fár  resolviiln  a  ipies- 

tão  nu  pra/o  de  odvrrtêiivia. 
alnmnu  ' 

espeianllii  •>  pa- 

■Ia  t.is.i  dr  insaloltri-  Frotas  Não  Pararao 

alendidus  as  soliiila- 
prometirias  pelos 
tanto  sr 
assinanilii  iii- 
\  al  ias  aleita-  , 

trilas  para 

mitras  des- 
ompri.ianlo 
iilltros  itens,  remei  vultos 

,s  aiitoi  idaries  ,, 

»•  «li:  moint  s  (Ir*  J  (tJ 

:is  u/rs  1‘spri'iua  In**  '  ' 

r.»N  -«ui  »t*t  ivtfHiuUi.  iitr  1|kJOJ 

ilrridimns  |m*I»  urrvr  cl**  -itl\ «*r-  . .  fM 

lrn«*?si. 

f*i  ur  o  Sr«  I  írmiuo  I  rr-  1 
iiiimlrs:  ,J‘  **  H 

I  «tou  wl*^i*rsuiMl«i  w  Mll,nu  *  í,,t,is 

l.iile  «lo  Mmirunlt*  Silvio  M0U.1, 


No  Auge  a  Crise  da  UDN 


Greve  Geral 


I  Hl  »•»**  Ui  •*«  ô»-**  |»l  • 

II  t  I  U  \  lliHÍ  \  «*  I 

(In  Sillltii’4l0  (l**N  U|iri 
Sn  Ikiiuiin*  i 
iIínm'  i|wr  I íi 

rni|irn;jHlori^  1»  Ã  o  n 
K«|iiilii  »|tio  n*m  instii  .1 
«»«  ojirr.il  iov,  *»rr,i  lln 
U 1  c\ r  uri al.  1  um  o>  li 
ti%  .iImiiiIoiuiimIo  o>  m 
«Ir  imhiilho,  ;«tr  «  ui» 
ilr  Mi.iN  n*K imlíracôrs, 
IPvti»  uiiv»'int»ro 
—  t|iii'  olainos 
u.imrnlo 
diiilr  c  vrr 
\ím’>  riu  rla,*,»r 
rmijrrt.ulnrcs  qiir 
1  «iiii|iionit'trr;im. 
itoM‘11  mu  «iiirili». 

(,ih  v  sliihom  viuIm 
o  11.11»  (i.iu.iinrillo  r 
1 11 1 |mh  r%il.tv.ini  o  » 
ilov 

lont.doN  rum 
(  om|irlriilt‘s 
Mloiro*  r 


:  11  hm  .1  -  o  St  Cm- 
lupotivuiiUo  .Tii- 
i.u’s  pinlo,  lúvsliKJtti- 
mrju*>>.  m>  m«mi*itlo 
udrni^^i  •  èoHl  <>  S 
foiup!»  i  *  1  «lo  pnriitti' 
i.tuiio  or  icmrlor  u 


:  1,1'iiim  vUiti*  *  M'i»x 

tiú  I  V  1  fiii  11  N;it  miui.  lidr 


MAGALHÃES  PIN10.  AMEAÇA,  NAO;  PROPOSiTO 


ii.,-ii.i  n iistr  sim  „'-,-i».ii ,n.-i 
1  ,0*  su  a  I*.  rsirivnt  a  da  1  Pt 
mas  tamisem  a  -Oi'  '  andidatu 
í  ,■  a.i  cu» ci  nu  it.'  .Minas  se  t,a 
.-r I .to  m-isiir  na  rtvfornn,i.'(i,- 
ijti,  ■  em  d.iinln  a  eittlriuto  de 
VI. ...  t.ae-  I»  nt.i . 


}>rr  . ilrnlr  lln  SÍHltKIlto  rfd* 
t.) per.  "tos  rVrit  ot'  St  ilni- 
fm  i.v  94  finto»  li  Ho  Inrmnt 
nlflttilllm  MH'  Hnssíl-  Tt-IÍO 
pref.  tf  ne».  fr»'Otn>  o  f/rei  r 
111‘i‘tll. 

Reunião  na  Federação 

llnje  a  noite  Itaserã  reunião 
na  l  eileravãn  Naeioiml  tl«*  ";<- 
ntimiis.  tip.irtiinirijide  em  qtte  o 
Sr.  Kirmittn  l  eenandes  almrdarã 
as  i  a/ões  .|o  ureve  dos  liperarins 


Muint  einbnrii  .is  nperurtoX 
s  i  -  .  .  nu-  lios  f-mt.is  este 

ui  soluu.tii.s  ram  o  inovmn ti- 
:.i  v tevi.stn,  putalisaiiflo  lapíbèiii 
,,uis  ri  ivtdtute ■ .  as  rmbnreonies 
.e  li.-epi  a  linvieslii  da  Otm- 
•laru  fnnlliiiintãn  irtifoeaiidn 
111  lf  J  imlUHMM*'  1*1  P'»l 

t,'.n  1 1:«( »  |ir:isrtn)  ">  Juk 

ir*  istjo  rin  i.*«U,i«Ji*r  i»«> 
i4ji ir  th’  |jj4*..t  i  ertros  Rio-Ni- 
n  m«ivrlnif'nm  n  f Itii  flc* 
t r  a  E' 

ri  rwsíiio  mie,  rmbnr.i  ha 


a 


rtll  «1*  >riml  ’«•  •)'  ItiHttrn»  Ur 
fluiu  i ip«K  t.iinlwm  uma  rrii 
.1  ».  ,i  .»  Si  I  urrrrtu.  ria  *u*i 
ti  (l.i  r  •  •rjM  d.,  •••.  .a»  mmciia, 
iL  t  l*\  m  i  rii.i.  rXfilirmi  u 

([!,»•  Il.t.  .HMIMVaiU  II  |Kir*u1(l 

iln  a|M*ii»  da  %UM  •i,(,au  a  riiiuli* 
ii.uliu*  \hitiuiia.  I-Ju  •mi.  i|iir 
I  .tilar-  Mirto  rin  n 

uir  t  r  •  .  oito  pir^ulritlr  na* 

I  'tulrllll'  ar-». 
»u  >;u  itii)Oa 
uncmduu,  uh* 
uat  tnalriilriHliiUi. 
o  Mt.t  Miinomil  tu- 


navais  llr  Mlrrm.  rs|irr.uion  ..9. 

I initl  rontur  com  n|m*»  tln* 
i|tirla  jMiiIrrtiKi  rutlilMili*. 

Governo  Paga 

FiimlWiiicJ*»  •*  Si'.  Hfiiiim» 

|  pnwnri*’v  li  ii armou  o  C»«>* 
vrrno  í  crlural  |>aun  mch>ainu*h 
ii  aos  csiiUeirt»?»  -TK  mllhúrs  <l*» 
rruxtuniH,  guimlin  «smi  dcsUh»* 
riu  mi  rumpriiitriilo  clci  atbrdo 
i  uni  i»“  oprrrtnos 

**No  riMaiit»».  nao  cshilIMiS 
m  t.dei  alHicliílos  nu  hn>M»s  cli- 
jvnii.s  r  pura  *u»*  •»  sir.|s%riu>s  cIp- 
•  ttlluios  poi  «•  ia  urev*»  ml 
vrrtriH  ia  >'  * raM.slornuir«i 


>  CAPE  Koi  Mocos  dr  Cuida*.  Minas  ^rtA  rraliznnn  nta  % 
s  Hl  proximo  una  i  nutiiliaçm»  tl*‘  « ah  iculiuorLs  dr  Minas  r  J 
s  San  Paulo,  promovida  pclti  C*M»iK.»rativn  dos  CaírM^illores  d«  ^ 
J  heiuíio  ui»  .VIoelann  vi^indo  a  (l*  iiiof.  I r  u.nrs  Mihrr  innrfrr*  v 
}  l uir»  n.rloilos  »ir  tlrspolpanirnlu.  ’*  Onlrn».  h  dunta  Adini-  v 
?  mo.r.ulvii  do  íif.iuuhi  Hra-iJHro  do  í  alr  dru  pr*  sscyulmonio  5 
s  aos  trabalhos  da  I  Ucuiduo  Ordmárta  do  mrrrnin  uno.  Irx-  J 
}  laudo  de  assuntos  lotiniuros.  vária-  pmpoMróes  formu  apre-  v 
'  •rniacl.is  r  rvamiiiMCla.s  vn\  r..iniMpln.  •••  F*oi  outro  lado.  o  ^ 
J  Sr.  Jiii  i|iir«..|  okiis  noliuiisr»*  piTsidrnii*  tln  CnrmtA  Frimrís  { 
s  tia  Mropu ;andu  il< ■  Calo  vj^llnu,  n»ih*ni  <•  Inshiuto  r  nn  pn-  ^ 
J  |c*si m  tjtir  iiiaid  •ve  101:1  ••  S:  p- 11.00  ('•>  1  1 .1 1 1  ifi .  assinalou  v 
J  ,piv  o  iuii.mUi  'sia  prilmiii»  -  tu  n  **lho,  ♦indltJatli*  *’  f|Ur  > 
s  o  l.ra-il  t-  um  M^oditho'  i|Ur  mia  pn  pnrmlt»  u  .11»  nirtidrr  n  J 
'  ,.sm*  i'M  Idiio*'.  Inrt-nutai  tainlirui  mti  r»n  iMn!»  11  Furopa  J 
J  hrÍH'11  mais  -  tiltlh»*r>  dr  ta  :•*  dr  •  ;♦  I »•  »•  Ijttr  oridro  (Ir  OU'1  * 
'  Iro  nuns.  o  tnt  1  unto  riiKin»*ii  •  lir::rtr:i  a  -»)  tullhnt‘s  de  sarn>“.  s 

ilr  ffi/rirm  la\  imrnios.  rí 
/an  |M»M|tir  t*  t»  1  n i i*t «•  scrn  um  v 
•.adpr  toorlal  aa  rrrmtimií»  brn  ' 
**.  ' 
t*norluiu  tlhendo  *pir  unu  J 
arrrtlila  rpir  <1  niltiir  do  pn»  v 
IcIm  Iriilui  sido  muvldii  poi*  ia*  % 
trrr  *'s  -uprnoics  e  tpir  pr»i  J 
i-y«9  rluvitl.i  tlr  vip»  suirriiilínlr  } 
"\o  im-U  pmllit  llr  VMji  n  ' 
projeto  r  denu*Kosiro,  perifio  « 
v.smnUe  drma^oih»  o”.  ' 


uipiialia 


l-a*r:tlu  ut**  o  CojM. 
mulo  da  s*dr  d  11  UUN, 


11  -  ‘.«1  ♦  1.  vh*  tuj  tiiiair 

t  n *  1  vu  vi  Oi»v«>nia(U>:  Jm.ic: 
r  Cai  .•  Si  í\».!o>  l  j- 

t  i  /ii  va.  o  1.  -  a  uliual  r  apriuu*- 
t  ..  .1  •  •  »iüii  uiu  ltri  ho  (|lir 

-  pi » *,ni..  vun  ii  uititt  t^insta 

ui  •  Mio  r  **m  »  iUi»:  UUl  pn- 


J  POSSE  \  MA  Ml  \  —  Pi 
v  Ininis,  11  Sr.  António  lltir.irlo 
'  Purlni  lo  mura  posíM».  roniti 
v  memhrn  do  (  hhm*I1i«*  N.ichmal 
'  tlr  r.rontimlu,  curto  dr  noiitru- 
J  râo  do  Prrsldrolr  d.»  Hrpa- 
s  bilra. 


íru:»  .1  •  |m  ,1  a 
•  •  U  ..  i!'i  f  .pfthruu  , 

;  «ui  .  *  -  * . .  t  — •  (b-prunen- 

.1  -  ItlM  U-<MI"N  pm  ll 

bu  rtlu.;»  d*  ( nncdlat  ão. 
1  tb  (9  rüultta  C*;i|  Shiii- 

i»  a*  luiuardn.sxr  jy>i 
tliclU  in»  das  Uev* ti  Hu.urs, 
i.atiut  div»  q.ie  1  JiCpttiM 
•U  i •  *  f  *1  ;<!!  1  t  w  r  r- 


2  Nl>\  \S  IIKNOMIN  \(  11HS 

J  A  l»l rt  1 1  tio  1 1’iiti.sf e tétu  ia 
%  di»  Capita!  eiitrarmii  em  vium 
i  por  de<  ret»i  pre-sidt  ra  iai  110- 
v  vns  dPiiuiiiiiLat;õe.v  dr  vurins 

>  orçstos  fa/.endárlr»v  A**  uh*  h 
s  mudança.  ProruradonH  tia  Pn 
s  zendn  Nariuunl  nn  Dlsthio 
\  FrdernJ,  R01  eh<*dnrla  rio 

J  trilo  Èrriertil  Drlmiaria  P* 

\  vrl«»í d»»  In.oo  lt»  de  R»’iirlii 
5  no  Distrito  Fcrienri  r  npJr*:a- 
'  tia  do  S*rrva;o  do  Pat •  inirinl»* 
J  da  Cniito  do  Distrito  Fedrri  : 

%  passam,  ntíorri  resjuo  !  tvamei: 

^  te.  a  Pm» urndoria  da  Fnrenda 
'  Nnnomri  no  Estadt»  riu  fiua- 
í  unhara.  Rereheriorin  Ferir: al 
I  im  Fslnrio  da  («uanahara  Dr- 

>  ieiíarta  nepittnal  tio  ImpósMi 
J  dr  Rrnrla  mi  Fvtadt»  tln  Oua- 
!  nahnra  »•  Drlruarla  tio  .Seiva»» 
'  do  Pnlrmiónio  Ma  f.ctím  n»> 
J  Fstndo  dn  ntiniiubum. 


A  ti  *  1  r  de  i tdrrt  '•inrftt  d-  r»/p‘r#ír‘f/iv  imtnr  »  */d  hnhr 

a--  j/tnjn  lUK  fnral  n  .'nroií/ju  o//th*  •»  ti/ihafhu ríorrs  *r  <ir- 
h:t(‘tt//u  .ifjhrt  .stittí  phb/irhm*. 


FERROVIÁRIOS  —  O  indicr  v 
de  crescimento  no  numero  d»  x 
empregodot  da%  ferrovlâ*  f#  J 
dereis  ete  1957.  er*  de  1  por  J 
cento  ao  ano,  tendo  o  fotal  de  ' 
144.959  pettoat.  Devido  a  no  t 
vos  procedimentos  na  aceilaçao  % 
de  empregados,  registrou  te.  [ 
em  1958,  140.389  e,  no  ano  te*  J 
guinte,  137.647.  Itlo  representa  s 
uma  diferença  percentual,  de*  t 
crescente,  de  5  por  cenlo.  s 


pui  4U  írlimitu*» 

' 

qiir  prhtlcmiirfUf, 
•  «  a : '  i  rbrutJcía  an 
• .  .•  tu  »  hummi  de 


U/mi.MAO  I > AS  OHH.AV  s 
O  Mummi  tlc  Arte  Moderim  5 
d<»  fl is»  d»*  .l«neirn.  rei*cliei,i  J 
um  eniprevUmn  de  ÜOtl  mi  J 
limes  d»  «MUZeii (is,  M»h  hipoh  J 
ca  da  l‘ni\8  lâ»»nõmlt  a.  em  % 
t*iiuMM|(irniin  tia  autorutatart  « 
presidem  ml.  resiilinnic  tl*  { 
uma  espt»slt;ón  de  nmiivtu  J 
apresentatl;»  pelti  Minlsin»  j 
Fa/«  inla  A  uuanlin  devtnui  -r  v 
a  ennehisãti  tliiv  nhrns  do  pn*  « 

(tlO.  b 


}  NOVA  EMISSÃO  III  li 
J  IRAS  IK1  TESdl  Itn  O 
!  Ministério  da  Fazenda  iiulori* 
{  /ou  n  rmlssfto  rir  7,5  hillinrs 
'  dr  cruzeiros  cm  I  »*tr.is  tio  Tc- 
J  soiirti,  série  *'M“  r  *'!.“.  \s  prl* 
(  melras,  na  (|iiantid;»dr  de  1.455, 
{  rrnderfin  iuro'*  de  10"  ►  ven- 
J  rendo  em  r*10  dias.  sendo  ipir 
s  as  MriíiiintcN.  mim  total  de 
^  2.ÍII0.  remleiJo  iuros  rir 
^  vcnmnlo  nn  :iflO  cIíhs*.  As  l.e* 
v  iras  que  serão  emitirias  nela 
í  hiietoria  rir  lírsprsa  Púldita 
í  e  errtliladas.  como  é  usual,  á 
J  conta  "retellu  tia  rniAo”. 


laerndu 


ARBED  ANUNCIA  LUCROS  5 
—  O  grupo  siderúrgico  luxem-  J 
burguês  "'Arbed",  que  contro  ; 
la  numerosas  sociedades  na  % 
Europa  t  na  America  Latina  r  % 
que.  no  Brasil  fem  Interesse»  ) 
principais  na  "Companhia  S<*  J 
derurgica  Bclgo-Mineira'’  assi  J 
nala  que  novos  progresso»  ío-  » 
ram  registrados  na  empresa  % 
aqui  instalada.  A  produção  ^ 
atlnqiu  aos  seguintes  volumes:  £ 
ferro  fundido.  396  mil  tonela  J 
das:  aco.  345  mil  toneladas;  j 
laminados,  372  mil  toneladas,  % 
cifras  que  representam  aumen-  ' 
los  respectivos  de  33.3€o,  J 
35,8°o  e  33.9°a  em  relação  ao  J 
ano  anterior.  A  expansão  pre*  \ 
vé  500  mil  toneladas  de  aco  ' 
bruto  anuais.  O  dividendo  dis  | 
trlbuldo  foi  de  l?°«i.  O  capital  J 
fo  aumentado  de  3  para  4  ml-  . 
Ilioes  de  cruieiro»  por  Incorpo-  * 
racão  de  reservas.  Jé  a  "Com*  ^ 
panhia  Ferro  Brasileiro"  min-  J 
leve  o  mesmo  nível  do  exercí*  s 
cio  de  1958.  % 


,  -  *.  *  •  •: .  ■  íc  H  !udu‘  r  *rX1- 
i*  piiri* 

i»  -r.  1‘iTni*.  Maicalhi»*’^ 
.(l.ulMirtUL»*»!  "im  »  tb* 
•  r;*- •  i  d  -  |t»r:  ,i  istu^  QUP 

lis  (|r  Ui  Ilirm*  pOlN  ‘  !:uu 
:  9-  r j . . 9*  ir.rjii*.  n*  liu»ntui> 
.  ,t  o  *  -»  nr.."-  exa* 


s  AtViKS  AU  MONTAI Mtlt 
s  \  Assoe !»•  cão  í.omriTKil  de  S 
!  Paulo  amlia  tlc  se  innnitcslai, 
j  pelo  sou  \  icc  proirifiilc,  Sr. 
5  Camilti  Ansíirnli  cmitrnrin  ao 
J  pmjofo  rir  IH  qiif*  propuc  a 
s  cMiiiçâu  ri  ps  ncoc-  m>  ptirlu 
1  tini*,  Assiualnii»  cm  sepuida. 
j  qiir»  »»>  paires  innls  pro^rosvis- 
5  in-5  rlti  iniimlo  <  K>tad»»>  ITiUIo*». 
I  Franca  Bélp.ica.  Alemanha.  In 
s  ciai  erra  c  oiiIium  mantem  nu 
\  ^ua*x  IccIkIwvocv  ti  iilslllllln  tlc**- 
'  se  I if ui  tlc  fti;õCs  que  ctiii-MIoi 
s  um  tios  grandes  lulõro.s  tlc  tlc* 
5  Muivnlvlmcrilo  cnmómit  it 
>  Ailinntc.  observou  que  **a 

|  uictiida  nfuccuiató  t  apitais. 

\  Uniu  mtcrims  qiuiuto  exlcinos. 


d.i  : «*r *  uiut  u 
ia  Eikl.iurld  ri*-  Sn:- 
tiUtfin  ii**i-  cMavu 
.  *  !.»•  .»  O  >>i  bt*: 

•  a  jmra  «c  mirar 
uvin  *•  jirojinn  ii**- 
...»  Y.iijp-  Mur- 


i,,iru 


Anel  Faísco.  Diversos  bri 
Ihanlcs  em  plalina.  Ma' 
mãe  vai  adorar . . . 

CrS  4.880,  mensais! 


Abelhinho.  Ouro,  pérola 
c  rubis.  Sua  mamãe  voi 
adorar . 

CrS  140,  mensais! 


Solitário .  . .  um  brilhante 
cm  platino.  Sua  mamãe 
sempre  sonhou. . . 

CrS  720,  mensois! 


if.s  n  "rtitiíi;ft'(t‘  -  t*  Util 

'F,  P.i  .do 

s.it.ih  . . .  pc:  amei 


paru  a 


nO  Sr.  NuçiMn  Frr  tlc  rico  Srhinhtt.  no\n  EmhaKnrior  bra*  J 
silciro  junto  Mcfriulu  (  «»»num  l.iirnpcu  planrja  xoHcItar  j 
í  »li»\  nacòcs  (oiiipoiirulcs  tléssc  tilnco  cctniômico  maior  Ajuda  » 
J  ao  ilcscnvolvinicillti  litiinn-amciit  4ib»  Igualnirnir.  pensa  em  ve-  { 
'  qiilsltitr  ib^sN.is  ii.ttocs  um  mais  decidido  apoio  a  Itprrai.áo  fan*  J 
!  \inci»(iin.i.  (I  Mftturiii  t  tuituiu  Fiir«»|M‘U  é  tiuupósto  pela  Itá*  % 
J  lia,  Alemanha  Ocidental.  Holanda.  I  lama.  M.rltiica  r  luxem  % 
|  Inirco.  ! 

SO  Mimmicihí  tia  Fu/.i*iiriii  vni  avultMir  u*  liiulus  ic-stil  J 

liintes  «lo  iDiitr.ilo  fb*  iivul  i  cli  hrmlri  •  u,te  91  Tisuurü  Na-  J 
l  i  iuiutl  •  lis  itrUiUs  Sudciiui  .s,K  I.  ri»  Miliin  llúliu  e  Mlchlnirn  % 
{  Cu  ,  1:»*  tu  Novu  huipie  cm  ftivor  da  Prrfctiiirn  rin  Detrito  % 
J  I  eiicTii  *  lu»p-  h  •  latir»  tia  (fimimbara*  rnm  a  Inicrvrngán  rin  l\an  { 
s  j  m  dn  piricltum  ' 

0O  unxénuf  tln  r.stadn  rio  Fspirlin  Santo  t»!  rrrchri  p  »  J 
Importância  dr  !0U  nulluirs  rir  rruzcirn*  pustns  a  sua  nr  x 
!  ihm  prlas  autnriitarirs  f a/cudarÍAs.  \  soma  visa  a  atrndrr  4  j 
}  intlcnlzatâo  ilrrnrrrntr  ria  rucampavón  tlu  *  l.rnpnltllna  Kailwa?  % 
s  (  t».* .  Trm  hm,  ttcxsa  in.iuciia.  os  rsforçnx  qur  arpn  la  •dmuii«  J 
%  trniân  rstariual  (tuba  fa/cudo  nosc  xriitido.  J 

Z  x 

s  fl  *s,r  huqu»  I aiUis  Üelainar»  presidente  d*»  Condi*'  J 

s  “  Frnncêx  cl*  ProjJttxmitla  tlu  Cufc.  mmiicicm  tintem,  nu  feb  J 
|  iiiun  qur*  inunfrv*'  •  mu  »•  prusldciih*  dn  Insiitutu  llr»vsik*tr»*  tio  « 
x  (’rtíe  <|tic  m  *  nr**  d»  *  i*' it niljiihílu.  pr»»<  cilctnlc  tlr  Parninaribn  r  % 
x  /'utrrii',  i  u*ii  »  iil*tr,.  mi  «1M>  iriitr,  e  *U*  *  1  ommdu  a  porhix  **\iro  J 
5  .»  ut  r  »•  (MqtttridO  j »*•!•  ••  « mr.pruduir*  rumprus  «tevlrin  »n  • 11  x 
^  i*'nnr  pr*'f,«»  ••  pnrt  »-m  dvt  riinenl»  rin  pnopito  brasil»  un  « 


Aliança .  Flatma  c  bn*  Color  de  pérolas  legíti-  Brocho  de  Fertilidade 

Ihanlei.  5ua  mamae  vai  moí  culhvada*. .  Sua  ma-  Em  ouro  e  brilhantes 

adorar  rnae  vai  adorar  Mamãe  vai  gostar .  . . 

CrS  780,  mensois!  Cr$  380,  mensais.  CrS  1.620,  mensois! 

e  uma  forma  especial  cie  pagamento  para  Você  ! 


ENTIDADFS  DE  CLASSE:  MANDATO  DOS  DIRIGENTES 


OuVftJo  »obn*  or*êr>.«  tíc,  //.mutro  do  Irabxlho  Sr  Frmando  Nobr»*g*.  qu*  pror* 

roqou  Indevidxmrnte  o  n  .mdilo  da-,  dlrtgrn!»  <3a\  rntfd«»d«x  tí»  cUxx».  o  Deputxdo  Oxvxldo 
L-m*  Filho  Intormou  •  r«portJoem  qu»  -  r*  ♦•■riria  portar**  t**m  racebido  cond*naçao  ln- 
t«gral  por  parir  dc  PsrUd  Tracialhi«t«  *  qu*-  o  Presidente  Jo«o  Goularl  •  conxidtra  anti 
deinoc  r  afica  e  ncci«a  ao«  .-(tcrexxe»  dox  Irpba  Ihixta»  t  mariilfxtou  favoravcl  a  «ua  imedia* 
U  revog«cao 

Arrr (ctnto'  o  Orputadc  Oxvaldo  L*m  .  F»lho  me  e»tèv*  intormado  t\r  que  a  referida 
por  f  jr  ia  fora  b****ada  por  »ollc«façao  det  0*q /';«  p*fron*>i  rrpmtnlltivo»  da  Confedaraçao 
N#cforuil  da  Induilria  cujo»  dir>genf«»  iifiyim  mter eitado»  em  permanecer  no»  poxto» 


-x  r*  l\ 

m  g  r  mê 

,  s,  '  . 

íei  i  I 
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ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  27  de  Abril  de  1960 


PÁGINA  5 


Pela  onmeira  vez  no  Brasil 


ULTIMA  HORA 


MATADORA  DO  MARIDO  VAI  APRESENTAR-SE  HOJE 

—  ti  rum  n  serenidade  ilun  que  já  sofreram  cm  demnsin 
o  «fim  n  consciência  c>  amor  à  liberdade  c  t>  vida  que  Ircl 
niircsorUaitm-.  hoje,  ns  iniloridades.  Confio  cm  Deu*  e  em 
meus  mlvoiindos,  iissirn  como  entrego  a  meu  destino  A  Justiça 
brasileiro.  ccrln  de  que  serei  julgada.  acima  dc  tudo.  corno 
ente  humano  allnyldo  pela  adversidade  —  declarou  A  repor¬ 
tagem  de  t  11  Jovlnii  Vasconcelos  Reis,  cuja  prisão  preventiva 
íol  decretada  pelo  Juiz  do  II  Tribunal  do  Júri.  por  haver  as¬ 
sassinado  o  marido,  o  comerciante  Josfi  Gonçalves  dos  Item, 
proprietário  da  "Academia  de  Jíu-Jltsu"  da  Clnelindla. 

Acrescentou  que  «o  contrário  do  que  alguns  jornal*  che¬ 
garam  a  noticiar,  nno  fugiu  da  Justiça,  mas  que  ao  ser  de 
cretadn  sua  prisão,  estava  aramada,  não  tendo  condições  par* 
npresenlurse.  Olsse,  ainda,  ter  sido  levada  a  fazer  o  qu/ ffir 
aoh  violenta  tensão  nervosa  o  em  defesa  da  própria  vida. 

"TROLEY-BUS ANTES  DE  JANEIRO  AS  PRIMEIRAS  LINHAS 

■er £?t"o£L.  °a  'ZXToV. 
Trolcy-llus  está,  ainda,  em  dtlvlda  quanto  A  implantação  do 
novo  sistema  de  transportes  para  a  Zona  Sul.  de  vez  qu« 
existem  obstáculos  de  ordem  financeira  qUe  certamenle  atra- 
aaráo  o  serviço.  A  antiga  Prefeitura  do  nistrlto  Federal  é 
devedora  A  firma  concessionária  de  faturas  sôhre  servTcos  de 
sondagens  para  tnslalnçào  de  postes  c  fiação,  lá  concluídos 
ern  vários  pontos  da  Zona  Sul,  além  de  nlgutis  míhôc.  que 
terá  que  pagar  pela  aquisição  dos  postes.  Já  encomendados 

Acredita-se  que  antes  ile  Janeiro  poderão  funcionar  aii 
irZ'livi  |n"IS  ifastclo-Urca-Praça  Scrzcdelo  Corrfin-Castelo- 
Lcmc-Cnslçln  o  mais  uma  variante  para  o  morro  da  Viúva 
Kssa  a  primeira  etapa  do  plano  Já  estudado  pela  Comissão 
cuja  execução  dependerá  agora  do  Governador  Solte  Câmara. 

CAPITALISTA  CHINÊS  QUER  ADQUIRIR  A  SWIFT 

tUSo^SuVM’fl  ^n\C°invMtluiciUos  So»í 

Inciuimdos  cum  n  aquisição  da  swlft.  “«untos  re- 


CAPITÀO  SUICIDOU-SE  NO  EDIFÍCIO  "RIO-ROMA" 

Suicidou-**  no  vdlffclo  "Rlo-Roma”,  na  Avanlda  N  S  Co¬ 
pacabana,  112,  onda.  há  tampos,  foi  maiilnado  o  Intrufão  Ka« 
rousot,  o  Capitão  do  Extrclfo  Ivan  Rafaal  Nohror  Rlbolro  (aol- 
ttlro,  31  anoi)  O  oficial,  all  rvsldcnta  no  apartamento  901,  vi¬ 
nha  tando  dominado  por  deproiião  nervo**  a,  segundo  teui  co- 
Ugaa,  tinha  pavor  da  morte.  Ontem,  porém,  utilliandota  de 
revólver  "45",  desferiu  um  tiro  no  ouvido  eaquerdo,  tom* 
bando  lem  vide  dentro  do  próprio  apartamento  O  Comluárto 
Caldeire,  de  dia  no  3.*  Distrito,  compareceu  ao  locl  •  flx  re¬ 
mover  o  corpo  para  o  Instituto  Médico  Lagl. 


FONOLA  PORTÁTIL 

e  RADIO  num  só  anarelho!  í 


A  Frente  Católica  Prò-Llbertuçáo  de  Portugal,  constituí¬ 
da  por  católicos  brasileiros  e  portuguéaes  residentes  no  Bra- 
sil  distribuiu,  ontem,  durante  a  visita  do  Cardeal  Cerejeira 
á  Fedcraç&o  das  Associações  Porluguésn*  do  Brnsll.  Impres¬ 
sos  com  a  mensagem  cm  que  diz:  -Saudamos  Vossa  Emi¬ 
nência  Reverendíssima  e  congratulamo-nos  pelo  atitude  ul- 
tlmamente  assumida  pelo  mais  alto  Dignitário  da  Igreja 
Portugufisa  cor.tra  a  prepotência  do  Sr.  Dr  António  de  Oli¬ 
veira  Salazar  Esperamos  que  Vossa  Eminência  Reverendís¬ 
sima,  por  palavras  e  obras,  não  descure,  um  momento  que 
seja.  os  interêsses  nacionais  que  nesta  hora  se  Identificam 
com  os  anseios  do  escravizado  Povo  Português  cm  ver  ter¬ 
minada  a  tirania  que  há  trinta  e  três  anos  o  oprime". 

Concluindo,  declara  o  documento:  -E  acrescer. tomo»  um 
último  pedido  á  Vossa  Eminéncio  empenhar  todo  o  pres¬ 
tigio  que  ainda  possa  possuir  Junto  ao  Dr.  António  de  Oli¬ 
veira  Balazar,  Implorando-lhe  que  permita  o  retômo  Ime¬ 
diato  do  Mártir  Dom  Antônio,  mui  amado  e  estimado  Bispo 
do  Põrto,  k  sua  Diocese,  fazendo,  usslm,  prevalecer  a  ver¬ 
dade  e  a  Justiça  sôbre  ns  trevas  que  o  ódio  e  a  vingança 
satânica  do  tão  piedoso  primeiro-ministro  pretendem  lançar 
sôbre  a  Igreja”. 


com  transistores 
e  pilhas  comuns  de  lanterna 
realmente  portátil! 


Sempre  na  vanguarda  do 
progresso,  TELESPARK  lança  agora 
a  sensacional  RÁDIO-FONOLA 
PORTÁTIL  DE  TRANSISTORES,  ur 
aparelho  realmente  económico 
porque  custa  menos  do  que  um 
Rádio  Portátil  e  uma  Fonola 
Portátil  separados ! 

...e  o  padrão  técnico,  V.  já 
sabe  que  é  superior  -  porque 
a  qualidade  ó  TELESPARK- 


Grupos  de  Indisciplinadas  soldado*  do  Exército  provoca¬ 
ram,  na  noILe  de  ontem,  conflitos  e  arruaças  nas  estações 
de  Pavuna  e  Madureira,  só  não  praticando  maiores  desatinos 
devido  á  pronta  reação  dos  soldados  do  Põsto  Policial  da  Pa¬ 
vuna  e  das  autoridades  da  serviço  no  25°  Distrito.  Dezoito 
prisões  foram  fellas,  sendo  os  promotores  da  baderna  enca¬ 
minhados  ao  QQ  da  Policia  do  Exército. 

Tudo  começou  quando  um  sargento  da  PM  tentou  evitar 
que  um  grupo  de  oito  soldados  deixasse  um  coletivo  sem 
pagar  a  passagem.  Houve,  inclusive,  tentativa  de  Invasão  do 
Põ3to  Policial,  cuja  guanitç&o,  armada  de  metralhadoras,  im¬ 
pediu.  a  tiros,  a  investida  dos  militares.  O  soldado  nr  2793. 
de  nome  Dias.  foi  envolvido  pelo  grupo,  que  chegou  a  surrá- 
lo,  tendo  corrido  para  dentro  do  Põsto.  Cinca  “invasores"  fo¬ 
ram  logo  detidos  e  recolhidos  ao  xadrez.  São  êles:  Geraldo 
Gonçalves,  nr  2 M;  Sadl  Fonseca  de  Oliveira,  nv  281;  Nilo 
José  Rodrigues,  n?  2T7;  José  Ferreira  de  Oliveira,  n*  317;  e. 
ainda.  Alberico  Alves  da  Silva,  rr?  295,  todos  do  contingente 
do  HCE. 

Também  em  Madureira,  um  sargento  do  Exército,  ao  ten¬ 
tar  evitar  que  um  popular  fôsse.  all.  surrado,  provorou  nova 
baderna,  sendo  detidos  cèrca  de  quinze  Indisciplinados. 

Os  militares  autores  da  baderna  ocorrida  em  Madureira 
s5o;  Carlos  Alberto  da  Conceição,  do  Regimento  do  Artilha¬ 
ria;  Nel  Alves.  Vélter  Bento  dos  Santos  e  Eneztto  dos  San¬ 
tos.  do  1?  Batalhão  de  Carros  de  Combate;  José  Llno  Martins 
da  Silva,  do  lv  RT ;  e  Manoel  de  Abreu  Castro  do  2'  RI.  Mais 
tarde,  fomm,  também,  detidos,  na  Pavuna  José  Henrique  da 
Silva,  soldado  n?  1869  e  Jorge  da  Rocha,  soldado  n°  2093.  to¬ 
dos  do  Regimento  Sampaio.  Provocaram  êles.  all,  nova  con- 
íusão. 

N0MEAÇA0  DE  MÉDICOS  É  INTERINA, 

AFIRMA  0  SECRETARIO  DE  SAÚDE 

—  Não  houve  influência  política  na  admissão  de  médicos 
para  os  hospitais  da  rldiiúe,  ;•  ,  v  todos  serão  submeti¬ 
dos  a  concurso,  para  o  ii"  •  rtas  as  inscrições  — 

declarou  ã  reporlar  i  •  hado,  Secretário  de 

Saúde  do  Estado  da  relutar  acusações  que 

lhe  haviam  sido  fczli  .  .gje  os  médicos  admitidos 

o  foram  Interinamciiu  indicação  dos  diretores  de  hos¬ 

pitais.  cujos  serviços  estavam  ameaçados  de  paralisação. 

GOVERNADOR:  SUICIDOU-SE  0  VELHO  PESCADOR 

Som  deixar  qualquer  esclarecimento  para  o  seu  gesto, 
suicidou-se  no  bairro  de  Itacolonii.  na  Ilha  tio  Governador, 
o  pescador  João  El  los  do  Nascimento  (casado,  fio  anos,  Rua 
Estocolmo,  188). 

Entrando  em  contato  com  familiares  do  suicida,  nossa 
reportagem  conseguiu  apurar  que  João,  de  há  muito,  falava 
cm  praticar  o  gesto  extremo,  embora  nunca  revelasse  os 
motivos.  Na  noite  de  ontem,  depois  de  dizer  que  la  matar- 
se.  dtrlglu-se  á  casa  do  genro.  Evarlsto  Amaro  Nunes,  e  all 
Ingeriu  grande  quantidade  de  corrosivo.  Com  guia  do  Co¬ 
missário  Borges,  do  20?  DP,  foi,  o  cadáver,  removido  parn  o 
Instituto  Médico-Lcgnl. 


O  Deputado  Hm-nvuvn  Cunhu.  falando  ontem  no  progra¬ 
ma  Cartas  im  MfistT,  nu  Radio  Nacional,  fêz  oporiunn  « 
lmpnrcjal  de  BnisHia.  o  parlamentar  fluminense 

respondendo  rts  perguntas  do  animndor  do  programa  frtsoii 
qne  imo  se  dirigia  nos  amigos,  mas  A  grande  massa  de  tra¬ 
balhadores,  cujo  sacrifício  possibilitou  a  construção  da  nova 
Capital.  Afirmou  quC  um  processo  irreversível  se  iniciou  no 
Brasil,  n  21  de  abril  e  que  ninguém  ninls  terá  capacidade  ou 
fõrçn  para  drlê-lo.  pois  '-Brasllln  Já  é.  hoje.  a  Capital  da 
América  Latlnn'1. 

Qunr.to  á  propalada  rnltn  dc  condições  de  habltabllldu- 
de  no  Planalto  Central,  disse  o  Deputado  Bocayuva  Cunha: 

‘•Considero  meu  npnrtnmento  cm  Brasília  multo  confor¬ 
tável.  No  mesmo  andar,  mora  um  continuo  da  Câmara,  meu 
amigo.  E  no  quarteirão  do  edifício,  haverá  uma  escola  publi¬ 
ca.  Isto  quer  dizer  que  meu  filho  írsi  estudar  com  o  filho  de 
continuo,  meu  vizinho  Eu  ncho  isto  ótltno  E-  uma  prova  do 
fim  dos  privilégios,  e  Brasília,  se  caracteriza  JtiBinmente  por 
Isto  Mas  há  quem  não  goste  Aos  purlamentnres  que  pensam 
assim,  direi  que  será  melhor  não  morar  em  Brasília  Deixem 
tu  os  que  desejam  realmente  rntbulhnr”. 


OBSERVE 

ÊSTES 

PONTOS 


Foi  npruvnda.  pelo  Legislativo  local,  u  primeira  lei  s  vigo¬ 
rar  no  Estálio  da  Guanabara  desde  a  sua  instituição.  Trata-so 
do  aproveitamento  das  candidatas  excedentes  do  Instituto  de 
Educação  e  da  Escola  Normal  Carmcln  Dutra,  Já  tendo  sitio, 
inclusive,  escolhido  o  prédio  onde  vai  funcionar  o  anexo  do  IE. 
A  nova  escola  será  denominada  "Júlin  Kubitschek”. 


•  Toca-Discos 


4  velocidcdes:  16,  33,  45  e  73  r.p.m.! 

•  Rádio  com  ondas  médias  e  curtas  1 

•  8  transistores,  que  reduzem  a  um  mimmo  o  consumo  de  energia  dos  pilhas I 

•  4  pilhas  comuns  de  lanterna! 

•  Apresentada  em  finíssimo  estojo  de  cromo  legítimo  e  em  belíssimas  cô-es! 

Extremamenle  leve,  a  RÁDIO-FONOLA  PORTÁTIL  TELESPARK 
kr  V7.  TRANSISTORES  é  ideal  nas  viegens,  na  praic,  no  canr.po, 

i  00  PÍ^Lienique .. .  e  também  no  lar! 

xT  Àa  1  p£ÇA  UMA  DEMONSTRAÇÃO  NAS  LOJAS  DA  CIDADE 


APROVADA  EMENDA 
DO  BRASIL 

GENEBRA,  27  —  (FP)  — 
A  Conferência  de  Direito 
Marítimo  aprovou,  ontem,  os 
projetos  de  emendas.  Apre¬ 
sentados  pelo  Brasil,  Uru¬ 
guai  e  Cuba  e  que  estipulam 
o  reconhecimento  dos  direi¬ 
tos  de  prioridade  de  pesca 
“era  tôda  zona  de  alto  mar 
adjacente  á  zona  pesqueira 
propriamente  dita,  sempre 
r1  seja  clentlflcnmente  es¬ 
tabelecido  que,  devido  n  uma 
situação  ou  circunstância 
particular,  a  exploração  dos 
recursos  biológicos  de  alio 
mar,  na  dita  zona,  apresente 
Importância  Undamin- 
tal  para  o  desenvolvimento 


ma 


RÁDIOS  E  FONOLAS  -  SUPERIORES  PELA  QUALIDADE 


A  fé  criodoro  — 

aliado  a  um  planejamento  $eouro 

e  a  um  dinomtsmo 

otimista  —  roaJizou  o 

impossível ! 


A  nolícia  corre ,  célere 


CUMPRI-SE  A  PROMESSA  DO  GRAtiDE  PRESIDENTE  1USCELIN0  KUEITSCHEí 


E,  quando  ainda  repercute  no  mundo  inteiro  a  ncficio  do  mouaurocão 
de  Brasília,  outro  surge,  pioduiindo  nç-vo  impocto  ''Frojetada  oeio 
mesmo  arquiteto  que  acaba  de  construir  a  nova  capJal  ao  Brasil 
—  Osccr  Niemeyer,  ergue-se  no  pcíigono  oe  Srcsilia.  a 


MARINA 


E  as  nomes  dt  Paclo  Peltiti  9i  Guefror  Raberta  Bu:it  Man  e  U-iji  Calé-ii  aíateum  ar  aao 
do  nono  dt  Oscar  Niemcjn.  re.ia  reaiiii;io  Que  bsari  a  iKmca  ot  urban.stnc  f  a  attjniitijn 
Ce  «anjiiardi  do  Brasil 


mmcwi 


CO1  fumo  do  pois : 
S.  Paulo  -  R'0  de 


A  Colonizoctora  Aqncolo  e  Urbonmdoro  S  A  presto  suo  hcmen0pe,*i 
oo  pronde  Presidente  Jutcelmo  Kub.Uthek  e  aqueles  que  onímodos  dc 
umo  te  sem  limites  0”O|iidnmenTe  o  oiudorom  a  construir  o  novo  capital 
E,  com  orqulho  declara  : 

—  Em  MARINA  esto  present*  o  Gemo  Criodoi  o.  Brosiha  ! 


-CAUSA- 

gos,  446  10.'  and.  •  Grupo  1003  Te!.  43.1705 
fnd  Telegráfico  "CARBETAVF  *  ■  Rio  de  Joneiro 


' r 


ULTIMA  HORA 
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COLUNA  DE 


»  cmr  »e  realizou  rm  Brasília  -  Kn  tilifts  a  que  se  esprm,  o  n»«e  vira  «mm  uma  ronseqüêncln  tiniu- 
,'nh  cAo  duaueta»  medula».  atinve»  de  ml  du»  |.r«ivUlêudas  udoUidns.  Os  senadora*.  como  c.s  dctpu- 
e  »  ComissAo  cl.  Tia "rriéiiela  do  l.c-  tndos.  cMaráo  Instalados.  com  lodos  os  dcqulstios  desoj.cvols  rir 
1  Trubaíhortu  Ou«r">  provi-  cm,  orlo  tu.  alam,  principio*  do  mês  -  os  senadores  e  os  lun- 

"ÍTpr':  Mn'"  d, "'ao  ""''‘o  pml.iemà  Teeo  ,m  plenário  IA  estã  resolvido  e  os  en- 

çao  cio  Presidente  Kccideu  Mn.^dl.  00  úe^  monlwl||s  ,medi«tnmente. 

n,Pfll0'  Restará  npenos  o  nlegadu  trnns|>orte  dos  arquivos.  Nesse 

dade  dessas  piovldenruis  e  a  seguinte:  caso  sern  u  própria  Mesa  do  Senado  c|uem  estará  so  respoiiaubl- 

llzuiido  pelu  suo  omissão,  Inrilleretitc  á  utinosíer»  de  ansiedade 
tu  das  obrccs  do  1’ulncio  do  Congresso  e  de  renovação  que  domina  os  depnlndos.  No  descaso  ou  na 

Incompreensão  da  maioria  dos  senadores  —  é  o  reparo  que  se 
faz  aqui  —  lulttt  o  essencial,  o  "espirito  de  Brasília". 

deputados,  limcUmurlos  c  jornalistas  PRIMEIRA  LEI  SANCIONADA:  PENSÃO  DOS  MILITARES 

O  Sr.  Riinieri  Mnzzlll  jã  levou  para  o  Presidente  da 
Kepulilícn  os  outúgrnfus  da  lei  que  dispõe  sóbrr  n  pensão  ns 
\  luvas  dos  militares  Serã  a  primeira  iel  a  ser  snnclmmdn 
na  Nova  capital  e  os  autãprnfos  foram  preparados  nas  otl- 
ftnns  cia  Imprensa  Oficial  aqui  tnstalndft. 

PÓSTO  MÉDICO  DA  CÂMARA 

A  câmara  instalará  insedlntnnionte  um  Pckcio  Médico 
proríscrlo.  numa  das  casas  da  Culxn  Econômica  Federal  r.ste 
Pósto  serã.  postertormcntc,  trnnsfendo  pnra  o  edlflelo  do 
Congresso  Alem  rin  pessoal  dft  CAmnm,  serão  iiu-ndidos.  por 


BRASÍLIA.  16  <  1*11  <  —  Comlssóes  especial-  da  Camará  e  do 
Senado  -e  emarrecca.ao  cia  IcgiMuçáo  »••!«••  ltr,.»tli;i  A  eo- 
missa,,  cia  Câmara  se  comporá  de  20  membros  v  co n-tni  - 

da  loco  no  imcic.  cio-  trabalho-  I.uu-Ulivo».  O  llepulodO  b.  a 
n.o.o  Pauta-,  que  loi  o  ccutor  rio  suh-tiuilivo  cia  UI  di  1  J* 
cam.acao  Aclminislraliva  cie  Brasília,  tlaalmeate  v,"'r L 
se  entendeu  -obre  o  a-mito  com  o  presidente  Itnnieil  Ma//dli 
..  rum  «•.■*  hdrn***  (lfl$  biiiHVidtus* 

\  careta  dê-ta-  . .  e  importante  P#rn  o  tuneiona- 

mento  da  Capital  da  Itepúblie.i  e  a  ela-  eahera,  a  mareiem  do 
iilnt.iiio.  votar  n  Orçamento  do  Distrito  Federol. 

Uu.niiio  -e  diM-citiu  no  Congresso  este  dei  dhe.  aventou-se 
n  possibilidade  desta  Comissão  se  translormar  num  **e  .e  pei 
manente  r  nnslo,  com  repr. -enlaçou  cia  Cántata  e  do  Senado, 
li  liiinultci  que  se  csUlhoiecrll  nos  ullimo  dia-  ilo  lolieic— o 
no  Itio  eliminou  limitas  lupole-i  -  •  varias  ile.xaram  tle  >er 
ileuiiamenlC  esamuiadas.  O  representante  trabalhista  nao  eon- 
sidera  importante  que  os  Comissões  da  Câmara  e  do  Senado 

sejam  Independente».  ,  ...  . 

\  função  destas  Comissões  nao  elimina  a  existem  m  de  i  >■ 
mara  de  Vereadnre-  em  tlra-ilia.  Os  vereadores  que  anui  seran 
eleito»  so  luncion.não  durante  quatro  meses  por  anu  st  Iro pror¬ 
rogáveis.  Intenção  do  legislador  —  conforme  o  sr.  .  an  lia- 
yo  Dantes  —  lui  a  de  dar  ao  Distrito  Federal  uma  leyl.-Uiçao 
nuiito  >omelhann*  a  fio  Washington.  Embofíi  ^tinrdttttdo  a  dc* 
nomlnaçuo  de  "CAitvar.i  dos  Vercadorc-"  a  verdade  e  que  a 
representação  a  sei'  clnln  tem  Íuncíio  eqciiv.i lenir  a  conus-ion 
nl  Deleyales"  da  Capital  dos  Estados  Lindo-. 

Algumas  imperfeições  da  lei  serão  de  futuro  corrigidas 
partindo-se  cln  emenda  consliiueiorml,  ruja  aprue.içio  foi  lm- 
pu—ivel.  no  Kio.  pela  premência  no  tempo  D  Depenado  San 
Tiago  Dantas  nte  junlin.  quando  o-pern  entrevar-se  inlrtrnmeti- 
te  à  campanha  sucessória  mineira,  pen-a  em  articular-  no  c  on¬ 
ere--!*.  a  revisão  da  legislação  cia  Capital  federal  para  corrigir- 
ihe  os  defeitos  c  tWé-la  tão  perlelta  quanto  pos-ivc-l. 


Brasília,  2íí  (UHi  —  "Tomem  nota  dos  ministros  ausen¬ 
tes".  Com  esta  advertência  feita  nos  Jornalistas,  em  tom 
enfático,  o  Presidente  Kubitschrk  deu  inicio  n  unm  visita 
ii  todos  os  Ministérios,  onde  inspecionou  n  Instalação  dos 
seus  Depiirlaiiientus  e  outros  órgão»  administrativos.  JIC 
saiu  do  Piilãcn»  da  Alvorada,  cèrca  dns  lü  ltoras  da  nmnbâ, 
dlretuiiientc  paru  o  Ministério  da  Aeronáutica,  concluindo  a 
stm  visita  no  Ministério  da  Vinção.  onde  ussinou  a  nomea¬ 
ção  do  1.200  novos  funcionários  do  DCT.  Acompanharam-no 
o  Bvigmlelro  Correia  de  Melo  t  >«» 


n  A.  eleramento  ilc» 

“  re.siiIrneUu.»  cios  i 
ttrredUaaos  Junto  á  Ciiiitnra. 

HCondlçoes  de  prioridade  ao»  deputados  e  funcionários 
p,.ia  o  triui-sporte  e  eomuitlençiies  Imllspensavel.s, 

Ho.it.  pela  manhã,  o  Presidente  Riinieri  MnzzSU  prestou 
a  um  i  iiipo  de  deputados  que  esteve  em  visita  lio  Palácio 
do  Cnituie.-so  luiiu  serie  de  iufonnnçóes  sóbro  o  undiimelito 
p  rui  iro  das  providencias  acercadas  Ktizmnt  parle  do  ani- 
jto.  o.-  Deputado--.  Rondou  Pacheco  isuh-tilvnndo  o  lider  João 
Amplia-,  qne  lo:  ao  Rio*.  Vasconcelos  Torres  i  Viee-Luler  do 
pSIii,  Colombo  de  Souza.  Vítor  Issler  e  Esmenim  Arruda. 

Ainda  hoje  começaram  a  ser  Instalados  os  telefones  tios 
apartamentos  dos  deputados  e  nte  o  tini  da  semana  lodos 
os  pedidos  estarão  atendidos. 


apenas  três  ministros 

Srs.  Clóvls  3nl|>iido  e  . .  -------  . 

tn  exu lamente  quando  JK  subia  um  dos  elevadores  do  Mi¬ 
nistério  da  Vlnçfto,  no  fina!  tia  Inspeção.  Já.  havendo  assim 
notado  a  falta  tle  vário»  ministros.  O  Prcsidenle  da  República 
foi  forcado  n  permanecer  por  algims  mlnulos  no  Interior 
rio  elevador  que.  em  virtude  do  excesso  dc  peso,  nfio  põda 
subir,  imcdlntnniente.  O  despejo  da»  pessoas  que  supcrloUt- 
vam  o  carro  e  o  auxilio  do  um  técnico  resolveram  o  pro¬ 
blema  e  o  elevador  conseguiu  atingir  o  andar  para  onde  H« 
destinava  o  Chefe  do  Govérno  e  outras  altas  autoridades. 

Ao  snir  da  Pasta  da  Vinção,  JK  convocou  o  Dr.  Pcry  Li¬ 
ma,  Diretor  da  NOVACAP,  para  um  encontro  no  Palácio  da 


O  PHP  sern  o  primeiro  partido  a  realizar  a  sua  conven¬ 
ção  em  Brasília,  segundo  informa  o  Deputado  Abel  Rninel 
os  Integralistas  se  reunirão  até  fins  de  maio  <:  certiimente 
opturao  peln  candidatura  do  Mttreclliil  Teixeira  Loll  A  ten- 
dáiKiii  dominante  no  pari  Ido  é  para  lançar  candidato  pró¬ 
prio  á  Vice-Presidência  —  n  “chefe"  Plillio  Salgado 

No  ata  "  dc  inalo  o  PRP  mineiro  estnrrt  reunido  e  deve¬ 
ra  apolur  o  Sr  TmicreUo  Neves  em  troca  de  uma  Secretaria. 


“Vou  ao  Rio  tratar  da  transferência  dc  rérra  de  tíUO  iun- 
ctonarios  da  C amura  para  Brasília”  -  tli»»e  o  Deputado  Netva 
Moreira,  presidente  da  Comissão  de  Transferência  dn  Ciitimru 
ao  embarcar  hoje-. 

O  Deputado  Neíva  Moreira  não  tem  dúvida  dc  que  n  CiV 
luoru  estaru  ítint lomindo  aqui  no  dia  2  do  maio.  “Está  tudo 
fiu  ordem  e  iodos  os  líderes  partidários  já  so  pronunciaram 
em  favor  cio  ftUlCKUUUUÕtUO  imediato  dn  Cf  m"  —  deolanm. 


^RINHA  Presidente  que  já  "estava  en- 

lo  da  Marinho  -  errado  o  período  em  que  os 
brasileiros  pussoram  debruça- 
■rS  dr  mi-  dos  pelo  litoral”.  E  adiantou : 
ini?esd  íinnisP  no  <l«®  fazemos  nqul  é  um  trn- 
é  I  i  oirt.ee  balho  mais  pioneiro  do  qu« 

ied l  ilccP  inst  m-  bandeirante.  Nós  não  apenas 
irdlniii  insuiiu  desbravamos  a  terra,  mas  iam- 

m  nC  rá:  bémnos  fixamos  nela.  elvlli- 
.  °  P,"  si?  zi.ndcMi.  Com  ésse  ubjetivo. 
bMaln'  mie  sê  não  lenho  medido  sacrifício. 

.,»  Ainda  não  pude  sequor  tor  um 
m  tns  dia  de  descanso,  depois  de  eu- 

s  intedl.itos  ,.errlldns  as  cerlntónins  d« 

A  "PITO”  inauirurnçfio  de  Brasília.  Tr* 
IN1KTRO  bulhei  até  no  domingo  e  mm- 

irsiai  iw  n|  ;uiuj  m()  eucoutro  para  pre- 

encontro  de  JK  -niir  n  1‘  Assembleia  do  IBGE. 
jvo  Ministro  do  realizada  na  nova  Capital. 
Batista  Ramos.  Já  doi  inicio  h  uma  nova  * 
emidus  as  eerl-  gignutosca  batalha  —  conli- 
Inauguração  <la  miou  JK.  —  A  conhtruçèo  dn 
nao  foi  dos  estrada  Brasiliu-Acro,  que  es- 
o  tara  concluído  ainda  ésta  nno. 
Dois  mil  homens  Já  esláo  em 

resta  amazônica  o  abrir  o  m- 
iiiuiho  que  pennitirá  os  nns. 
sus  veículos,  dentro  de  pmu-o 
tempo,  ijurtircni  de  Bru.sill* 
rumo  ao  extremo  oeste,  pondo 
o  Território  do  Acre  em  con¬ 
tato  permanente  rmn  n  Capiliil 
dn  Repúbllcu"  —  finalizou  o 

"SACRÊ  COEUR" 

EM  BRASÍLIA 

A  Sra.  António  Vieira  de 
Mello  entregou,  ontem,  ao 
Presidente  Kubitschek  uni 
iilmíxo-iisslnodo  pedindo  a  JK 
a  doação  de  um  terreno  para 
quu  seja  construído  em  Brnxi 
lia  um  colégio  do  "Rocrr 
Cneur".  O  Cbefc  do  Governo 
disse  a  D.  Ni  va  Vieira  de  Mel¬ 
lo  quu  iria  encaminhar  o  pr- 
n tdo  ao  Sr.  Israel  Pinhein* 
mas  fi.-sde  já,  podia  aurai.li: 
(|Uu  o  terreno,  seria  dtaidu. 
CARICATURISTA 
SE  PENITENCIA 

O  caricaturista  Darcy  Evati 
eclistn  disse  ao  Presidonle 
Kubltsrhek  que  há  multo  teta 
izuiido.  no  “Diário  de 
do  Rio.  charges  d” 
Brasília.  Agora,  de 
visitou  a  nova  Cupi- 
iul  e  viu  o  seu  progresso,  mu. 
se  sente  nmls  com  torças  |.u 
i.i  crltlLÚ-lu.  E  concluiu  o 
llentUristu:  "Acontece.  Pie 
tlotile,  quu  eu  sou  também  i"‘ 
diotrii  e.  como  o  meu  jon  .l 
imo  dispensaria  ns  citara  es 
eoiitni.  vou  ubnndonii-lo  e  m- 
talnr.  cm  Bnisíllii,  um  eonsul- 
totlu  puni  tratar  Uo  eriiinçn- 
JK,  sorridente,  agraib»  «n 
no  Rr.  Durcy  us  relurén. ms 
ologlosas  ás  obras  do  sen  u-s 
véilto  e  cUs.-io  que  Biiisíllu  " 
receberia  de  braços  alter'" 


t.quldudns  a-  especulações  e  acertado,  cm  definitivo,  o  jinttut 
JiUtcionumttUO  da  Câmara  dos  Deputados,  a  partir  do  diu  féaat 
duts  de  maio.  calda,  neora,  a  Mesa  cie  consolidar  a»  conquts-  car  ..  n  * 
ta.»  '■»  raiueguidns.  espccinUncnie,  dando  nos  parlnmcutares  pretextos 
Instalacóes  couiU.’.eutes  A  partir  da  reunião  ministerial,  slderaçat 
convocada  pelo  Presidente  Juscelilio  Kubitschek,  várias  pio-  senador.- 
vtdénctas  foram  tomadas  e  ontem  na  reunião  da  Mesa  da  passando 


A  tlDN.  Be  resolver  Indicar  substituto  pnra  o  Sr.  Leandro 
Maciel,  como  é  de  prever,  deverá  convocar  n  sua  convenção 
pnra  a  Caji-tal  dn  Republica,  a  convenção  udonistii,  na  de¬ 
pendência  dn  crise  que  altera  qualquer  previsão  sobre  n  vldti 
dn  pnrtlrlo,  poderá,  inclusive,  anteceder  no  conclave  dos  att- 
tigos  integralistas. 


lvtnls  cordiais.  Aa 

Mhtistro,  que  »e  -  - -  -  . 

uni  conipimliln  dos  Deputados  plena  luta  para  vencer  a  fio- 
Mário  Tninborliideguy  e  lve- 
t.e  Vargas.  JK  foi  dizendo:  "O 
senhor  tiáo  compareceu  á 
primeira  reunião  ministerial  tempo, 
realizada  em  Brasília,  onde 
foram  tratados  assuntos  da 
ntnior  Ituporlãncln!  Anotei  n 
sim  nusénrln''  —  eónelinu. 

O  Rr.  Elitista  Riunos  ficou  Clieío  dn  Governa, 
uin  tanto  ronfuso.  sem  ler  o 
que  responder,  enquanto  a 
Deputada  lvetc  Vargas  foi 
saindo,  com  uma  exclamação 
pnra  um  alto  fmiclmtãrio  do 
Pnlnclo  do  Planalto  que  se 
encontrava  presente:  -Vou 
deixar  o  uteu  Ministro  no  to¬ 
go”. 

PENSANDO  NO 
FUTURO 

O  Presidente  Kubltsrhek 
gostou  multo  de  uma  trote 
pronunciada  peln  Pruí  Feli¬ 
pe  Neri.  no  proferir  mu  dis¬ 
curso  nn  instalação  dns  As¬ 
sembléia»  do  IBGE.  realizada 
no  auditório  da  Escola  Par¬ 
que  Recreio  "Brasília  ê  uma 
cidade  feita  no  presente,  pen¬ 
sando  no  futuro”  —  disse  o  (JO 
Prol  Neri,  que  falou  em  nu¬ 
me  do  Bahia  "O  seu  conjun¬ 
to  arquitetônico  é  imijesloso 
—  prosseguiu  os  seus  edi¬ 
fícios  apontam  pum  o  ceu  o 
Inicio  de  unia  novii  cm  no 
Brasil”. 

iScguludo -se  no  Pm!  Feli¬ 
pe  Neri.  I tilou  o  Rr.  Jurauriir 
Pires  Ferreira,  Diretor  do 
IBGE.  que  teeell  mu  lllno  de 
louvor  it  nova  Cupíutl. 

A  suleiiiuiide  loi  encerrada 
i-eui  um  diseupo  de  JK,  n 
quem  a  20:  Assembleia  Ourtil 
do  ihc.K  conferiu  dois  diplo¬ 
ma»  pelos  relevantes  serviços 
prestados  ao  Iltasll.  Di»sc  a 


Sr  Lúcio  Moira,  no  que  nos  Informou.  Já  está 
prout.i  e  mobiliado  Todos  ns  alojamentos  e 
in-ti  laç.u-s  estão  seiuli)  providenciadas  o  mais 
tlejir.  — ,|  possível,  enquanto  o  grupo  de  traba¬ 
lho  ta/  a  transferencia  de  esenlao  em  escalão. 

Ministério  da  Fazenda 

BRASlUA,  26  (UH)  —  O  0r.  Sebastião  Pae» 
de  Almeida  multo  tem  trabalhado  aqui.  em  Bra¬ 
sília,  nc  estudo  de  importantes  problemas  de 
sua  Pasta  O  primeiro  "Diário  Oficial"  da  nov» 
Capital  publica  numerosos  atos  do  titular  do 
Ministério  da  Fatunda.  assinados  Já  em  Bra¬ 
sília 

Com  uma  equipe  de  dex  funcionários,  tendo 
a  frente  o  chefe  de  seu  gabinete  Dr.  Antonlo 
Carlos  Barcelos,  procura  o  Dr.  Sebastião  Pae» 
de  Almeida  manter  em  dia  os  trabalhos  de  seu 
gabinete,  que  esta  funcionando  desde  o  dia  22 
do  corrente  Outra  repartição  faiendárla  que 
vem  funcionando  normalmenfe,  é  a  Divisão  do 
Imposto  de  Renda,  que.  com  15  servidores,  pro¬ 
cura  «tender  a  já  grande  afluência  do  publico. 


"  a  partir  de  hoie  nenhum  contrato  mais  tera 

assinado  pelo  Banco  Nacional  do  Desenvol¬ 
vimento  Econômico  a  nao  ser  cm  Brasília"  — 
disse  a  reportagem  o  Almirante  Lúcio  Me.ra, 
quando  se  preparava  para  seguir,  as  primeiras 
horas  da  manha  de  hoje,  com  destino  a  nova 
Capital 

Lamentando  que  antes  da  sua  gestão  não 
tivessem  sido  mais  acelerados  os  trabalhos  para 
•  construção  da  sede  do  BNDE.  declarou  entre¬ 
tanto  o  Sr.  Lúcio  Meira  oue  ia  na  quinta-feira 
fcs  de:  horas,  realitar-se-a.  em  Brasília,  a  pri¬ 
meira  reunião  ordinaria  da  diretoria  do  Banco 
e,  em  seguida,  reunião  do  Conselho  Administra¬ 
tivo  Constam  da  agenda  alem  de  processos 
de  rotina,  referentes  a  concessão  de  financia 
mentos,  outras  decisões  relacionadas  com  o  ace- 
leramento  d*  Transferência  do«  serviços  ao 
Banco  Um  grupo  de  Trabalho,  alia»,  ia  loi 
consTilu.do  para  esse  fim 
Sede  Provisória 

1'm»  **de  provisória,  «llMe-mn  ..unia  t"t 
obtida  aa  zuna  bnnrnrii.  O  iiparuimt-nio  do 


Sala  de  Imprensa 
Inaugurada 

BRASÍLIA,  26  ftlHt  -  Com 
n  presença  do  contra-almirante 
Ai.iÔuio  Junqueira  Giovnuuini. 
íf.eie  do  Gabinete  do  Almiran¬ 
te  Matoso  Mala  tios  Cauitúes- 
de-íravata  Franctsro  Lnndxnian 
Rrunn.s.  José  Geraldo  Brandão 
r.  Luís  Carlos  Palhano  Leal,  Ca- 
pltães-de-rorvetu  Teimo  Becker 
R.-sIsrhneider.  Fernando  Carva¬ 
lho  Chi.L':is  e  Henrique  Saboia, 
C.  upltii(is-reneiite>  Joaquim  Saul 
tle  Abreu  e  Jose  Cario»  Rniiuel 
Lrretiiíuraj  du  Dr.  Dan  y  Gui- 
mnràes  de  Miranda,  oficiais  de 
ealduete,  foi  lnnucuradn  hoje  a 
-idn  de  Imprensa  dõ  Gabinete 
ao  Ministro  da  Marinha.  Na 
oporiumdsde  o  representante 
do  L'H  foi  saudado  pelo  respon¬ 
sável  pela  reíenda  suln.  o  Ca- 
I  ;t.,o-de-forvotn  Teln.o  Rclfsch- 
nelder.  <  i.eic  da  Divisão  de  Re- 
laçói-s  Públicas  que  ote-m  eu  ao 
nosso  conipanliutrô  um  exeni- 
j.tiar  do  trabalho  '  E»quudra  lua- 
»ileira",  «o»,  a  dedicatória:  “Ao 
lorimllsta  Ru;,  de  Queira/  pn- 
li  eiro  a  ser  .  redenrlado  im  .Sala 
de  Imprensa  eui  Brasília”. 


Km  trrimóliia  rralizaila  tio  Comjitíóg/io  /a  Cd  mara  Municipal  dr  Roma),  o  Prrsidrnlr  do  Cen¬ 
tro  Ur  ÀçSn  I.atinu.  Sr.  (lulcln  ZcrUli-Manno  ia  direita)  entregou  un  Encarregado  dr  Nu- 
fíócitn  do  Uraul  uma  replica  da  famo\u  estai u  a  du  Lohu  dr  Roma.  amamentando  Hòmulo  r 
Hemo.  ns  gihneos  i/uc  / andaram  u  cidade.  An  /  nado,  a  estátua  original  O  dia  21  de  ahril.  em 
gue  /oi  /undutlu  Ura.sllla,  ó  tamhevt  aniversário  du  fundação  de  Roma.  t Coto  DPI) 


BRASÍLIA,  24  —  A  NOVACAP  através  de  seu  Departamento 
dc  Edificações,  construiu  em  Brasília,  até  o  dia  de  sua 
Inauguração,  íetecentos  mil  metros  quadrados  de  obras  defini¬ 
tivas.  Para  que  se  possa  ter  idéia  do  vulto,  basta  que  se  ex¬ 
plique  haver  o  Departamento  sido  tncarregado  das  seguintes 
obras:  Palácios  da  Alvorada,  do  Planalto,  da  Justiça,  do  Con¬ 
gresso,  edifícios  anexos  ao  Congresso,  com  vlnto  e  oito  anda¬ 
res;  museu,  jardim  de  Infância,  escola  classe.  Hospital  Distri¬ 
tal,  Departamento  de  Assistência  Médica,  Escola-Parque  com 
auditório  e  anexo,  cinema  da  unidade  de  vizinhança.  Centro 
de  Educação  Média,  torre  de  televisão.  Imprensa  Nacional, 
edifícios  dos  onie  Ministérios,  mercadlnhos,  escritórios  da  pró¬ 
pria  NOVACAP,  Hotel  de  Turismo,  obras  rurais  e  auxiliares, 
anexos  dos  Ministério»,  Tribunal  de  Conta»,  Observatório  Me- 
tcreológlco,  lojas  no  setor  comercial,  supermercados.  Depar¬ 
tamento  Imobiliário  da  NOVACAP,  anexos  do  Hotel  do  Turis¬ 
mo.  Central  Telefônica  Sul,  lojas  para  mercado  popular,  con¬ 
cha  acústica  e  teatro  de  ópera,  sendo  que  esta  última  vai  agora 
ser  Iniciada. 

Além  destas  obras,  tem  a 
dral,  cuja  superestrutura  foi 

Organização 

F.m  ef.rkirenmentre  |iri-*t  r<  - 
dos  a  reportagem,  o  < ngenlieirn 
Reri  du  Knrhu  Fninçii  ril»se  qne 
parti  iiíentíér  ao  volume  d' 
r.iinis  afeias  um  seN  Departa¬ 
mento,  P>i  preejiif.  que  s  ia  es¬ 
trutura  »e  orgiinlgnrqe  em  um 
setor  ne  tidinlnã  traeie.  .< *nf r<*- 
Ir  e  rUBtelo,  o  Olltro  tjr  ftSealí- 
zaçfn»  e  uma  rlivtsão  de  ron*  ro¬ 
le  O  D<  partiuoeiiti.  de  Etí.fl- 
rnçôer.  conto  atimln.etite.  rom 
uiihi  equipe  d.  *rititu  engenhei¬ 
ros.  cento  e  vinte  fonelontirios 
fie  .ulmlnlMraçie  ••  fiseallra 
trinta  e  eliieo  fumas  f.dmlnl»- 
tr.iiione-  r..:it ratiirlus  e  quinro- 
r-e'":  e  rlnqi.eotu  eutl.ls  em 
fireileirar  f|e  >  rvlçt».  FltldlUUlO 
■ia  IhPirnia  explicou  o 

ei.g  Rorl.a  Frnnçtl  “fiottlóS 
re  ponsáiei;.  |,-.r  tioviiun  e  rln- 
cn  mil  metros  quadrados  tm 


e  oito  metros  quadrados  tje 
construção,  enm  n'*«le  elétrico  c 
serviço  de  água,  no  qual  vivem 
vinte  mil  pessoas  aproximada¬ 
mente.  em  cettlo  e  vinte  e  no¬ 
ve  casas  para  engenheiros  e 
chefe»  de  serviços :  -127  cosas 
paru  mestres  e  operários  gra¬ 
duados:  PM  alojmnenlos  pitra 
famílias  tle  funcionários;  "ti 
Mlojmnento»  pura  II)  tltlll  ope- 
n.rios,  trés  Igrejas,  alto  cam¬ 
pos  de  esportes,  seis  comi¬ 
nas,  cinco  restiiurant™.  irés 
escolas  primárias,  uma  ln- 
vanderiu  a  vapor,  dois  cineniui 
e  pequenas  eslnhclcciinentos  ro- 

nierelni»  destituídos  ao  torneei» 
monto,  prinelpalilienie,  do  ver¬ 
ei  urus  e  géneros. 


Brasília,  20  —  (Ttltima  horai  —  o  Ministério  dn 
Trabalho  já  elaborou  o  programa  de  festejos  pnra  o 
Diu  1/  de  Maio  próximo.  Os  festejos,  ésle  ano,  serão  rea¬ 
lizados  em  Brasília,  un  invés  de  110  Rio  de  Janeiro, 

Numa  palestra  Informal  com  a  reportagem  de  ULTIM' 
HORA,  o  Sr.  Lúcio  Gusmão  Lòbo,  Diretor  do  Orçamento 
do  Ministério  do  Trabalho,  a  cujo  cargo  estão  os  preparativo» 
para  os  festejos  de  1."  de  Maio,  Informou  que  todo  o  minis¬ 
tério  estará  presente  ás  coinemornçóes  do  Dia  do  Traba¬ 
lhador  .  , 

O  piogrumn  prevê,  para  o  Dia  l.°  de  Maio,  um  dcsli  r 
de  candangos,  uma  concentração  110  pátio  do  SAPS,  um 
churrasco  e  um  “shoxv".  Usarão  dn  palavra  um  candango,  o 
dfeetor-Kerul  do  SAPS  0  o  presidente  da  República. 


Repúdio 

às  investidas  Contra 
Brasília 


Gitw.fln  o»  elogios  das  gran¬ 
des  órgãos  de  imprensa  dc  'orlo 
o  mundo  a  “obra  do  *éeul  >'\ 
um  grupo  ifiriepeudepte  de  hu- 
nieri»  do  povo  denoiim.iioo 
Ouiceiitraçao  Ká-ltoral  M:u'io- 
nn listo  lançou  uni  manifesto  ao 
povo  brasileiro  ronclfnudo-o  a 
for  :.r  uo  lado  do  Rresid.ni'.- 
Kublt,'“!iek  uo  apoie,  integral  o 
sun  grande  renllzação  n 
coostriçu»,  de  Brasília  o  pre¬ 
sidente  desse  Movimento,  sr 
r...  Hi.M  t,i.  tr  "i.xe  rctlie  ..O 
de  ULTIMA  HORA  o  texto  iia 
pnielurnaçár  seguido  de  carc.i 
d»  lia  usãinntunifi 


nren  coberta  e  si- iscei  doa  mil 
metros  quadrados  de  arca  de 
construção  de  nbias  deflnli.ivas 
Quanto  ao  acampamento  da 
NOVACAP.  dispo'  de  noveti'a  c 
dois  mil  e  notecenter,  e  oil.-o.a 


«ENCONTRO 
EM  BRASÍLIA» 


federal,  di/emlo  ninilu  qur  a  me- 
mi  tíer.i  siilalivldidii  rm  dai»  »c- 
lure»:  inrlropnlltann  r  narlua-d- 
A  melrii|iulilaim  firnrá  racarrc- 
Ciiila  dn  iinliriamrntn  dr  Bru-é 
II»,  ou  melhor,  dn  Distrito  l<“ 
dcrul,  eiiiiuuntn  que  n  narlnii.d 
excrcprà  a  pnllciumrnlo  rm  tçid'* 
11  1’ais. 

Ao  deimrtiimeiilo  nnrloaal  ta- 
herá  a  rcprcssii.  do»  crimrsq»r 
dizem  respeito  k  segurança  ne 
clnmil  e  aos  rrimes  de  linha,  tiú' 
como  o  trállro  dr  rntorprl','l'' 
trs,  iirnitis  r  rsrrnvas  branca». 
tulslllravAo  dr  rédnlB.s,  estampe 
II111N  r  titiilns. 


iP :  PRIKEiRO 
DESPACHO 


PARIS.  27  .PP'  O  can¬ 
tor  e  com|».»ltr.r  Chailcs  Azna- 
vonv  dft  hoje.  rm  tioma  dos 
biaflleiros  residentes  nesta  cn- 
pllul,  uma  recepção. 

Aznnvotir  Interpietnin  na 
recepção.  "RendlZ-VOtlS  li  Bllt- 
Mlín  ",  canção  que  orlou  n  21  dn 
corrente  pm  motivo  du  Innu- 
guraçAo  ü»  nova  capital  du 
Brasil,  no  Planalto  Central. 


O»  "candango»"  c»tãc  turpreendldo»  tom  o  Ministro  Matoso 
Maia  (foto,,  qur,  rm  mangas  de  camlia.  trm  supervisionado,  das 
primeiras  Horas  da  manha  ate  a  noite,  os  trabalhos  de  instala¬ 
ção  de  seu  gabinete  Hoie.  muita»  vexe»  assinou  expediente  de 
sue  pasta  no  melo  do»  trabalhadores  que  dão  os  últ.mos  relo- 
ques  nas  salas  em  que  funcionará  o  primeiro  escalao  da  nossa 
Marinha  de  Guerra  O  almirante  e  cem  por  cento  Brasília  Seu» 
auxiliares  com  o  maior  entusiasmo,  procuram  corresponder  a 
expectiva  do  velho  lobo  do  mar. 


IirtASfLIA  26  UH  —  f>  MJ 
nlstro  Amaral  Peixoto  terá  n rn /« • 
ttlifi  cu  primeiro  desparltu  ra.ni 
n  Presidente  Kiibireeheê  quán- 
do  submeterá  a  assinatura  dn 
Chefe  do  ílovêmo  derreto  Ur 
protiUiçlin  rte  1200  fiineionârli.» 
rfo  Departamento  dns  Correio-  e 
Teléfriifos. 


BRASÍLIA.  26  I  UI!  I  f)  es- 
qurii.a  dn  organização  da  pollctu 
federal,  clabnrmlo  peln  Delegado 
Marchlllcs  Sehurzelll  e  lú  em 
poder  d»  Ministro  dis  Justiça  de¬ 
verá  »er  micatnluhndri  no  Presi¬ 
dente  dn  República,  no»  próxi¬ 
mos  dl.ui,  O  esquema  prevê  ti 
criação  de  unm  poliria  rom  Ju- 
rlsrilçâo  em  todo  o  território  na¬ 
cional  e  com  esrritóiii.s  re- 
Klniiiils  na»  rapltiiis  dos  Estado» 
n  território». 


BUAM I  IA.  211  (t  II)  —  Den¬ 
tro  dr  paiicus  srmaniis  srra  inl- 
ilnitu  u  construção  do  cliirmn 
"São  Lais  —  llraslllu",  com  ra- 
p.icldadr  para  t.HOU  expectado- 
re».  O  cinema  »rrã  ronstruiito 
pelo  Sr.  Heverlami  Itllirlrii  Jú¬ 
nior  e  —  segundo  o»  plano»  — 
rstarA  cniiclufUn  ainda  no  ror- 
rente  MIO.  > 

Momento»  ante»  de  viajar  hoje 
pnra  o  Itio,  o  Hr.  Srverlano  In- 
forinnu-nns  que  InslalnrA  ime- 
ilixtH.i.rntr  um  rsriltorln  dr  sua 
tirmii  em  Itrnsilla,  para  qur  n 
rltieniíi  local  rsil.ii  os  lanramrn- 
Ins.  simiillátieameiilr  rom  o  Itie 
tle  Liuriri.  c  São  l'.iulo. 


Chefe  do  Cerimonial 
do  IlamaraÜ 
em  Brasília 

O  Ministro  dos  Relnçóe»  E* 
tenores,  Sr.  Horncio  Látefi  óe- 
Mgnoii  tiara  chefiar  a  Dlvl»»'’ 
d.,  frriiiiotilal  do  it amara! I.  nn 
Brasília,  o  ronselhetro  Mlg'irl 
do  Rio  ftrnnco.  atual  li  dum11 
lor  (fitilr.inálti  o  do  sdl 


RAS1LIA.  26  (Agência 


Nacional)  —  Com  a 
D  Inauguração  da»  emissora»  d»  TV  na  nova 
Capital  da  República,  Intensificou-se.  na  irmana 
passada,  a  aquisição  da  aparelho»  recaptore»  em 
tóda  a  cidade.  Assim,  de  acordo  com  as  mform.i- 
çoe»  colhidas  pela  rtpcrtagem.  em  palestra  com 
diversos  revendedores  do  artigo,  faell  foi  apurar 
qua  a  Capital  brailleira  já  dispõe  de  mau  de 
melo  milhar  d»  receptores  Instalados  no  plreo 
piloto  A»  emissoras  de  televisão  que  operar,.o 
•m  Brasília  tao  três:  TVNacional  dtr  Brasília 


TV  Alvorada  »  TV  Brasília,  d*  acòrdo  com  01  da 
doi  obtido»  pula  imprenia. 

Ot  primeiro»  programai  apreientadoi,  a  tí 
fulo  njrpcrimcntal,  a  partir  do  ultimo  dia  vinte  e 
um.  foram  muito  bam  recebido»,  tendo  a  Imagem 
apri  *  ntjd*  por  toda»  etai  do  melhor  tipo  e  a 
Qualldadr  do  tom  também-  Esperam  os  entendi¬ 
do-  our.  com  o  funcionamento  das  aludidas  emis- 
sorat.  o  número  de  receptores  aumente  multo 
nos  projrimoi  tres  meses. 


foi  entregue  a  um  fiincío» 
nArlo  graduado  do  .Mmlatfrin 
ria  Agrtf-ullura. 

\  romitlvi»  IrA  an  Rio  por 
«*vu-a  clUts,  para  r  umprlinenUtr  o 
.Sj  Fernando  NVibre^a  e  tran» 
mltir.  viohalmenle.  a  mm-aurm 


rtnAsn.iA,  28  frui  a  ro 
mdivn  de  perionnlldnrii**  paro 
que  untn/u  havia  chegado 
o  llr-inlUí».  para  fo/er  o  entrega 
<lf  ima  mm^iicrn  enviada  p»  lo 
MinHio  ria  «\grictittura  do  Po* 
ra.  'mi  ao  Sr  Fernando  Nóbrega, 


Ao  arr  mires liiudo  por  unm 
mii'«nr.i  locnl  de  lelrvlaâo,  n 
firiirrpl  0*»w»iir  v*oai*,%  Ihiti.i 
loiifirtitou  u  UMi.iii  <l:s  potícU 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira.  27  de  Abril  de  12S0 


-  -  r*TM  j\  " 


CASO  AIDA  CÚRI  VOLTA  AO  TRIBUNAL 


JULGAMENTO  DO  EX-PORTEIRO 
MARCADO  PARA  CINCO  DE  MAIO 


PROCURANDO  cvltur  que  o 
julgamento  do-rx-parteiro  An¬ 
tônio  Joio  ile  Sousa  se  prolon¬ 
gue  durante  o  sulmiln  r  o  domin¬ 
go,  u  Juiz  Knherto  Tnlavcrii 
Itriicc  marcou  para  o  próximo 
din  5  de  maio  u  mfxsSo  do  I  Tri¬ 
bunal  do  Júri,  que  confirmará 
ou  nio  a  pena  de  30  anos  de  re¬ 
clusão,  imposta  ao  cúmplice  de 
Konaldo  Guilherme  dc  Sousa 
Castro. 


du.  Tereza  Cunha  Moreira,  Ma¬ 
ria  Carmelita  Cunha  Vuscomr- 
los,  Pery  Henrique,  Adriano 
llarhosa.  José  Avres  Sousa  l'i- 
lho,  Hehert  Itarhusa  Júnior, 
Araken  Silva  Itrgn,  Itossilii  Sa¬ 
les  Couto,  Wultrr  Afonso  Sena  e 
Curminda  Kiheiro  Flores. 

Quer  Esclarecimento! 

Tor  outro  lado,  o  Promotor 


,  .Maurílio  ftruno,  que  funciona 
'  como  representante  do  MP  no 
|  julgamento  dos  implicados  na 
■  mnrtr  de  Aida  Cúrl,  requereu  a 
1  intervenção  do  Secretário  de  Se- 
i  fiurançu  de  São  Paulo,  a  fim  de 
í  esclarecer  n  que  de  faio  iiá  em 
j  tôruo  da  prisão  do  menor  Josè 
Carlos  Lima,  a  quem  Cario  Mu¬ 
rilo  teria  confessado  o  crime. 
Segundo  o  Promotor,  o  Senhor 


Namur  Jorge,  Dclecado  de  Itou 
lios  e  Furtos  de  São  Paulo,  e  o 
seu  substituto  -Sr.  Kinidio  d. 
ISrito,  deram  informações  com- 
plelameute  ditersas  arêrea  de 
José  Carlos.  ()  primeiro  derlara 
que  o  menor  jamais  esteve  pre¬ 
so  naquela  especializada,  en¬ 
quanto  o  segundo  alirina  exata- 
mente  o  contrário.  A  dat.i  cm 
questão  é  o  dia  *  de  março. 


SS^KSSSSSS^ 
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LOTERIA  FEDERAL  TALVEZ 


1 


m  0  0  m  CONTRATO 


-  ‘0  Sr-  Minii,ro  ú* F,iend*  *inda  n“°  te  pronunciou 


o  pUnulto  goiano,  devendo  eia  continuar  no  Eilado  da  Guo- 
naLara.  ern  depender  eia  de  ordens  contrarias  De  qual¬ 
quer  maneira,  o  seu  funcion j."ncn'o  está  provisiu  •-om.-i.le 
aié  o  tiia  M  r  -  d.-  196‘  r  r Irrmiri.ra  c  conrra- 

lo!"  —  informou,  ontem,  a  UM  o  Sr  PL.aiar  fcriic  diretor 
de  Rend-s  Internas  do  Ministério  da  Fjjcndo  órqoo  »  qus 
esta  subordinado  ao  setor  da  F.scalilaçao  Cu  ai  de 
Loterias 

Por  outro  lado.  «  firma  eon-.lqn  ifc  ia  da  loteria,  '  Em¬ 
preendedora  Civil  Lt  ia.",  iiiforrr  i  Umbi-m  i  -o  ter  --,nhe- 
cimento  de  nc-nhuma  providencia  referente  a  mudança 


Acredita-se,  portanto,  que.  em  Virtude  de  dificuldades  ine  if 
rentes  á  transferencia  tais  como  tipografia  para  imprimir  ^ 
os  bilhetes,  a  Loteria  somente  deixará  de  funcionar  nc  Rio  ^ 
de  Janeiro,  mediante  o  termino  do  seu  contrato 

—  "A  Loteria  Federal  —  explicou,  ainda,  o  diretor  I 
de  Rendas  Internas  —  foi  eri ada  pelo  Presidente  Getulio  0 
Vargas,  em  fevereiro  de  1944  Em  1957.  teve  o  seu  eon-  % 
trato  revalidado,  mas  permaneceu  parada  durante  quase  0 
dais  anos,  em  virtude  do  rumoroso  caso  das  letras  hipote-  0 
carias  Seu  contrato  (de  5  anost  terminara  em  1962  To-  p 
davi»,  caso  o  ministro  resolva  pela  sua  mudança,  a  firma  0 
concessionária  t  quem  tratara  de  tudo!" 

..... _ _ _ _  0 


Ainda  na  iarde  de  ontem,  fo¬ 
ram  sorlrndos  os  , jurados  daque¬ 
le  més,  sete  dos  quais  deverão 
funcionar  no  julgamento  iln  ex- 
porteiro.  Sin  eles:  Trrezinha 
Carneiro  I.eSn,  Valdir  Uarhosa 
Cruz,  Lívia  Assis  dos  Santos. 
Júlio  Cohcn  Marx,  José  Virginio 
dc  Miranda,  Ellia  Martins  da 
Costa  Pinto,  Djair  Costa  Ferrei¬ 
ra.  Carlos  Velasco  Purtinhn, 
Max  do  Kêgo  Monteiro.  Mario 
Helena  Pimpa,  Antero  dc  Almei- 

Clima  de  Brasília 
é  Mais  Ameno 

Brasília,  graças  á  sua  altitu- 
da  da  mil  melros,  se  apresen¬ 
ta  tom  um  clima  mais  ameno 
que  o  do  Rio  —  essa  foi  a  con¬ 
clusão  a  que  chegou  o  Servi¬ 
ço  de  Meteorologia  do  Ministé¬ 
rio  da  Agricultura,  am  estudo 
•  que  procedeu  sôbre  ai  condi¬ 
ções  observadas  entra  a  nova 
Capital  •  o  Estado  da  Guana¬ 
bara  . 

Sob  a  ressalva  d*  qua  a  falta 
de  observações  meteorológicas, 
que  sõ  últimamente  foram  Ini¬ 
ciadas,  não  permite  uma  apra- 
ciação  exata  do  clima  de  Bra- 
ailie;  assinala  também  aquéie 
Serviço  do  MA  que,  de  maio  1 
até  agosto,  não  haverá  chuvas 
•m  Brasília. 

Os  esfudos,  que  se  baseiam  ( 
Sobretudo  nas  cartas  do  Atlas 
Meteorológico,  constatam  tam¬ 
bém  que  a  média  anual  da  tem¬ 
peratura  mínima  de  Brasilia  I 
oscila  am  iõrno  de  M  graus,  | 
enquanto  no  Rio  a  mesma  mé¬ 
dia  é  de  19  graus.  Por  con-  | 
seguinte,  em  Brasilie,  quando 
cal  a  temperatura,  fax  mais  trio  [ 
que  no  Rio.  No  verão,  e  mi 
nime  em  Brasilie  ã  de  17  graus, 
enquento  no  Rio  é  de  22  graus,  i 
Portanto,  •  varão  é  manos 
quente.  No  inverno,  a  mínima 
cai  para  9  na  nova  Capital,  an 
quanto  no  Rio  é  de  16  graus, 
de  onde  se  pode,  de  maneira 
geral,  diier  qua  o  inverno  é 
mais  rigoroso  lã  do  que  aqui 

Por  outro  lado  am  Brasilia 
chove  manos  que  no  Rio,  que 
te  apresenta  com  es  noites 
mais  quentes.  Brasilia  tem  ume  I 
média  anual  de  120  dias  de 
chuva,  enquento  o  Rio  se  apre¬ 
sente  com  140  dias  de  chuva. 
Finalmente,  o  ar  do  Rio  é  mais 
úmido,  porquanto  st  apresenta 
com  83%  de  umidade,  enquan¬ 
to  o  da  Brasilie  se  apresenta 
com  apenas  73%. 


EMBAIXADOR 
DE  ISRAEL  DÁ 
ENTREVISTA 

O  novo  embaixador  tie  Israel 
no  Brasil,  6r.  Yosef  Tekoah, 
dará.  aos  Jornalistas,  amanhã, 
ãs  16  horas,  no  7.°  andar  da 
ABI,  uma  entrevista  coletiva, 
quando  fará  declarações  n  pro¬ 
pósito  de  sua  missão  como  che¬ 
fe  da  representação  díplomáti-  I 
ca  israelense  em  nosso  pais.  I 


CONIUITOSIOI  MIDICOl  f  FISMAl 
COMIICIAIS  AlGASIlMOt  F/PSIDIOi 


Itll  i  IfíSílíA 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  54 
TEL.  42  1681 


O  MAIS  MODERNO 
MOTOR 

Pistões  de  curso  reduzido 
percorrem  uma  distância 
alê  25%  menor  do  que  os 
pistões  dos  motores  comuns 
O  motor  Ford  trabalha  em 
refilme  de  menor  esforço, 
economizando  gasolina.  Por 
isso,  desgasta  muito  menos 
e  roda  mais  tempo  sem 
necessidade  de  retifica. 


• 

MAIS  CARGAS 
MENOS  VIAGENS 

O  chassiB  de  um  Ford,  com 
resistência  de  sobra  era 
cada  componente,  mas  de 
construção  leve,  deixa  mais 
pêso  útil  para  carga  Em 
menor  número  de  viagens 
realizadas,  transporta  mais 
frete,  gasta  menos  gasoilno 
v...  dá  mais  lucros  I 


MAIS  CONFORTO  E 
SEGURANÇA 

Espelhos  retrovisores  du¬ 
plos,  pára-brisa  panorâmico, 
limpadores  de  pàru-brlsn 
com  esguicho,  assento  bem 
confortável  e  votante  de 
direção  de  centro  rebaixado 
—  reduzem  o  cansaço  do 
motorista,  conservando-o 
mais  bem  disposto  para 
viagens  mais  longas 


DE  OPERAÇÃO! 

y 


r\Ü  PARA-CHOQUE  ã  lanterna  t:;wi-i: ...  F  m 
^  é  construído  com  o  obvtivo  do  ;  :  p  m.  in.  : 
maior  capacidade  de  carta,  matei  :ur..r  i 
e  menor  consumo  de  combustível  F.i:  i  i:  i 
dono  de  caminhão,  o  bom  remi;  m  m  t 

veiculo  depende  dc  tmh'<  õ  ■  f.-:,V  > 

isso.  a  maioria  prcíi : e  t mi. F  ;  - 
qualquer  tipo  de  .-er  i  ,  >' 

FOã?E5  produz  mais  lucros! 

O  Ford  i -('OU,  f.ijii  x ;  i. 

construção  “em  escada,  t  a::sp»>:  ta  n  -.. 
em  cada  viagem  do 
nhão  de  r.ua  cal  :  trut '  K  tv 
—  ia?,  mais  v  ui  cens  em  mor  *■ 


Economiza  mais,  dura  mais! 

Encr  in‘  '  «?;;troü  can-.ni.ôcs  e  c.  n-..  tudo. 

:  ucatia..'  c  m,»:  >r  e  -ast.m*  ■  ■  .  c  mr.ouf.it  el. 

■  1  ■  •  *  *  -  -  : ; :  ..s 

t  m  t;  a: '..’,i;anu,  em  it_  ■  -  no:  estéreo. 

1  '--L-*  •  ‘«-cs—.is  o  o  t. o.  casolina. 

Vale  mais ! 

. .  ■  -  '  Jl  ■  L  I : 1  í,-ua5 

:  •  em  Heven- 
1  **t»7  te»,  e  lt:.  !--.i  -tomiTca 

-et  i  X.,  :a  de 


Quem  pensa  bem?  escolhe 


Congresso  National 


Trabalhadores  Reivindicarão  no 


Terra,  Mar  e  Ar 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  27  de  Abril  de  1960 


PAGINA  8 


DEPUTADO  ENGANA 


A  cstdbilidadr  do*  sargontos  do  PM  c  do  CB  tot  revogoao 
pelo  Congresso  por  culpa  exclusiva  do  Deputado  Beiqamlm 
Fatal»,  que  depois  dc  assumir  com  os  lideres  da  classe  o  com¬ 
promisso  de  pedir  o  rcieicao  do  artigo  34  da  Lei  de  Inativi¬ 
dade.  desapareceu  do  plenário,  sem  dar  s  menor  satisfacao  aos 

interessados.  , 

veto  de  JK  ao  m.ilfadado  dispositivo,  uma 
sua  tramitaçao  no  Congresso. 

»  não  ficar  em  situação 
Itimo  pleito  lhe  deu  muitos 
transformar  num  verdadeiro  cínico,  esque* 
epresentante  do  povo. 

reunião  realliada  na 
tratar  do  aumento  dos  mi* 


Resta,  agora,  o 
vei  que  o  projeto  concluiu  a 

Mas  o  deputado  ademarista,  para 
difícil  perente  a  classe  que  no  úl". 

votos,  resolveu  sc  -  - 

eido  de  suas  responsabilidad vs  de  r< 

Vamos  provar  o  que  afirmamost  na 
sede  do  CSSE.  recentemente,  para 
Htarcs.  o  depulado  ademarisfa  esteve  presente.  E  quando  leve 
oportunidade  tei  uso  da  palavra.  Todos  esperavam  que  ele 
fosse  se  justificar  da  sua  falia  de  responsabilidade.  Mas  Isso 
não  aconteceu.  O  Sr.  Farah  pieterlu  empulhar  os  sargentos,  ao 
«firmar  que  o  projclo  eslava  preso  na  Câmara,  por  sua  ordem, 
e  dali  so  sairia  com  o  artigo  34  reicttado  pelo  plenário. 

Ele  sabia  —  e  muitos  sargentos  também  —  que  o  proje¬ 
to  estava  no  Presidência  da  República,  para  a  sancao,  porque 
sua  tramitaçao  no  Congrt-sso  tinha  sido  concluída,  conforme 
estabelecem  a  Constituição  e  o  Regimento  Interno  da  Casa. 
Preferiu,  porem,  faiei  o  que  sempre  tei  como  deputedo:  en- 
ganar. 

Ainda  bem  que  minutos  depois,  quando  o  deputado,  natu- 
ratmente  envergonhado  do  seu  proprlo  cinismo,  resolvera  dei¬ 
xar  a  assembléia,  levantou  se  um  sargento  gaúcho,  de  Santa 
Maria,  para  dlier  aos  seus  colegas  que  de  "conversa  mole.  de 
promessa  de  políticos  profissionais,  a  classe  estava  saturada. 
Os  sargentos,  esclarecidos  c  politizados,  queriam  ver  reallsa- 
coes  e  nao  simples  promessas  que  nermalmenle  não  eram  cum¬ 
pridas". 

A  assembleia  ouviu  o  representante  dos  sargentos  do  III 
Exercito  silenciosa,  Em  coda  um  dos  presentes  aquelas  paia- 


prêsiüeute  dn  Sindicato  dos 
Tôxtels.  membro  da  CNTI  c  '»n 
dos  or&nní/.iulores  d:s  III  Con¬ 
venção  dos  Trnbnlhndnrcs  Ca¬ 
riocas  disse  a  OH: 

—  -As  teses  a  serem  uprovn- 
dns  pelos  deleitados  paulistas 
nu  próximo  certame  do  dln  Ui. 
nmtam  com  o  apoio  unânime 
dos  Tnibitlhadores  do  Esltidti 
da  fiittitmbara  e  creio  —  frisou 
de  lodo  n  Brasil:  (xils.  ntitr-s 
di»  mais  mula.  elas  represou - 
tatn  direitos  lCgtttmCIS  rcroillie- 
cldos  pela  CrmsÜUtlçiio  de  HW». 
De  missa  parle  —  disse  prosse¬ 
guindo  —  não  poderiamos  Ja¬ 
mais  Impugnã-lns.  porque  elas 
?áo  um  anseio  de  lúcliis  as  clas¬ 
ses  assalariadas  do  Pais,  de¬ 
fendidas  i aprovadas)  por  nos 
na  Velhnonp  a  1  Convenção. 


Revisão  do  Salário 
Minimo 


Das  li-M-i  ipic  ser. ui  deleudi- 
iliis  e  aprovadas  prlns  cliieti 
milhões  de  Irali.iUuulores  pau¬ 
listas,  para  posterior  apresen¬ 
tação  a»  CnncrcxMi  Nacional, 
e (instam  us  seguintes  ilcns:  l“l 
letiirmuliinin  pcral  da  polHIr-a 
salarial  vlitentc  ahraaiseiido.  at 
lnstlliilçiin  rio  salãrlo-lirilflsslo- 
nal;  In  lepulaiueutaçan  rio  In¬ 
ciso  ronslltaeioiial  referente  ao 
salárlu-miitlmo.  (amiliu  e  ei 
nova  eoncpitiuifão  riu  snlárlir» 
mínimo  individual:  »  elimi¬ 
nação  rio  iiiiiiosto  stilire  a  ren¬ 
da  Ineturiimlo  uns  suliirlns;  3*1 
liarllelpução  uos  lucros  rias  em¬ 
presas  e,  I»!  eliminação  ria 
eláusula  •  tclo“  para  que  haja 
eletiva  valorização  ria  mão-clc- 
olira  iiiialltleaila. 


Capital  e  Reservas  . 

Depósitos  .  . •  • . 

Debènturc»  de  n/Einlssáo  . 

Agência»  no  Pai» 

Ordem  dc  Pagamento»  e  Créditos  Diverso» 
Contratos  de  ConstruçòM  e  Incorpornçoes 
RESULTADOS  PENDENTES: 

□éste  Exercido  .  189  453.1 

Lucro»  e  Perdas  —  Rema¬ 
nescente  dos  Lucras  do 
Exercício  dc  1959  a 
Distribuir  .  .  52  723.2 


Caixa  e  Bancos  . 

Letras  do  Tesouro  Naclcnal  . 

Titulo»  e  Valores  Mobiliários 

Títulos  Descontados  c  Enprestlmos  em  C/Cot 

Agencias  no  Pel» 

Outros  Créditos 

Financiamentos  por  Hlpoiecas  e  Promessa  d 

Venda  ... 

Imóveis  Diverso»  e  Construções  cm  Curso 
Edihclos  de  Uso  do  Banco,  Moveis  •  Utensílios 

Instalações  e  Material;,  ....  . 

Resultados  Pendentes  .  . 

Contas  de  Compensação  . . . 


DESTAQUES 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO; 
Garantias  Hipotecárias  e 
Compromissos  de  Venda 
Outras  Contas  . 


.  .  .i,ii  q;u  ruititi rnmu»  tutus  uu.ii  w.  ria  do 

■  nnqutstndu  cl-fa,  de  utsuns  lliwe*.  em 
i"-  e  -'.iduitos  ...  PM  Trutu-M»  tia  adução  do  uni- 
s*.io  i  um  tumvu  aberta  e  eruvutn.  rujo  usn  tot 
ií In  funu.i-l  Aumsin  du  Rocha  Uma.  romuhdau- 
iiiíicinii.iiu  no  aprovar  un  exreletue  trabalho  ren- 
fi-  ri  '■  C  I"  Steel  Fl.ivto  Martin-  de  Albuquerque, 
irar.,  ■  du  Capitão  Filas  dc  Moraes  Coube  a  As- 
C.  i  r  S,  Idnnus  tia  PM  a  mtríativa  dn  retvui- 
i  o  i  -a. ;,udo  geral  F:  ruiu  muita  Justiça  foi  ateu- 
m  . -r  ’  C  •  U»  r  Dnmtúo  r.-ilxis  o  >ol- 
-  ••t».  <■;;  tinlt, irnu/udiis  mas.  pr:nvip,dmenle. 


Brosilia  ou  Estado 
da  Guanabara? 


Pontos  de  Vista 
Comum 

A  prnpnaltn  dus  relvlndleo- 
çiiex  que  scriio  íeiliis  pcln  mas- 
,:i  operária  paulista,  o  líder 
sindical  rarioru  Hércules  Reis. 


K  pontO-ric-visla  dr  grande 
parte  dos  delegados  paullxlas 
que  o  prnxlmo  Congresso  Nu- 
eionnl  dos  Trabalhadores,  mur- 
cniiii  tiara  a  primeira  quinzena 
de  julho,  devi-  ser  realizado  ent 
Brasília.  Neste  |xuilo.  divergem 
ns  ea ri i,r as.  Hercules  Heis.  lí¬ 
der  dos  Trslrli  e  delegado  dis 
Coiilederuçau  Naeloiiul  da» 
Tnihnlhaüiires  na  Indústria, 
defende:  ••Não  hà  condições  pa¬ 
ra  realizarmos  esse  Congresso 
em  Brasília.  ítle  sú  será  possí¬ 
vel  e  so  terá  o  exilo  esperado  se 
fiir  tello  aqui  no  IMario  da 
Guanabara,  onde  disiiomus  rir 
anui  verdadeira  engrenagem 
para  acomodar  e  alimentar  os 
tlelegario*  do  Brasil  Inteiro  que 
deverão  parllelpar  do  cerlaiiie. 
I»e  mais  a  nmis  —  disse  eoti- 


Anlíuilo  S,  de  LarraRolti  Júnior  —  Presidente 
Antônio  Kracslo  Waller  —  Vice-Presidente 
Hny  Carneira  —  Superintendente 
DtllKl  (lltLS  Álvaro  Silva  Lima  iVreira 
João  Borge-  Filho 
José  .Maria  de  Ipanema  Moreira 
Serglo  tlezei  ru  .Marinho 


Jnyme  Bullach  —  Geronte  Geral 


Adnmaslor  Vergueiro  da  Cruz 

Contador  Geral  —  CRC  —  DF  N.°  2.204 


—  F.sla  f.i/riiilii  uniu  rscrlrntr  admlaUtraçãii  no  Círculo 
iln»  SubU-m-nli-s  ,-  Sargentos  da  t  ila  Militar,  mino  seu  pre¬ 
sidente  ii  Sargento  llmiver.  cuia  permam-mia  nu  pósio  está 
sendo  dflendiilii  pelo  quadro  siielui,  pelo  menos  para  tnais 
um  prnorio.  a  lim  de  mm-luir  algumas  das  impnrtuiUrs  rrali- 
zaiõis  que  iniciou  lia  entidade.  Além  da  loluboiaçàu  dos  as- 
sorindos  o  presideliti  dn  I  Ss\  tt  u-m  euiitado  rum  a  lioa-voii- 
tade  dos  t iim.iiidai  ’1.  d<-  unidades  ,  u  apoio  decisiva  du  (ii- 
neral  .Igir  Itaul.e.  liiheirn.  ii.iliandaiue  di  giiurnii.io.  ruja 
alem  ao  esta  senti  re  mll.ida  para  ns  priililetnas  dos  sargen¬ 
tos  da  t  ila  Militar  \n  assumir  a  presidência  do  Circulo  o 
Sargento  lluusi-r  mm imem.n.i  t-êrta  de  :00  mil  cruzeiros  por 
mês.  t gora.  giae.is  a  sna  administroeão.  a  Instituição  movi¬ 
menta.  mrnsalmrnir  muls  dr  t  mllliin.  I)e»e,  por  Isso.  con- 
tlnuar  na  presidéiieia. 


cc  eJfàé&L 


—  .Mujltt-  «f|juu»ui;»'  ►  T*:..áüure- 
talnçíirj  d:;  C  »  mui  «•  .  Lra^tün.  r.  .viii 
riilçhno  u-  i 1 1>  í.  mi, .5  (  iiiisiiv 

dei r os  »•  A!ruiT  ,.o*  w.,%  o 

testo  dOTOJiruW  uf  vii.  .  j! 

espirito  iih  f.ue  ditou  . 

Enquanto  s.ri\  rfipn  *".,:ituntrs  <1» . 
JnrlUHive  rolchúo  de  íiiolft.  nuduire: 
dAS  enchentes,  flofmen:  tiu  rtlento. 
íui: 

Hoje,  iremo*  com  o  Mare¬ 
chal  Lott  è  Porto  Alegre.  Dia 
l.°  de  Maio.  data  dos  traba¬ 
lhadores.  estaremos  em  Volta 
Redonda.  Depois  visitaremos  o 
Triângulo  Mineiro  e  logo  apos 
o  Marechal  iniciara  sua  gran¬ 
de  arrancada  pelo  interior 
paulista,  onde  seu  neme  cres¬ 
ce  a  medida  qu?  o  de  Jânio 
esvazia.  >«'  O  Chefe  de  Poli* 
cia  mondou  pagar  a  gratifica¬ 
ção  de  riíco  de  vida  <40°o.'  ao 
Diretor  do  Transito,  ao  dire¬ 
tor  da  Guarda  Civil  e  ao  Di¬ 
retor  do  DPPS,  que  por  sinal 
esta  nos  Estados  Unidos,  a 
passeio.  Mas,  que  risco,  afinal, 
corre  a  vida  desses  alto*,  fun¬ 
cionários?  Muitos  policiais  ain¬ 
da  nao  estão  recebendo  essa 
vantagem.  ‘Hd  O  General  R/1 
Ru*  Santiago  ests  comandando 
a  Policia  Militar  de  Sergipe. 

P.ira  atender  ao  figurino,  po 
rém.  vive  envergando  o  uni¬ 
forme  dc  Coronel  da  corpora¬ 
ção.  com  os  sei*  galões  no 
ombro,  substituindo  as  estre¬ 
las  do  gcneralato.  Permitem 
os  regulamentos  essa  opção 
que  tanto  diminui  o  posto  de 
General  do  Exercito  Brasilei¬ 
ro?  3rar  E'  digno  d-  registro 
o  cuidado  que  o  Brigadeiro 
Loioia  Daher,  comandante  da 
3.*  Zona  Aerea.  d'spensa  ao 
rancho  das  praças.  Diaria¬ 
mente.  *nt?s  de  ser  servido  o 
almoço,  la  esta.  observando  e 


rn  iitm&riHit  i  umni  a  ü:«- 
ii-  j  •  <|Ue  :.uo  du»pUnha:u 
VurjMé  Oericralii.  Brln.v 
•  •r--!  «*:s  M*m  fi**!ihüm  pru* 
•  rail"'  qia  ••-rtiiVJtm  v.o 
'on-frurn“  du  Bni^íUn. 
povo  rncJnuiam  cur.lbrto, 
-  de  nordestinos,  vitimas 
en.  ttmpk1*  esteira.  E*  o 


provando  a  Mllwcntiçio,  o 
exigente  Brigadeiro  que  as¬ 
sim  mais  se  impõe  ao  raspei- 
to  e  a  estima  de  seus  coman¬ 
dados.  ótimo.  **  A  Associa 
çáo  dos  Cabos  e  Soldados  da 
PM  fará  realizar  sabido  pró¬ 
ximo,  dia  30,  uma  assembleia 
geral  ordinária  no  auditório 
recreativo  do  Edifício  Mesbla, 
a  Rua  do  Passeio,  14.°  andar, 
com  início  as  15  horas,  a  fim 
dc  tratar  de  assuntos  de  aite 
Interêsse  da  classe.  **  Foi 
ótima  a  reunião  do  dia  33  ul¬ 
timo.  no  Comitê  ProLott.  de 
Magalhães  Bastos,  sob  a  dire¬ 
ção  do  Professor  Raimundo. 
Altas  personalidades  estive 
ram  presentes  **  O  Vlcc-Av 
mirante  Luit  Teixeira  Martin! 
assumirá,  amanhã,  dia  39  o 
comando  do  1.®  Distrito  Na. 
vai.  O  cargo  ser*  transmitido 
pelo  Vice-Almirante  Jose  Luís 
da  Silva  Júnior,  que  dentro  de 
poucos  dias  assumira  a  Dlrt- 
torl»  Geral  de  Armamento  da 
Marinha.  *  Es*êve  nesta  ci¬ 
dade,  a  chamado  do  Ministro 
Odyllo  Denys.  o  General  Ml 
guel  Laje  Sayao  comandante 
da  IO  ’7.  **  Uma  Bandeira 

Nacional,  confeccionada  em 
seda.  ja  ccm  a  estréia  repre¬ 
sentativa  do  Estado  da  Guana 
bara.  foi  ofertada  pelo  Minis¬ 
tro  Matoso  Maia  a  Catedral 
de  Brasília.  *4»  E  e  sò. 


com  saldo 
para  compra 


i  SEMPRE 
A  SEU 
p-  FAVOR! 


Uciicral  Valcrio  finttin 

Buli  os  auspicio»  da  Associa 
çãn  dos  ProprlL-l  arlo»  do  liu» 
Vfth,  sita  a  Av.  O  ruça  Aninlin. 
numero  21!<|,  segundo  iiialnr.  o 
Oi-iu-ml  Valí-no  Bratta  asses¬ 
sor  teemeii  dm|uela  eiilltlude, 
pronuuelurn.  amanhã,  qultita* 
ft-lrn.  as  tft  horas,  tuna  tõu- 
feréuctn  snb  o  terna  -A  lei  du 
ln<|iitl!iinto  em  fnct-  dn  Infla¬ 
ção  e  o  problema  das  favelas”. 

Visitando  u  redução  de  UH. 
o  General  Vntérlo  Braga  cs- 
elareeeu  que  pretende,  etil  atui 
conferí-nela.  abordar  aspectos 
e  problemas  sociais  erlados 
com  a  Lei  dn  Inquilinato,  que, 
a  seu  ver.  mio  estft  mais  em 
condições  de  vigorar,  puis  pre¬ 
judica  ns  que  constroem  lutá¬ 
veis  e  contrario  dispositivos  do 
Código  Civil. 

Pretende  o  General  Valerio 
Braga  que  liojft  inteira  liber¬ 
dade  na  feitura  cie  coutrutns. 
liberando  os  alugueiv..  medi- 
ante  o  pagamento  por  pane 
nos  proprietários  de  :í  por  t-eit- 
to  sobre  o  valor  dos  loleameu- 
I nr.  e  das  novas  rom-truço''-. 
tpte  si.-riam  empregados  na 
construção  de  rasas  popuhi- 
res  em  I  errei  iria  doados  pelas 
pretell liras  de  todo  Brasil,  a 
exemplo  do  que  vem  ocorren¬ 
do  i  io  Bolo  Horizonte 

-  -Com  a  possibilidade  dr 
partlcutares  construírem  pttni 
alugar  por  preçii  justo  du-s'- 
o  general  —  voltaríamos  a 
ler  as  vilas  e  avenidas  ii<  nu 
bltrblos.  ao  me  uno  lentpo  qae 
desaparererlnm  as  favelas 
Imblt ações  roletlvus,  criadoras 
de  problemas  soolal»  r  estéti - 
ms  pura  as  cidade»  brasllcinu-- 


-a  ,(i''n  í,r)n  (li  exeruçoo  110  1 1. 1 ■ 
- 1».  do  prAximo  na-»  o  St  Fnui- 
.  .  o  In, rja  l  i...  r  Direi-ir  tio 
-  •  .-••  dt  Oraoijs  disse  s  UH. 
•  i  oi  que  o*  mudanças  do  trta- 
,-o  de  ol  -v.  os  daquela  ar-u 
u:  tldade  para  o  centro  serui. 
nmJmliv 

Neo  sotr-ruu  aJu-mçíie»  por 
'Oiour.nn.  o»  pn:;to-  Temilnatf 
*r.»t  ■  •  "ib  tlvos  da  Z.*. 

A  O1-  lotiMsiiru  tia  mu- 

n. tá.  ttmertirio  r|e  varia-  li- 
«.!•.- .  F  a  .  iern  locai*,  desprovi 
o  d,  r.-.iir:s  e  irjtftçõe.s  Parn  1» 
“lOturemos  algumas  tinhns  — 
urirmou-ims  o  Sr  Fana  .Ir 
Fx:il.-<iu  <•  di'-(,ir  do  serviço 
d-  OtiibuF  'lo  F-  * ticlr,  da  Guana- 
«rs-  que  qualquer  luodlf.i  a/.»n. 
i-f,  transito.  Bi/or.i  deverá  ser 
|,r na.  F-rlarcreU 

L-varenios  uo  Owaruark-r 
z5--!W  Cuu.ar*i  uru  |dauo  para  dar 
•onirão  n/i  prxhlertiA  tio  trhfisit-i 
(i  -  lar.  f  Uo  Cmisist,  é'(  iã 
1  ut.Mruç.io  d-  (In..',  rirdovtariu 
nutl-a!  «;'J •  iirai.a  lo-xalizada  na 
'  '•••:.  :  idã  do  Morro  Snnto  Au- 
'0:11-1  Pa  .»  la  '  onvtmrinni  trr 
do--  -i  -  ':-.os  lauto  da  Zona 


Admissões  na 


Até  1557.  quando  (•  vjtal  «je 
<  o  pregados  das  í<  tovuu  í- - 
dcrnlB  era  de  144  M5  o-  qns  - 
runs  d-  jx-.s  iíii]  -  ri-  riam  em 
mécba  I  ao  onti 

A  pjirtjr  (ifUjUei--  ,»i;a.  «lUHIi- 
do  to;  ins-ntiidn  p-:o  Cont  re  - 
en  a  •  3  Í--.5,  a  F( Fi  umu.  u- 

rou  nova  poliljra  rio  -,Mor  dc 
ndndli-.io  de  einpre.-ado».  e  p<',< 
*:n  pi a  'ilii  l-.-ui  i  dr  -  ■ 
leefio  -  uiipiitfve!  "i:i  o-  ■ 
dos  d-  -a  .  um.-.  , ;íio  de  li.-' ,11  *.;r.- 
prí"  a  moderna 
Grile.»-  n  es  I, a  (.a:,i  i«-- 

Rbrtrou-M-  gensíve!  ditniiuiiç&n 
no-  cont.lt i  ente-  d<  pensou:  no 
ronjutuo  d»-  •-•■trud.  di.  RFF 
que  parr-arani  oe  144  1* SN  ,.,n 
3I-12-&5"  para  UôttfeV  r 
137  047  Miress  vameijt, 
ior.8  e  1&59.  repr-sentando  uma 
diferença  percentual  «e  : 
durante  o-  dois  tilo»  de  rxgs- 
ter.rin  cl*  Rêde 


a  desfrutar  das  vantagens  do  RECRÉD1T0  ESTRELA  BRANCA  I 

\  mais  completa  Unha  de  lavadeiras  auloniálicii-. 

Klii.OUil  vcz.es  preferida  no  lJru-.il.  pela  qiialiiluile  «  (  l  oiioniiu ! 
Adotada  ein  mais  de  3.500.00(1  Inn-s  cm  lodo  «  umiulo. 
i.- collia  entre  vímos  modelos  lieaiiix  (i  que 
melhor  «tende  av  reais  nc«  c^, idade-  dt-  sua  Iniuilii» 


ogoro  so  nco 
tem  quem  nõo  quer, 
porque  vocé  pode 
comprar  ludo  para  o  seu 
lar  pelo 


o  plano  de  pagamento 
é  sempre  a  seu  favor ! 


0  CORONEL  CHEFE  DE  POLÍCIA 
VISITOU  A  POLÍCIA  MARÍTIMA 


•  cada  pre»tação  pago  abre  para  você 
outomúllcamenta  •  um  novo  crédito  de  íguol  valor. 

•  voei  pode  usor  Imediolomenle  »eu  «ovo  crédilo  odiclonol 
cai  ocumular  poro  servlr-so  dtle,  quando  quber. 


O  Coronel  Jarques  Júnior. 
Chefe  de  Poliria,  ra  ornpaniiatlu 
de  vii  Chefe  d<  Gabinete  Dr 
José  Henrtouí  •  tfvi  ontri 
em  visita  *  Divisão  de  Poli- 
fia  Mnrlttmn  AFna»  e  dr  Fror 
telrn*  tendo  «Idn  rvvptiiilo 
pelo  rhrvtsrr  do  6rv  io  Doutor 
Cev.r  Ciarr rz  e  |a.-u,  Nr  I f u.- < , 
Mirando,  rhefe  de  Rertríços  O 
titular  cto  DFSI*  percorn  i  natu. 


d;  Poliria  Ma- 
,  sr-  de  trjdas  ns 
ju I la.  e  rins  rir 
reswnfe  u  re- 
ido  na  Priii.n 
lUtorirUdes  r«s- 
'ãz*’in  para  que 
suii*  fir.nltda- 


Pouco  rodado  —  Átimo 
estado,  pneu  de  banda 
branca,  rádio  e  forraçáo  da 
couro  recenlomente  pintado 
Ver  e  tratar  na  Auto  Mo¬ 
delo,  no  largo  do  Machado 


Uruguaiana,  11  d 
7  de  Setembro,  223  A 


Uruguaiana,  95 
Ouvidor,  160 


ulourte-  com 
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Barricadas 
Contra  os 


em  Tóquio:  Sangrenta 
Americanos  Faz  Genter 


Manifestação 


3S 


T  . .  "  -ol,n,,l,:lv'"“  nnipandu  as  principais  ruas  adjacentes  au  rimn-  :m  h:ui;  t<-..-  • 

I  urluminlo  Japonês  e  u  residência  do  Primeira  Ministro,  ao  anoiteceu  de  ontem  rimi  inv.idu.  nmen  p 
setenta  mil  estudante*  movei sitlirios  esquerdistas  que  liariam  iniciado,  no  cometo  ii:i  "ni.t-..  »...  t  m  Inut 


tarde,  nina  serie  de  mnuifestai.nes  no  eeni  ro  desta  Capital  pora  protestar  contra  o  Paeti 
de  Segurança  entre  o  .lupno  i  os  Kstadus  Unidos,  atualmente  em  discussão  na  Dieta  ia 
ponesa.  Osteii  ando  bandeiras  vermelhas  i  gritando  "slogans"  liostis  aos  Estados  Unidos. 


os  manifestantes  invadiram  as  ruas  centrais  do  Toquio.  A  poliria  construiu  lortes  liarnca 
das.  apoiadas  por  veículos  blindados,  diar  lc  do  Parlamento.  Calcula  sc  em  bSO  estudan 
les  e  .u  policiais  o  numero  de  feridos  alô  o  presente  momcnlo. 


doutra  hostis  uot.  KKUU  .  t»  i  un,  . 
ram  luv.idir.  ontem  «.  1*  I  p  > . 
mento,  uot.  i  -.tn  Ur  Inut  g  • 

OS  MHUdm.ti  ■•1,1 1- '.:.|0&“.  | ,■  r.  , 

taram  rechaçam  •  p>  !a  J'oi  ,  , 
nu-  recorreu  a  triu  •  m. 
ides*.  A„  . 


Segundo  tn (oi ii iiiçnc.s  d.t  l'c  iT.lcni  a  rentlzai  nn  cie  reiiinoes  nr tisirr I,es  !rr*p(  i‘íiil . 

..ner.n  fie  V.st  l iitn ti  1  *e/,  ..  _ ’  , 


dernçfio  de  Estudantes  “55"t>- 

unkuren",  230.000  esuuliúitns  de  , .  . *  - . "  ann 

•In  universidades  e  rnlêgirç.  d,,  «P«lur  o  mnvhmritn  estudmiui  ,u  , jf.„  os 
Japão  inicluruni  tm  tarde  de  de  Toquio,  iisamiilnUn  |  da  ui>j ,  _  j 

Âlegrêa  Popular 
Com  o  denúncia 


e  inmiUestiu.oes  clrulniKln.s  ii  nuiorldiidc 


1  liStl  esliidun  ','lIr"ln-  '  >1  •  :.‘.o 

1  49U  isiuciun  ....  ,lr.  , 

der  'utí  pri.-  •  r  •  l  -I 

lermiu  o,.|-ci  !,i  .  ..  lo 

IIUII.  pel.u  ,, 

Ceivu  ne  uriün  F, 
i  Itintes  i  rum  incmUn.»  du  Jjt. 
'  r*or  T*ur  Ktite  ,  ;,ri  rt«dl'"l  (.:•  V  n-..i  , 
MlUimeu  cie  es'*-  Es*i.'dn:Ue',  'Zenpnkultei. 


j  t.  iff  piOrtitio 

Odrenír  u  r 

■ 

d"  <.  e/  ■ 


J  1  ■%•-» ! 


Ma>cha  d’  Protctto 


TOOt  Ií.i, 
r.titüt  isan 
d'  AMteril. 
-m  rritt»  df 


opuiar  na  Coréia 


'W  <<J  f-  I4.J  t 


wwSfc 

.«áfe  **;  i  í  'í/ie£«- 


*  %  V 


L"  í  SL 

?%.<• 4.,  ví» 


Shi  1.,  L*  1  r  P*l  1’11'Hi  \  romniriii  rli*  Synriu.m  lUi»*c 

é  drfinitlvit,  e,  cm  meio  mo  1  r.i uslinril :tn!r  eiituslusiiui  cl ,t 
imilllitllo,  narei  c  que  tem  hoje  Inicio,  na  Cnrcia  do  Sut.  uiiin 
rupltla  evolução  liara  11111  «overmi  tlcmucralleo'.  scbiiiuIo  os 
lermos  emprrijudos  por  um  dos  lideres  politteos. 

Nem  a  vlolPHria,  nem  as  concessões  nmleram  conter  a 
rebelião  defliiRradii  desde  a  semana  liassada.  em  vários  pon¬ 
tos  du  Coreia  do  Sul.  I  susperailo  por  11111  reetnir  ao  qmil 
Kciisava  de  eorninrão  e  cíiiImiio.  c  Hindu  pela  li.irlmra  rr- 
presuln  polletal,  0  povo  eoivaim.  lendo  a  (rente  Os  estudan¬ 
tes.  lançou-se  as  ruas  e  precipitou  uma  crise  que  deu  itiotlso 
a  uma  das  mais  repentinas  c  totais  mudanças  registradas  na 
hMóriu  dessa  Uepiitdtea. 

u opas  blindadas  pntu  exivir  n 
reliihieia  etetivn  e  imediata  do 
Picstdenle  Rhee. 

Nações  Unidas 
WASMINCiTON,  27  lUPI-CHl 
Os  represei it antes  de  quulur- 
w  dos  deressuls  pulses  que  lu¬ 
taram  nn  Cnréia  sob  11  bundcim 
das  Noções  Itnicliis  ti<enmt,  nn- 
t"ni,  um  apelo  paru  que  u  sliua- 
i.ão  interna  da  Corem  do  sut 
seja  ràpldami-iite  sntudonndft  n 


tlm  de  ‘Tiemiu.tr  0  tuiirlonamei, 
to  nielfidiro  de  um  tf ové rr.o  de- 
luoenittMi".  \  reunião  tut  l>meo- 
tada  itelu  Afrieo  do  sul  c  pela 
r.tlópftt. 

Comentários  da  TASS 

MOSCOU.  27  i  FP 1  -  -rjo/- 
n|ios  tlc  Jugo  de  .Svncinitn  Rhf" 
iiimslrirniuniui  11  furem  do  Sul 
num  unis  de  mlsi  ria  e  fie  InjUs- 
iiç».  Is  .o  rmivlului  perteitiMPem 
te  aos  eireulos  iimerirnnos  que 
o  aprilmn",  dle  o  comentarista 
fll|iliomitleo  da  Aijénria  T  r  •,  u 
propie.Uo  da  sllunçftn  nu  Coréia 
do  Sul,  O  loroiiliMii  snvlél iro  ner- 
utinl.i  a  sequir  a  domivsãa  do 
Presjflfoite  du  fnrf.i  do  Sul  mi  • 
é  iipemis  iiiiw  simples  manobra 
que  lem  por  oh|ettvo  ganhar 
tempo,  n  rtm  de  ehoenr  n  um 
compromisso  rom  a  oposição 
que  também,  receia,  segundo  í'le. 
a  evolução  do  desconteulumento 
popular.  "A  atitude  atual  dos  Es- 


lados  t  -,ifi  m  r  ,  ,  ,,1  ii,, 
iisslíiala  o  ronieuTúrisia.  ^e 
plica  pelo  tlcsojo  no  puner 
vnr  o  que  uiiido  tor  po:  sivel 


Oiiluiu,  o  tider  da  iqiosiçao  e 
Vice-Presidenie  demissionário, 
Sr.  Chan  M/on,  resumiu  n  si- 
Miarão  dizendo  que  11  renúncia 
•  loiçudtt"  do  Presidcuile  Rhee. 
••<•  nma  vltúriu  tio  direito  do 
povo,  que  pode  ser  exlbldu  mm 
orgulho  ao  tumulo  Inteiro",  La 
montou  u  líder  n  trftqlro  preço 
que  leve  de  ser  pago:  11  morte 
ne  120  estudantes,  que  caíram 
diante  du  violência  potn  iid. 

No  ciitnnto,  o  ,Sr.  Olinutf 
M.voil,  que  reclamou  a  Imedia¬ 
ta'  constituição  de  um  Gabinete 
interino,  de  coligação,  enquanto 
são  esperadas  as  novas  nleiróe.- 
piesidoncluts,  deibiixm  uimtn 
que  se  inicia,  pura  o  t»us  uma 
(tapa  de  rápido  pruuressu  de 
11  tw  rãlleo. 

Lei  Marcial 

SEUL.  Qunrtu-fclra,  2B  tFP- 
UPi-UH»  —  A  lei  marctnl  foi 
rierrotadii  na  Coreia  do  Sul. 
Esta  medida  foi  <|i."ldittti  aim-, 

qim  manilestiuites  lerem  idiicu 
do  um  pôslo  poliria!  e  saqueado 
(tiiliclos  administrativos.  Por 
duns  vezos.  Masan  foi  rerente- 
mente  teatro  du  incidentes  san¬ 
grentos. 

Em  Pusuii,  poi  outro  lado.  re 
eistraram-se  novos  ui  o  1  i  n  s 
quando  rcnloniLS  de  iiiimtíestr.n- 
Irs  entraram  em  choques  com 


juuvA  m iiitit  I'..  (M*)  —  ]-'ot  descoberta,  anlcmilcm 

hesta  cidade  uma  conspiração  contra  .1  vida  dn  Pre 
siileiite  da  França,  (teneral  De  f, anile.  Knules  Inbdipn.i' 
inlnrmaram  que  a  policia,  alertada,  havia  nmiadò  inu 
díutamoillc  medidas,  de  rnmin  que  o  "cuinpiot"  ahorlop. 
Semimln  essas  lontes.  us  autores  du  atetiladu  seriam  va 
rios  estudantes  árabes,  residentes  em  Nova  Iorque 
ftxse.s  estudantes  propunhnm-sc  lançar  urna  bomba  ou 
uma  granada  na  recepção  preparada  para  as  17  horas  me 
nos  5.  nn  Consulado  Geral  da  França,  cm  honra  do  Pn 
sidente  De  Gaulle 

Recepcòo  Triunfa! 

NOVA  lolttjUE.  27  FIM  —  n 
di-file  01  nnir.-iilii  pcln  uvei;i- 
ilíis  il:<  Rinudwíiv  em  lionr.i  <b> 
General  De  Gaulle  íol  Verilatlcl- 
r.niienie  triunfal. 

CVnlcniv  de  mllhare-  dc  nc"; 
Soas  que  ve  .eltoim-ravani  nas 
calçadas  da  liroadvvav  fizrrimi 
uma  eTítraordlmirla  ovação  ;,o 
Presidente  dn  França,  que  esta¬ 
va  de  pé.  nn  seu  iiulunióvel,  em 
qúáiitn  clmviam  toneladas  dc 
serpentinas  c  eonlele. 

Nn  opinião  dos  entendidos  nr- 
nhnmn  persinialldnde  tlnh.i  n  cc- 
tinln  -emelluiulf  aeiilhlinenlo 
nn  iradieional  de  flle  pçl.i  Rro.i. 
dttav  de-.ile  .1  recepção  que 
Nov.i  inre.ue  liibtHiiii  an  Gene¬ 
ral  Mac  Arthur  m  <>  u  regresso 
do  Extrcnio-Orlente. 


^  RÃDIO  RElcGIO 

Oriíav  frrl.ML  Tr-riiJa  t  r 
f "-  ou  cifro-,  nparcllvn  rli.l-  ■ 
CCTitrtdr  du  ítetfiiffo  Relai  cjícl 


Tv  motvoint  .  :i 
wCIO.  Í20n 


TR AMSisrcR  HOTPOIvir 


ULTRA.  PORTÁTIL 

rei.  nnfCfio  .t r 
4“.  f  i.nc.cno 
Icnrc.ra 


WASHINGTON.  27  (UPli  <•  Vire-PrcsideuLe  Pvictianl 
**  M.  Níxon  assumirá  a  representação  dos  ER.  UU 
nu  Conferencia  de  Cútmhi.  a  realizar-se  em  Paris  em 
maio  próximo,  se  o  Presidente  Kiscnlnnver  tiver  que 
regressa r  a  Waslimgtmi  "|ior  necessitlaiUis  internas".  O 
hrove  comunicado,  expedido  ontem,  a  tarde,  pela  Casa 
Hrancii.  núii  dá  pormenores  sobre  o  assunto 


Asenot 


m  .  irtlonvis  o  os:'  irem.  p"d!rA 
..o  Vloo-prrs  tlenic  Níxon  riuc  rc 
pre.senlo  os  EtK  UI'.,  cor  elo.  até 
11  tlm  dn  miileielirUi". 

GENEIUIA  27  lUPn  -  As 
vuiéneiav  nridetiMd'  advertirem, 
nlitpoi  ijiie  a  cnntirMiiuni  obsM 
imçiio  ilos  snvieliios  nn  Confe- 
rciictn  de  rie.sarinnmeiuo  podo 
ter  ntnn  hllluoto  1  dnrln  nn 
t 'ortleriMi!  111  dv  CúpUlil  qlM»  ve 
reunirá  cm  Pnris  n  ti!  de  nuiio. 
A  tidverteiiciii  los  teilu  nn  1110- 
mo  tempo  em  (pio  11*.  ciin  o  de 
lc  do  Ocidente  ve  inrlinn- 
v: ti 1 1  limilmenlc  ntllf  11  ilislsli  o- 

I. n  soviolir.  no  sentido  de  que 
th  limvsem  o  qite  em  sim  npt- 

II. no,  d-' orlam  ser  os  pridcipíns 
(‘o  desarmiuueiitn  vornl  c  com- 
piei  o, 


A  conferência  de  nipuln  deve 
•1  inicio  a  Pi  de  melo  \s  qUa- 
111  potências  11110  esperlllcaruiii 
(Alando  esperam  terminar  n 
rotmhio.  qno  unlnrá  d"  questões 
tão  discutldiis  enniii  o  desarma- 
iiiRlItn.  Aletnmdia  llerllm  e  11 
j  rulbiçno  das  provnv  ma  teores, 
A  dorlinaçiio  tia  fu-a  Itrimnt 
divRO  que  o  Fiosidetile  Etseii- 
tiowrr  rheq.ud  a  l.isbon  •  ni 
visita  oliiliil,  ii  22  de  maio.  tlc 
onde  sairá  no  dia  setmltite.  "Fs- 
tns  datas  fortim  esnolhldas  com 
a  esperança  de  que  a  con lerem 
(ta  de  ritpula  hata  leritunado 
ate  essa  data",  iierescenia  o  ■  o- 
tiiunlradn.  fnntlidu.  se  a  rntife- 
leltein  continuar  depois  de  2-t 
de  maio.  (hz  o  commurad»,  "o 
Presidente  Eiveiihower  reen  sie 
tn  a  Paris,  ou.  se  as  nn  esvidu- 


MnnifcsTaçõe5  Hostis 

NllVA  lOtttíUK,  27  il  PII  — 
Di  inreram  ontem  duas  iiiaittíes- 
‘.içiie-  rotilr.i  o  Pte»i(lenlti  dn 
I  lança,  (ienerld  I  'baile  Pt? 
Gntile.  durnnte  -tm  vislla  a  evln 

Cldnlle. 

Primcirnmcnie  um  rruim  de 
esl iitianler.  argelinos  reúnlu-se 
dl.iillç  do  Coúsuladn  Gei-.d  c 
mais  tarde  cérca  de  ãn  pc-snas 
rríilr/aram  uma  iiumlfeslaçãii  em 
treate  a  um  arsennl  em  PaiR 
Avenue.  Nesta  ultima  tomaram 
parle  membros  dn  "‘Fn  mento 
2tt  de  Julti"  '  da  rcvuhiç.in  de 
l  idei  Castro;  tlc  Ctihn.  da  \--- 
■e. ui, ao  Ctinlru  .1  tH-erlmlnaçtm 
itaelnl  e  alguns  is-uulnnte»  afri- 
e.niii-,  u-  inllco-  1  ittenibro-  da 
t.üM  .Itiveiul  Sm  lalist.i  Pomdar. 

Ounndo  Clisrlc  De  Ganlie 
elie  mi  pai  a  nvltar  1  \r-eonl, 
‘inqtieles'*  rtll.irain  "l.ibi-rdadu 
pura  11  Araehn"  e  "Fim  d...  pne 
•.o  nlõintcus".  Aeredhave  que 
De  (biutte  nâo  lenha  ouvido  e- 
m'v  brados.  f>>  ruhan  ■  do  "2á 
de  .liilhn"  i  inuiii/lhin  i  iilazes 
einle  -e  lia  “Klm  ria  aluda  tlm 
KF.l  t  .  aos  eolotualisluv  da  Ai 
gellíl". 

Ile/es-ei-  inteiis.  otie  d . ram 

reluesfiilar  s  União  (A-rnl  .|t> 
Ksliitliinle-.  Arüibiios  le.ih  aram 
a  tnrmiírstat.ãn  diante  du  tFon 
ul.nli). 


1  "jon 

I.IUs 


rWlOIONO 

RQOOMATiC  HOIICINI 

1  /  OnTei  ct-Tlu  '  S  -  - 
'  .U*d»  j  J'l  1.1  III 

iti*d  tã’  4  ■ 


^  _ _ _  da»  Np  -  umtlus.  Di-  { 

~'V  .  ■  reiin  Miiritimci.  o  tpie  deiv.iu  » 

agBgvaciM|yS«^'i-m;|^»v  n  mundo  -  diui  •  » 

(  •  Tff'  |  ,  nnr  "intl  1  •  '  '  .1  J 


BONN.  27  *FP*  O  Ml 
nlstro  Federal  ma  HetiqrU’11'  '. 
Theodur  Obeflm  ndi  1  eut.i' 
gnu  ontem,  o  •  ■  11  1  eilldo  ne 
deinlssftti  nu  t  duuveler  f  •  ninei 
Ademiiier  vtuiiiI'  '  m  *'  • 

::.ou  na  sodi  d  >  ('■ 1  1 : n ‘ •  ■  •*  1  1 
Partido  Cri.  ino  I  n  iim"  1  •  > 
que  liilelou  .1  viu  tnihnb" 
optem,  a  larde  tm  cutiide  fã 
Carlsndie  Ane."l"  '"  •" 
ilêttcns  de  I"  ■  ibnrion  .1  *  1  ta 
tançns  hlt leri.-te  110  i  •  ■•'  •  ‘ 

Europa  durante  a  1 1  f  i  ■•  * 

Mundial.  í  iMerhii  pil'1  pt . 

leu  hli  t.i  UlllS  QIU  e-  11!  O  1  > 
antes  de  .1  de  min  poc 

Contudo  tm  ult 1  •  i rt  ■  •  t.i 

rn  pareeeti  nriepi  mlet  m  ie- 
sua  derlsnii  O  dlu  a  rrlin  101 
de  uma  rnllllssno  (te  pn  e  ■  m. 
que  llivest  liitirlil  o  ••  I  I  .1  ' 

dn  ■•Quando  t  a  mve.tlrn  1  1 

terminar  alo  mn"  ei" " 
Oberlfteuder  •  1  lie  «F 
rel“ 


e/n  24  Hora  a 


l.ONDHFS  27 
mmln  da  Pritirei.a 
tuMitrú  nn.-  uud. 
vê.  eii  nuns  do  qut 
■  lha  i:tt.-  it  •  :U 


-  M-iorovo 

'  HOTCQIUT 


HUt  N.i-  AIRES  2  '  . 

utmlnuado  de  ontem 
tnilantev  ■  •  u param  11  F  1 

ttade  lie  MeiinMitn  t|e  t.a  PIll- 
ta  e  r\lpir.ini  a  reiiuiii  ■:*  0» 
Hei:  1 


WASHINGTfiN  2.  ■  FI’t 

te.  t  '.tu  -  t  1 1 ! * l"  pn  t'  • 
tlrlli  tlej  n.iitur  L>0  tptr.ie  (te 

le.trtlt  .1  Idos  tn*  Loa 

it.t  m  i. -o  tP  o  •  1  ;  ■  ri  '■  ■■ 

Inu  Ti  o  éir  Ci  '■  d*  l'i- 
u-.  tlivo  ies  F’sp.l;  lin  .«»  Pt'“ 
.1,,  (1 1  ve  pi  rt»  1  •  '  .oiil"'i. 

em  ,n-  1  l.it.i  mu  gniJKi  de 

iipinltu)  de  televieni  que  D' 
Xiniiõ  litutreMS  <  n,.  tramam 
lltáo  11  lei  I  .de  ••  idtoitn 
luiutã  tlto  oOti  do-  e  uma 
rii  ilr  -m  ir.eiros  oh  ic  7 . 


ri  i.ma  g  1*11.'  01  ■ 
éiiif.tliii  dn  útlttmvnno  • 
emeruaiiio  Sliinit  sim  , 
tn  relneionado  eoni  a 
m  .11,  .0  1:  -1  .ill-te 

ciibeila  nt:i!tj  dtttnios 
em  RotiIiI  ••  lia  tp.a'  ' 
votviiln  !•  ator  ema» 
tlenudom  Vi!) 


AGUAS  TFRR1T0RIAIS: 
FRACASSO  FM  GENEBRA 


WAStlINtirON  2 
I  rt  11  e  ub  plllliêlw.-  1 
I  *  <it  ■•tinr  mm  »no  ll.alj 
qUe  i  iii/.is  ile  ei  tieiait  1 
t■’•^t»  que  -r  .flllgo 
1  intiqp  litlliuite  há  tllltin 

ano* 


tOME  (Togo  :.  II 
A  .-'ii  leu  a  f  •  1 1  pio  I 

muda  a  Imli  jii  iideiirl  1  1  1 

Re|mhhen  do  Togo  .egt, 
do  íol  lixado  na»  lugnein.  •  1 
que  «o  reailraruip  entre  •  1 

uo  r  a  F  1  mu.11  em  1  1 ..  ap 
•»  Vttõnn  eleiinral  do  lurtuio 


.  i  t  -  * :  iep  daria 
•  a  de  mo  »■*  loto 
.  la  (te  tlH  pitbes 


ULTIMA  HORA 
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JORACY  CAMARGO  CONTA  0  ÊXITO  DOS  BRASILEIROS 


Para  Londres 
boa  e  Paris 


III  C aravana  Seg 
Após  Brilhar  em 

na  "OPERAÇÃO” 


Alll  Caravana  dt  Divulgação  da  Música  Popular  Brasileira, 
segundo  noticiai  que  nos  envia  de  Paris  o  teatrólogo  Joracy 
Camargo  lapresentador  do  conjunto)  prepara-se  para  deixar  a 
Cidade  Lui.  rumo  a  Londres,  onde  a  esperam  novos  compro¬ 
missos  e,  decerto,  novos  êxitos.  A  capital  Inglesa  será  a  ter¬ 
ceira  etapa  do  con|unto,  que  |á  se  apresentou  em  Portugal  e 
completa,  agora,  suas  apresentações  na  França. 

ires.  An  roncértn  e  s  per  ml  no 
T filtro  São  Curlos,  seguiu-se  n 
‘-emana  do  apresentações  no 
Tentro  São  Luís.  jã  ni  remi  aces¬ 
so  do  publico  em  geral  —  eu 
rstréin  tnl  um  espetáculo  ines¬ 
quecível:  um  programa  de  dura¬ 
ção  prevista  pnru  -U)  minutos, 
no  máximo,  durou  perto  de  duns 
horiis  —  c  os  próprios  diretores 
do  Tentru  São  Luls  (obrigados 
u  pesada  niultn  i>elo  pruloiipu 
mento  mio  previsto  do  progra¬ 
ma'  eram  os  primeiros  n  pedir 
novos  oimiems.  O  conjunto  via- 
lou,  aluda,  pura  PArto  c  Coim¬ 
bra.  apresenlando-se,  inclusive, 
tt.s  famosa  universidade  porlu 
«uêsn. 

Paris:  Responsabilidade 

A  temporada  dos  músicos  hra 
slleiros  em  Paris  eru,  sooretu- 
do,  um  roteiro  de  rcsponsabllt 
(Ilide.  Humberto  Teixeira,  a  cuja 
Lei  se  deve  estn  terceira  cura 
vann,  que  ratlficn.  dc  forma  dt> 
imiiiva,  seu  sentido  nltamonte 
produtivo,  consolidando,  a  cuda 
nova  caravana,  a  presença  da 
r.uislea  popular  brasileira  lltt  Eu- 


Portugal:  Delirio 

.Segundo  bs  noticias  de  Jorti- 
c*  Camargo  ( cormboradas,  aliás, 
not  tnrto  ttoMclrtrlo  telegráílro 
das  agências  especial  Iradas'  a 
teiuiHirndii  de  Radatnés  Oimial- 
H  -eu  sexteto.  Edil  da  gaita  e 
Luís  Bandeira.  cm  Portugal,  re- 
Milloli  num  vcrdiidelro  delirio 
Desde  n  apresentação  de  gala, 
no  "Teatro  Silo  Carlos",  com  a 
Orquestra  Sinlónica  do  Pòrto. 
cm  que  Édu  se  destacou,  inter 
prol  ando  a  "Smíoiun  Nortista'*, 
r  Radauies  regeu  algumas  de 
Mias  obras  siti  (únicas,  executan¬ 
do  certas  peças  n  tlols  pianos, 
Com  sua  irmã.  Aldu  Onatiillí,  n 
receptividade  rins  pòrtuguèses 
aos  embaixadores  du  musica  liric 
sileirii  loí  completa.  A  seleta  os 
-isICncm  que  lotava  rompletu 
mente  o  Teatro  São  Carlos  foi 
poxliga  de  aplausos  e  os  comeu- 
t.irios  da  imprensa  foram  os 
mais  lisotigetms  —  ressaltando, 
mu  reludo.  o  alto  gabarito  de  Ra- 
ciatpcs  Oiiatiilll.  um  expoente  da 
nuusieu  popular  e.  no  mesmo 
tempo,  muMclsiu  dos  mais  llus- 


Apó.t  a  execução  dn  "Concerto  Brasileiro  para  Harmônica  de  Boca  .  de 
talli,  com  a  Orquestra  Sln/òrtlca  dn  Pòrto,  *i<>  Teatro  São  Carlos,  de 
guita,  agradece  as  entusiásticas  manifestações  do  público. 

n  apresentação  no  Sorboune,  íol  peus.  Joracy 
utim  virtual  consagração.  tuiil  "vedotte 

Londres:  Ratificação  ampifa  sua 

Jorncv  manda  algumas  fotos  e  drnnmlurgo, 
prometo  maiores  deialbes  sobro  trabalho  de 
ti  atuação  dos  brasileiros  em  Pa-  -  Londres  e  i 
ils  E  lembra  que  Londres  re-  ■  falou  franci1 
picse.nln  uma  ratificação  da  Jor-  :  Inglês  em  Lc 
linda  inlclndn  de  forma  Ião  nus-  j  Milão  e  Roí 
plcio.sa  em  Portugal  e  continua-  pus  do  etmj 
du  com  timlo  brilno  na  Frnnçn.  nhn  (frnnkfi 
Londres  ui  conhece  artistas  lira-  Itália  íMilüj 
slleiros  tnli  estiveram,  em  185B,  do  roteiro  es 
'  Os  Brasileiros".  a  primcéni  ca-  Humberto  T 
rnvnrin  du  “Lei  Huinberto  Tei-  diflcilnieiile 
xciiii"!  —  e  idndit  agora  ostft  mi  rã  «pós  í 
sendo  vendido  nu  riipital  inglô-  i  dc  ve»  que. 
sn  o  "Itmg-pliiv"  gravado  pelo  !  suo  as  prof 
conjunto  "BnisiUa  Ritmos”  (a  2'  j  sido  apresou 
Curuvaun'.  que  viiipni  no  ano  ,  tscimdinávir 
passado  iior  clncc  países  curo-  :  puèsa. 


ropa  —  liavln  firmado  um  ro- 
i«-iro  que  Incluía  o  Teulro  das 
Nações,  o  anfiteatro  RicheKeu, 
da  Sorboune.  n  Cldmle  Univer¬ 
sitária  e  outros  tocais  de  bttlii! 
Importância.  liidcpcndentemen- 
te  dessas  platéias  sulecloimdis- 


lleil  e.  mio  obstante,  u  mais  iin 
portanto,  artisticamente,  de  Ioda 
i,  Europa  I  fnzin  crescer  u  res¬ 
ponsabilidade  de  Ratlnmès  Edu, 
Hnndeirn  e  os  demais  tiitcgruii 
(es  cio  conjunto:  Chlqüinhn 
tnrordeoii),  Meneies  (violão  e 
cavaquinho),  VMnl  (contrabai¬ 
xo),  Aida  ( piano  i  e  Lucínno  Per- 
rone  (bateria).  Mas.  um  a  um. 
os  compromissos  fanuii  sendo 
atendidos  e,  o  mais  importante 


«IERBERT  RIPHERS 


VICTOR  LIMA 


IÜ1 

mm 

n 


0  Governador  Setlc  Cã-  , 
maia  pode  contar  des¬ 
de  lã  com  n  integral  apoio  dos 
empretteims  de  obras  publicas, 
mie  lhe  abrem  um  crédito  de 
confiança  r  propõem-se  n  :ra- 
ballinr  com  todo  o  entusiasma ) 
peln  Estado  dn  Clliminbnrn"  •- 
declarou  u  UH  o  Sr.  Antônio 
Fí queira  Cavalcante,  presldmite 1 
ria  Associação  Brasileira  oe 
Empreiteiros  de  Obras  Publi¬ 
cas 

—  "Graças  an  crescimento  dn 
Importância  arrecadada  com  os 
Impostas.  |â  no  corrente  n-és. 
os  empreiteiros  receberam  etr. 
dia  suas  faturas,  estando  por¬ 
tanto  ulostada.  de  nossa  parte, 
a  hipótese  dn  paralisação  rie 
obras  da  cidade  O  npèlo  qti"  fi¬ 
zemos  pala  que  nossos  serviços 
fússem  pagos  em  tlin  enron- 
trou  ressonância  un  mensagem 
do  Presidente  da  Republica, 
abrindo  um  crédito  de  cr-  2 
bilhões  pnnt  o  Estado  da  Gun- 
linhnrn.  Mensagem  estu  que,  te¬ 
nho  certeza,  sorú  aprovada  pe¬ 
lo  Congresso- 

Obras  cm  Andomento 

Inínnnou  ainda  o  Sr.  An‘ónio 
Siqueira  Cnvnlrnntc  que  ns 
principais  obras  tia  cidade  lã 
estuo  eni  ritmo  normal  de  tra¬ 
balho.  esperando-»*  inclusive 
mie  n  Av  Periinetral.  no  tre¬ 
cho  que  vai  ato  Presidente  Var¬ 
gas.  i-steja  condoída  ainda  éste 
fino.  o  que  deverá  nconteeer 
também  com  o  túnel  Catumbi- 
Lunui|flras 

Enquanto  isto.  200  homens  dn 
SURSAN  trabalham  dia  c  noi¬ 
te  pnra  entregar  nté  n  fim  do 
mês  n  nova  pista  construidi  no 
atérro  da  Gloria  Esln  novn  vin 
tern  2-100  metros  de  compri¬ 
mento.  devendo  lerininar  jutitr. 
ii  Av  Rio  BTiinro.  enquanto 
seu  trecho  final,  em  frente  â 
Av  Presidente  Antônio  Carlos, 
demorará  ainda  uin  mès  para 
estar  concluída 

Reajustamento 

Finalizando,  dts.se  o  Presiden- 
I  te  da  Associação  Brasileira  de 
:  Empreiteiros  em  Obras  Pubh- 
ias  que  a  única  reivindicação  a 


fazer  no  momenlo  ê  que  a  As¬ 
sembléia  Legislmiviv  da  Eslilrio 
da  Ouannbiiru  aprove  n  Mensa¬ 
gem  n.  -17  de  lí):>9.  do  cx-Pre- 
lelto  Sn  Freire  Alvtni.  roiicc- 
tletido  um  rcnjustameiito  de  «20 
milhões  pura  as  nbrns  das  Se¬ 
cretarias.  enquanto  a  SURSAN, 
possuidora  de  autonomia  finan¬ 
ceira,  deverá  pagur  muis  325 
milhões  paru  conclusão  dc  suas 
obras. 


ixumiUBitot 

MR10UWIM  ■ 
MWÍLA  1 
KMTOttSTlíR  ' 
IVB5CASIEIAM 

ram  cffy 

CARLOS  TOWt 


Reserve  para  sua  mãezinha 
um  presente  útil... 

um  presente  da 


em  qualquer  um  dos 
fabulosos  Planoi  NEN0  I 


TKRCIKIHO  PAIIKO 
Vale  riu  Murinhu  Cnrré»,  R,  Mui. 
C.intuurlu,  I  n  it*  HrfrlKrrudur 

Clima*  Miid.  Vllôria,  llrv,  Armazém 
N.  S.  da  Cimccicâtt  •  btriula  Hn  Kl* 
rliilu,  5».  (luciiniitliiN  •  (!tS  10.000,00. 
M.irin  dr  Lnanlrs  Paulo.  K.  I»ona 
l.àcia.  19.  apt.  K>1  •  llalrdfira  Ar  no 
Ouol->ii|)rr. 

Mário  liuhrnc  M.‘irrdo  Viana.  R.  35, 
n.  h,  Volia  Redonda  •  Aparelho  de 
Cri*inl  llrinuM). 

(ícüny  Silva  clr  .\zr\fdo.  R.  Ari*l(deii 
Cuin-,  a:i!t,  cl*  [.Iqiildíf.  Arno. 
,fu;w|iilm  IMnln  Moita,  >1.  C'on»rl|it<l- 


aspirador  de  pó  arno 

Com  7  o:«c3r  oi  com  lodo»  o»  »«,- 
»‘{Õ»  Lmpo  o  co»o  lôdo  e  ludo  o 
Qjç  o  coto  temi  £  mo»»:  t ewi  acct* 
*cf>0»  de  l.mpero  »õo  inqueb»d*en  I 


fi.’  I.uir  Allrrth»  du  Vullr.  K.  RmnrUcii  3.” 

.Mfdrirnt*,  171,  apl.  IÔ2  —  Apurrllh*  ( 
de  rorrrlanu  Ural.  ' 

O*  prrmli**.  ncrãu  rnlrrcur*  na  HoM  RU 
R.OO  u*  13,00  horas,  de  «iruunda  a  vrvla-ícira 

Continue  participando I  Quanto  mais  rótulos  mandar,  maiores  serão  suai  chances! 

São  èsles  os  locais  onde  os  participantes  do  Pradinho  Bom-Bril  (Radio  e  TV  Tupi,  Canol  6,  sábado, 
20,30  horas)  encontram  urnas  para  recebimento  de  cartas.  Para  concorrer,  basto  depositar  5  rótulos, 
acomponhados  do  seu  nome  e  enderéço,  e  do  nome  c  enderéço  do  seu  revendedorl 

SAO  CRISTÓVÃO 
Casos  do  Charque  S.  A. 
ffuo  São  Cristóvão,  226 
Supe--Mercado  Fogue-Menos  Ltda. 
Rua  São  Luiz  Gonzogo,  220 
TIJUCA 

Cosas  da  Bonha  Com.  Ind.  Lida. 

Ruo  Condo  do  Bonfim,  412 
Super-Mer  :ado  da  Tijuco  Lida. 

Rua  Conde  do  Dontlm,  815 

URCA 

TV-TUP1 

VAZ  LÓ80 

Mercearias  Nacionais  S.  A. 

Av  Marechal  Rangel,  959 
VIEIRA  FAZENDA 
Grandes  Casos  Moroconã 
Rua  Oe.  Gracindo  Sã,  17 
VILA  IZASEL 

Casas  da  Bonha  Com.  Ind.  Ltda. 

Rua  28  de  Setembro,  340 

ILHA  GOVERNADOR 

FREGUEZIA 

Super-Mercodo  Governador  Lida. 

Av  Paranapuã,  1 6 

RIBEIRA 

Nossa  Despensa 

Ruo  Fernandes  da  Fonseca,  52-Afl 
COCOTA 

Mercearia  Santa  Antônio 
Rua  Mariante.  85-F 

EST.  DO  RIO  DE  JANEIRO 

BE  FORD  ROXO 

Organização  Nelson  Comes».  S.  A. 
Ruo  Rocho  Carvalha.  720 
DUQUE  0E  CAXIAS 

O  Foile  do  Sabão  Lido. 

Av  Rio  Pelrópo/is,  1.749 
O  Forlc  do  Sabão  Ltda. 

Av  Presidente  Vargas,  277 

NITERÓI 

CENTRO 

Mercearias  Santo  Antônio  Ltda. 

Ruo  Vise  Ria  Branco,  287/291 

ICARAI 

Silva  &  Moraes  Lida, 

Praia  do  Icaral,  89 

SANTA  ROSA 

Grilo  Faz  Com.  Ind.  S.  A. 

Ruo  Di  Paulo  Cózar,  35/ 

SAO  OONÇAIO 

Cardoso  Maios  &  Cia.  Ltda. 

Rua  Dr  Oliveira  Botelho.  1J00 

NI*  ÓPOIIS 

Feiro  de  Nilôpolis  ltda. 

Av  G utiillo  Moura,  1.323 
NOVA  IGUAÇU 

Império  do*  Cereais  Lida. 

Rua  flernordíno  Mello,  1 .993 
Feiro  dos  Cereais  ltda. 

Proço  du  Liberdade,  70  _ 


Liquidificador  NOVO  ARNO 


No»a  concepcão  estruturo!,  áo  tampo 
at»  a  base  I  Muúo  mois  p-ótico 
móis  cômodo  .  muito  meu  bonito' 

L  Quidibcoçõo  mou  rápido  e  moior 
opro*eitomento  do  fôrço  do  motor  I 


estAcio 

Casos  da  Banho  Com.  Ind.  ttdo. 

Rua  Estado  de  Só,  70 

GÁVEA 

Lojos  Sabão  Guanabara  Ltda. 

Ruo  Jardim  Botânico,  609-A 

IPANEMA 

Caso  Cabana  Alimentícia  Lida. 

Av  Henrique  Drumond,  85 
Cosas  Gaio  Marti  S.  A. 

Ruo  Teixeira  de  Mello,  32 

irajA 

Mcrcoanos  Nacionais  S.  A. 

Av.  das  Bandeiras.  3.671 

JACARÉ 

Casas  do  Cliorque  S.  A. 

Ruo  Viúva  Cláudia.  4 25 

IARANJEIRAS 

Lojos  babão  Guanabara  Ltda. 

Rua  das  Laranjeiras,  387-A 

LEME 

Casas  Gaio  Marti  S.  A. 

Av.  Princuza  Izabel,  32 

lEOPOLDINA 

Casas  Ferreira  Comest.  Udo. 

Av  Francisco  Bico/ho,  391 
IINS  VASCONCEUOS 
Armazéns  São  Domingos  S.  A. 

Ruo  Lins  Vasconcellos.  488 
MAGNO 

Grandes  Cosas  Maracanã 

Ruo  Mm  Edgar  Fontes  Romero.  120 

MEYER 

Super-Mercado  Meyei  Lido. 

Ruo  Dias  da  Cruz.  92 
PADRE  MIGUEI 

Grandes  Casas  Maracanã 
Rua  C.  4  -  Praça  Trabalhadores 
PARADA  DE  IÚCAS 
Mercearias  Nacionais  S,  A. 

Ruo  Bulhões  Marcial  399 
PAVUNA 

Grapdes  Casos  Maracanã 
Av  Autamovol  Club.  5.402 

PENHA 

Mercearias  Phenix  Ltda. 

Ruo  dos  Romeiras,  62,'M 
Merceorio»  Nociona  s  S.  A. 

Rua  Micarógno,  ÍV4 

PtlARES 

Mercearias  Nacionais  S.  A. 

Av  João  Ribeiro.  I5-A 

PRACA  DA  BANDEIRA 

Casas  da  tínnha  Com.  Ind.  Ltda. 
Rua  Mariz  e  Barros,  525 

RAMOS 

Mercearias  Nacionais  S.  A. 

Rua  Uranos,  1.04/ 

RFAIENGO 

Aaiioçéns  São  Dominqos  S.  A. 

Estr  Ãtjun  flranca,  2.026 

RIO  COMPRIDO 

fôerceorios  Nacionais  S.  A. 

Rua  Arishdes  lóbo,  21 6 

ROCHA  MIRANDA 

Mercearias  Assuad  Lida. 

Rua  dos  topázios.  104  A 


DISTRITO  FEDERAL 

AN0ARAY 

Casa  do  Charque  S.  A. 

Rua  Barão  de  Mesquita,  7Ó4-C 

lONSUCESSO 

Cosas  da  Banha  Com.  Ind.  Ltda. 
Av.  Nova  York,  48 
Mercearias  Nacionais  S.  A. 

Rua  Cardoso  de  Morais,  25 -A 
Armazéns  Portos  de  Aço  Ltda. 
Praça  das  Nações,  212 

BOTAFOGO 

Casos  da  Banho  Com.  Ind.  Ltda. 
Ruo  Vo/unfár/os  da  Pátria.  213 
Coso  Rialto  Comestíveis  Lido. 

Rua  São  Clemente,  23-A 
Lojas  Sabão  Guanabara  Ltda. 

Ruo  Voluntários  da  Pátria,  336-B 
Casas  Gaio  Marti  S.  A. 

Rua  Senador  Vergueiro,  165 
CAMPINHO 

Casa  Guanabara  Comest.  Ltda. 
Largo  do  Compinho,  9-A 

CASCADURA 

Grandes  Casas  Maraconfl 
Av.  Suburbana,  1 0.490 
CATETE 

Casas  do  Banho  Com.  Ind.  Udo. 
Rua  do  Cofofe.  333 

CAXAMBt 

Mercearias  Nacionais  S.  A. 

Ruo  Miguel  Ângelo,  ó/â 
CENTRO 

Casas  do  Banho  Com.  Ind.  Ltda. 
Av  Rio  Branco,  33 
Casas  da  Banha  Com.  ind.  Ltda. 
Av  António  Carlos,  405  B 
Mercearias  Naciomis  S.  A. 

Ruo  da  Conoco.  13 
Casas  do  Charque  S.  A. 

Ruo  Senador  Pornpeu.  240  IEFCB) 
Casos  do  Charque  S.  A 
Rua  Duque  de  Caxias,  235  ( EFCB) 
Casas  do  Charque  S.  A. 

Rua  da  Carioca.  58 
Ródio  lupi 
Rádio  Nacional 
COPACABANA 

Cases  ari  Banha  Com.  Ind  Ltda. 
Rua  Figueiredo  Moga  fiáes.  144-A 
Mercear  as  Nacionais  S  A. 

Av  N  Sra  Copacabana,  590 
Casas  Gaio  Marf  S  A. 

Av.  N.  Sra  Copacabana,  I  200 
Super-Mercado  Poque-Pouco 
Av  N  Sra  Copacabana,  1 .3/0 

CORDOVlt 

Mercearias  Brasileiras  Ltcto. 

Estr.  Parto  Velho,  7 
DEI  CASTHHO 

Armazéns  São  Domingos  S.  A. 

Av.  Suburbana,  4.535 

Df  ODORO 

Mercear, as  Nacionais  S.  A. 

Av  das  Bandeiras,  16.215 

ENGENHO  DFNTRO 

Armazéns  São  Dommqos  S  A. 

Av  Amara  Cavalcanti,  1.943 


troca  o  velho  pelo  novo.  O  que  tiver 
inútil  em  caso,  tem  valor  na  Coso  NENO 
Qualquer  aparelho  elétro-doméslico, 
funcionando  ou  não.  pode  ser  trocado  p o 
um  ARNO  último  tipo ,  servindo  de 
entrada  e  pagando  o  restante  em 

suavíssimas  prestações.  / 


ivaaio  de  requim 
em  Três  Emissões 

A  Rádio  do  Pequim  iceba  de 
inaugurar  três  emissões  diárias 
em  lingua  porfunuêsa.  com  os 
seguintes  horários  (hora  do  Rio 
de  Janeiro):  de  20  ãs  20,30,  de 
21  ás  21,30  e  de  22,30  ás  23 
horas,  em  comprimentos  de  on¬ 
da,  rcspectivamenta,  de  31,73 
ms.,  25,75  ms.  e  19,92  ms„  e 
em  frequências  de  9.457,  11.65'' 
e  15.060  quilociclos 


Enceradeira  NOVA  ARNO 

dupla-haste,  dupla-firmeza 


CURSO  SÔBRE 
PREVIDÊNCIA 


encero  melhor  c  ma,»  depressa) 

umo  etcô*c  -  moior  úreo  d-  polimento) 

e*po'hodor  de  cera  çletro-automotico  1 J 


ReaUzu-S'1  rlffx  is  de  unmnlui. 
ns  I»;  horas  n  primeira  rr.iiie- 
fetlrju  r|r,  rliníri  Vibre  prevldêll- 
riu  xorlnl.  a  rargn  da  Professor 
Alll  li  AUwr  Nirtn,  na  iiuditorlri 
cu  lAPr 

Embrrra  ('.-te  curso  pertettç.t 
no  cie  In  qur  vem  sendo  (indn 
ni.-  servidores  do  lAPC.  é  fnm- 
i  (  n  entruda  para  quatitris  se 
lulerc.  e,n  pelo  assunto 


Edifol  dc  Convocação 
Assembléia  Geral 
Ordinária 


lir  t «nlorniMfatrir  rum  h  .»r«t 
(14  TO  (|h  I  bI.eIii I >i  dn 

|irr*rntr  lirant  tomoradui 
m*  ‘'ruli.ir#*»  bfpfio*  quilr»  pu* 
f4  A  \S'»Mltlfl4  C.KKAI. 
iiltliISMtM  a  »Pf  rrilt/ndj 
«is  íIí.b  Ji  i|*i  riirrrnlp,  Ldluilu, 
•  nr»  Inkln  -i»  I ••  tiufi*.  rm  prl* 
•nrlr*  ftimur.it  4n  <■  n i r 1 4  1 1 44 
JI4R4V.  ern  «rum*!,*  e  iillim «* 
» linvur  e  ir(UÍRlr  «r- 

ifern  d»,  dt.* 

ai  leitur.i  e  ilúniujo  d  a 

i»ij  >Ij  W»  antrrlur: 

!•»  Itr|ftt«ir)«i  e  (ipe«|«(li4  dr 

f  iinttu: 

i  |  \«»tin|tt«  # .rral* 

flln  dr  Jtinrlrii.  de  iibnl 
de 

<  i»rlt*«  I  ucéniM  UiJínt»  de  M<.u 
tè  lte*p  I*  «»er  rrturi» 

»ter  I  *»er 

\  |.|4» 

I  elljsr  Mair fi 4bI«i  »  «r»  P#e« 
ni»  MPtorih  dn  t  S^l 


14  LOJAS 
CUE  SERVEM 
BEM  A0 
GRANDE  E  . 
AO  PEQUENO 


Lojas  cenlrais:  R.  Uruguaiana,  148  •  R.  Sele  de  Selembro,  145 

Av.  Passos  •  Av.  Mare<hal  Floriano  •  Madureira  •  Penha  • 
Bangu  •  Ilha  do  Governador  •  Niterói  Conceição  •  Niterói 
Barcas  •  Volta  Poder-A^,  .  i/ _ .  o _ ?i-  _ 


Exija  sempre 
o  rótulo  de 


0r* 

;tfi. 

ill  • 

*  iH  ■ 

Sábados,  às  20/30  h 

RÁDIO  E  TV  TUPI 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-Feira,  27  de  Abril  de  1960 
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atelier 


ÇOB  o  impacto  do  sensacional  falto  da  cientistas  nuclaarat  da  Sio 
urânio  puro*  o  Miniitário  da  Fazenda,  por  determinação  cxprets 
crédito  .ipacial  da  pouco  manos  da  1  bl  Fhão  da  cruialrot  para  p 
com  a»  atividades  da  Comiaaáo  Nacional  da  Energia  Nuclear. 

O  plano  previ  a  intensificação  doitas  pesquisai  am  alto  nival 
cão  da  novas  usinas  reatoras,  intensificando  um 
difundindo  várias  pesquisas  ligadaa  ao  problema 

Bomba,  Não 

As  atividades  da  rlrtiri*  brasi¬ 
leira  neste,  setor  rslàti  sendo 
orirntadas  —  sejciiudn  informa- 
çftcs  securas  —  nu  sritUda  da 
apllcaçãii  pncifieu  du  cnerçia  nu¬ 
clear.  Neatr  sentido  n  macuffi- 
co  reitor  da  tlnlvrrsidudc  dr 
São  Paulo,  loco  após  anunciar  u 
rstruordlniirio  Irilo  dos  cientis¬ 
tas  brasileiro*,  afirmou  (pie  “em- 
hora  ffisse  viável,  o  llrnsll  não 
pensa  em  ronstrulr  uma  homlia 
atómica,  nem  rncenho  nuclear 
mais  poderoso”.  O  llrasil  *r  tor¬ 
nará  multo  mais  poderoso  com 
o  aproveitamento  da  enrrçiu  nu¬ 
clear  para  movimentar  usinas 
álomo-elétrlena. 


começou  num 
classificado  do 


penhndns  em  Iraçur  uma  políti¬ 
ca  no  sentido  de  construirmos 
nossos  próprios  reatores,  não 
nml«  adquirindo-os  no  estmneei- 
ro.  Essa  t  uma  das  metas  prin¬ 
cipal*  dos  cientistas  nacionais. 

Nova  Mentalidade 

Esse  quadro  conlrasla  com  re- 
ceuteN  ocunlerlmriiloa  que  se 
verificaram  quando  cientistas  la- 
mcularum  a  limitação,  a  30  nil- 
lltiirx  de  cruzeiros,  das  verbas 
destinadas  ao  campo  ila  física. 
Rralmente,  em  mrados  do  ano 
passado,  fisleos  brasileiros  esti¬ 
veram  reunidos  e  iniciaram  uma 
campanha  de  contato  direto  com 
o  Presidente  da  Rrpiihllcu,  no 
sentido  de  que  tossem  amplia¬ 
das  ns  verbas  da  especialidade. 

O  bilhão  que  .IK  liberou  vem 
dur  novo  e  definitivo  ineremento 
*  física  nuclear  brasileira. 


JORNAL  DO 
BRASIL” 


O  costureiro  Clatfctonri  Apocalipse  começou  com 
um  anúncio  HO  Jornal  do  Brasil  oferecendo 
Buíra  serviços.  UJ  «no»  depois,  plenamente  vito- 
tiflso  em  sua  profissão,  lança-se  num  novo  e 
grande  empreendimento:  uma  fábrica  de  cintos; 
Coma  sempre,  O  veiculo  de  publicidade  procurado 
6  a  seção  dc  classificados  do  “Jornal  do  Brasil 
'•'Quando  necessito  de  qualquer  coisa,  sempre  re- 
Çorro  ao  Jornal  du  Brasil.”  Fiel  a  esse  principio, 
o  $r.  Cladstone  Apocalipse  continua  inserindo 
anúncios  dominicais  no  Jornal  do  Brasil,  "sempre 
simples,  sempre  cym  resultados”  —  segundo  sua 
própria  e,\pressãoj 

f/Corn  <5S  classificados  do  Jornal  do  Brasil, 
obfiva  tina  invejável  clientela \" 


Imagem  (Rara)  de 
Santa  Terezinha 
Para  Brasília 

O.  Maria  Joié  da  Silva, 
•nfarmairt  apoianfada  e 
•ntusinite  admiradora  de 
JK  •  da  Braillia,  em  es- 
paclal  homenagam  »  mu¬ 
dança  da  Capital  da  Re¬ 
pública,  ofarecau  ao  Cha- 
fa  do  Govârno  uma  ima- 
gtm  da  Santa  Terezinhe, 
Uma  |ila  da  aitalueta,  da 
matro  a  maio,  da  granda 
valor  por  tua  raridade  e 
Intançáo.  Espera  D.  Ma¬ 
ria  Joaá  que.  no  Palácio 
da  Alvorada  a  imagem  de 
Santa  Terezinha  atue  co¬ 
mo  o  anjo  da  guarda  do 
Presidente  e  da  própria 
Braillia,  i  MENINA  DOS 
OLHOS  de  JK. 


Divisão  do  Material 

Rio  de  Janeiro,  D.  F. 

Em  20  de  abril  de  1960. 


INSTITUTO 

DE  APOSENTADORIA 
E  PENSÕES 
DOS  MARÍTIMOS 


Os  classificados  são  assim. 
Eficientes  em  fõda  linha, 
atingem  em  cheio  o  seu 
alvo.  Para  quem  oferece 
ou  poro  quem  procura,  os 
classificados  do  Jornal 
do  Brasil  sòc  um  achado! 


Concorrência  Pública  n.°  1  60, 
aquisição  de  roupa  de  cama,  banho, 
vestuário  para  o  H.  C.  Mar.,  "O  Diário 
Oficial  da  União",  Seção  I,  Parte  II, 
página  1499,  publicou  no  dia  16/4/50, 
Edital  da  Concorrência  acima,  a  en¬ 
cerrar-se  no  dia  28/4/60.  às  14  horas, 
na  Divisão  do  Material,  Av.  Vene- 
suela,  134-6.°  andar -bloco  "B". 


CONFERÊNCIA 
DE  MAX  LOCKE 


.O  Dr,  Míw  Locke,  conhericlo 
arquiteta  e  técnico  em  plftf.e- 
Jumento  bot  ánien.  renl  izarã 
amanhã,  dm  28.  ns  17.30  liorns, 
uma  palestra  sob  o  titulo;  ”A 
Cidade  Hiimnnn" 

A  referida  palestra  serik  pro¬ 
movida  ji,'  i  Departamento  de 
General  lu  da  Faruldade  Na¬ 
cional  de  Fllosoiia  e  terá  lugar 
ns  sola  da  Congregação,  a 
Avenida  Presidente  António 
Carlos,  40  —  3.°  andar. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Cr$  240.000  do  prêmios  por  semana.  (Em  cada 
páreo,  Cr$  10.000  tombém  para  o  seu  revende¬ 
dor  Bom-Bril) ! 

Em  todos  os  programas  —  televisores,  refrigeradores 
máquinas  de  costuro  e  mais  uma  dezena  de  prêmios 
valiosos  I  Rasto  suo  carta  ser  escolhido  para  V.  ter 
promiodo  I 


Sob  o  comando 
de 

TEÓFILO  DE 
VASCONCELOS! 


s  urna 


-br,  —  armoiem  emoarie 

Comece  O  mondar  suas  c 
tas  V  mono  :r  ma  >  ;• 


Ao  apertar  de  um  botão,  cinco  cavali¬ 
nhos  saem  a  tôda,  num  prado  em  minia¬ 
tural  V.  vive  as  mesmos  emoções  de 
uma  autêntica  corrida  porque  è  Impossí¬ 
vel  prever  o  resultado  de  cada  páreo 
—  E  o  único  prado  do  mundo  onde  as 
pules  nada  cuitom  e  todos  os  cavalos 
sào  premiados. 


Ai  cartas  para  o  Pradlnho  Bom-8ri| 
l  também  podem  ser  enviadas 

^  para  a  Rádio  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro,  programa  Gente  que  brilho' 
(2o.  feira,  20, 3C  horos)  Praca  Maná 


Bom-Bril  «o  *  legitimo  quando 
traz  o  tradicional  rotulo 
vermelho.  E  to  Bom-Bril 
leqitimo  limpa  da  brilho 
tem  riscar  *  distribui  um 
mundo  de  prêmios  por  somonc  | 
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casas  olga 


ULTIMA  HORA 
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Reportagem  de  BATISTA  DE  PAULA 


Mauro  Tclicirn.  «It»  l*Sl) 
(àtljis»;  Crlvi  r.runl  v  Hmlti 
<ii»nçalvrs.  cio  *1 " It  ilc*  MlnflS; 
(«.iltrlol  russos.  da  l’DN  do 
.Minas  <*  outros  o  Urinitadu 
Kahnnmlo  (  havrs,  «inr  c*  <‘»- 
rohil  do  lAiocil».  .Iliriiimi  4 
t*su  r»*iioi  Irr  i|U4*  a  Calwl.i  ofl- 
t*i.il  l«»í  ilorrolacíii  anfes  nirsiwi 
Ur  rhrrüir  a  (  amara,  i;  arni* 
tiniu:  "No  Ulu  Cirande  do  Sul, 
■iiiile  r*.l.ni  mnurrosas  nuurnl- 
rúrs  do  1  vôri-Ko.  a  di>pai ida¬ 
de  nus  (livrrMo  mvris  Ur  ven- 
idmeiiln**  riitrr  oíirluis  c  sur- 
(•cultiN  causou  verdadeira  dc- 

*'*•  JH*,|0  *, 

A  Tabela  úo  EMFA 

l  .iiu  c«<nhi::im«-ntO  lios  b'lto- 
rrs  iiutosí  |Jlibllr:ir  mtiis  tlllltt 
vr.  ,i  •  .ili.Mii  (In  1'MFA,  (|UO  co- 
nitt  úüsuiit»  «stii  «-nroiUnindn 
inm-hu  dos  militares  «tos 
diversos  iio.itos  <•  gradutiçura. 


aumento  «U-  vencimentos  dos  militares  ê  um  iiuiir 
r.itívo  dr  Justiça,  <iur  Já  i-slavn  driiiorundo.  dvvl.i 
oulrm,  u  Ocputad»  Osvaldo  Unia  l-illiii,  líder  di 
Krdrral,  «li-piiK  dr  uma  louca  » iiulor.-nou 
no  Cunillè  du  Una  do  «ar 


rou-nov 

PTB  na  Câmara 
com  o  Marrrhnl  Teixeira  l.olt 
mo,  21,  nesta  cidade. 

Km  (are  da  desvalorização  da  tnoedsi,  WmllmniU  n  Ibtor 
trabalhista  pernambucano.  o  Kslatiu  drvr  a  seus  sen  dori» 
a  correrão  dos  venelmeiilos,  de  modo  a  restabelecer  o  sen  va- 
lor  ai|tiisitivo.  l.ameiitávchm-ivli-  n  prtiposia  enviada  a  l  a- 
mara  não  (a/  Justlra  aos  militares,  csiireialuirntr  os  dos  es- 
calórs  mrnorrs. 

Ao  o  justo  que  os  ofinulr-  ,  eslãn  estudando  enm  Interesse 
,-ntls  icnltütn  iimm-ntu  «le*  o  problema  para  melhor  «lebu- 
s  Ur  um  por  cento,  enqimn-  tê-lo  nos  «irmãos  térnirns  «■  no 
os  enpiloi  •  iniiiiiaoiii  ilte  ]  plenário,  podemos  aponta  ,«s 
|o  do  lalllllla.  terão  'a  por  deputados  Uatmmulo  Chaves 

«Io  PSli  eauiiin:  Osvaldo  l.linii 
Killiii.  líder  «Io  PTIt.  «I l*»'  rerr- 
lien  a  Inrutnhrneiu  direi  uuen 
|o  du  Sr.  Joáo  Gnulurt.  presi¬ 
dente  do  partido:  .tose  t •  ul«J- 
manl.  dn  PSD  du  Arre;  Auré¬ 
lio  Viana,  do  PS II  de  Alagoas; 


Vencimento,  Propoito» 
Cr» 


POSTOS  E  GRADUAÇÕES 


valorizou  par»  Untos  e  i.-ni 
mais  relli  sos  n.  venrln.-i  .UMi 
nteiuirr  A  baticaua  do  P  i  I*  lUt 
Cáip.mi  dura  tud«  o  :ip-  i-«  n 
i"‘  it  ira  v  ao  da  tai-cln  tu-  i-i.  li¬ 
do  d-  «,ue  se  fnçn  Justou  -i  to¬ 
dos  os  militnri-s.  oesde  u  siin- 
pãv  si  ãado  no  gom-riil. 

rniuoi  iii  o  St  i.ador  U.u.ms 
de  CaiváJlio,  presi-nte  nu 
ímiid..i'4«.  pronieioi  esn-rçar- 
se  pn.-.i  que  as  injnsl  iça.,  nb- 
rorviidar  nu  lubclu  de  uipi-cii- 
ni  si-  .iin  rorrip  dns  nu  Cówut- 
ra,  e  acentuou:  “No  Setuuic-  o 
prop-,-. .  corri  paio.  cmitura  com 
t>  nii-ii  decidido  apoio" 

Movimento  Favorável 

Kstn  tiiinundn  eorpo  nos 
lorios  militares  um  movlnieiitu 
de  opinines  destinado  a  Iruiis- 
Itiruiar  a  tabela  do  Kslado- 
Mainr  das  Forras  A  mia  das  na 
rrivindlr.i  i-an  iln  maior  a  dos 
■iliriais,  sargentos  <■  praijas 
janto  ao  «  uiifr-so  Xariuii.it 

Km  llrasCut.  imdt-  se  encon¬ 
tra  a  niaiori  i  dos  deputadas,  u 
pr-iolema  «lo  aumento  rtos  mi¬ 
litares  esta  M-u-lu  visto  eoni  o 
c  alor  Interesse .  l-or  outra  bulo 
os  representa i-tc.  do  povo  estão 
sendo  esi  -jm  ido.--  sôbre  a  di-«- 
j  paridade  existente  nn  tabela 
I  nl.eial.  que  sr  i  priivad.i  viria 
raii-ssir  profundo-  desronieuta- 
imntus  nas  meios  militares. 

Podemos  Informar  com  abso¬ 
luta  segurança,  baseados  no 
(unlAto  que  temos  numtiiUi  com 
deputados  e  senadores  dos  di- 
|  versos  partidos.  i|ilc  a  tabela 
I  oficial  não  eneonlrou  recepti¬ 
vidade  no  Congresso.  Itesta, 
agora,  i|ue  o  seu  substitutivo  a 
ser  elaborado  possivelmente  pe¬ 
la  Comissão  de  Segurança  Na¬ 
cional.  atenda  ás  reais  necessi¬ 
dades  dos  militares  c  taça  jus- 
I  lira  a  todos. 

Kntrc  os  parlamentures  que 


Regressou  20  Rio,  Embaixador  ia  EéSglca 


Desejando  servir  sempre  e  cada 
vez  melhor  aos  moradores  da  Zoua 

Norte  da  cidade,  as  CASAS  OLGA  J 
inaugurarão  hrcvctncnle  mais  uma  filial  -  a 
décima  rpinrla-eni  MA-DLKEIUA.  rua  Ci 
Soii/.a,  300.  Esse  bairro  tão  pro- 
sressisia  e  suas  adjacências  conta-  ^ 
rão.  assim,  com  mais  umn  cas.a  comercial 


**H0MEM  RÃ”  DO 
"SHANGRI-LA”  VOLTOU 
(KORTO)  PARA  OS  EUA 


Ao  In  hi  «le 
•ua  coso  iin 

sempre  umn  i 


Seguiu  oiiluiil,  ás  H  hfs 
rus.  paru  os  Estudos  Unidos 
o  corpo  «In  marinheiro  Ri- 
chnrd  Lindou  Clnrk.  "ho- 
metn-râ"  «l<>  “Sangri-lu",  que 
morreu  no  lazer  um  nu-r- 
gulho  de  Inspeção  no  cas¬ 
co  daquele  p  o  r  t  a-nvióes, 
próximo  n  Ilha  «las  Eiixa- 
dus.  Homenageando  a  me¬ 
mória  de  Linden  Clark,  rs- 
tivenun  presentes  ao  em¬ 
barque  de  seu  corpo  o  adi¬ 
do  naval  du  Marinha  Ame- 
ricánu.  Miirton  Sutidorland 
c  o  Capllão-Tencnte  Hen¬ 
rique  Vuloso,  que  deposita¬ 
ram  cernas  de  flórea  sólire 
seu  esquile.  O  primeiro, 
representando  a  Marinha 
cios  Estados  Unidos  e  o  se¬ 
gundo.  representando  o  Al¬ 
mirante  Jorge  Leite.  Che¬ 
fe  do  Estado  Mnlor  da  Ar¬ 
mada  dn  Marinha  do  bra¬ 
sil. 


senhoras,  homens  e  crianças. 


Apôs  realizar  uma  viagem  de  estudos,  em  suas  últimas  fe¬ 
rias.  S.  Exa,  o  Embaixador  du  Uelglca  no  Brasil,  Sr.  Lniiis  Cnlut, 
regrgssnu  ao  nosso  Pais  a  tempo  de  assisllr  as  solrnldadcs  de 
inaugura çãu  «le  Brasília-  Vemos  »a  fulo  o  embaixador  ilêsle  Pais 
amlgii,  ao  desembarcar  do  DC-IC,  da  Su-lssãlr  «1  m-  u  trouxe  da 
Kurnpa  em  companhia  «le  sua  ilustre  esposa,  ma  da  me  I.ouls  Co- 
|ot.  Entre  as  Inúmeras  pessoas  que  luram  recebc-lo  no  aern- 
port«i,  venir»-  nu  flagrante  cm  palestra  num  u  diploma  la,  mnda- 
ntc  Palernolle  dc  In  Valllce.  figura  de  projeção  na  colónia  belga, 
desta  cidade. 


AGUARDEM  ESSA  PRÓXIMA  INAUGURAÇAO 


VEJA  PELOS 
ANÚNCIOS  DESTA 
EDIÇÃO 
AS  MELHORES 
OFERTAS 


CENTRO 

$e«e-era, 
10E3  A, 

•  Eue  C:a; 


Milagre?  Não  senhor 
meu  caminhão 
é  SCANIA-VABIS  !” 


; 


mii' 

mmm 

wêm 


‘K 


afirma  n  sr.  Jirsô  I  rum  isrn  tias  Santas,  motorista  rositlcnlo  om  Mofti  tias  f.rnzas,  S.  I 


-  “Não  senhor.  Não  foi  milngre  algum.  Ê  que  o  meu 
caminhão  é  um  Scania-Vabis,  de  alta  tonelagem,  com 
possante  motor  diesel  de  165  cavalos.  Um  caminhão 
verdadeiramente  extraordinário,  que  enfrenta  qualquer 
estrada  e  que  é  de  alia  capacidade  de  tração  e  baixo 
custo  de  manutenção''. 


-  “Ern  um  mós  fiz  2fi  vezes  o  percurso  Mogi-Rio  de  Janeiro 
(e  vice-e-versa),  cobrindo  um  total  de  9.698  quilômetros, 
e  com  o  carro  carregado.  A  rapidez  com  que  eu  viajo  entre 
Mogi  e  o  Rio  tem  para  mim  uma  enorme  importância:  além 
de  proporcionar-me  maiores  lucros  faz  com  que  a  carga 
que  eu  transporto  (carga  de  natureza  bastante  perecível) 
chegue  em  perfeito  estado  às  rnãos  dos  destinatários  . 


SCANIA-VABIS 


ULTIMA  HOKA 


Kio  de  Janeiro,  Quarla-Jr  eira,  i!  de  Abni  ae  lábU 


rzALjUm  li 


■V, 


» 


i 


Operários 


Cessar 


TURISMO  ORGANIZA  FESTA  DE 
TRABALHADORES  A  1.  DE  MAIO 


y*  ff 


COM  **  provldancla»  tomada»  pelo  Ministro  El  alista  Hamq» 
•  indo  em  Brasília,  quando  intercedeu  |unto  ao  Mlnlslro 
Amaral  Peixoto  no  «enlldo  de  serem  atendidas  as  jusl.,»  rei 
vlndlcaçõe»  doi  operários  navais.  *  possível  qur  os  trabalhado 
res  ainda  ho|e  vollem  as  suas  atividades  normais,  pondo  llm 
ao  movimento  de  paralisação  do  serviço.  Iniciado,  ontem,  a 
itro  hora. 

—  Fiquei  surprãso  com  a  grcvr  dos  operários  naval-.,  cuias 
reivindicações  foram,  na  sua  tjrande  maioria,  atendidas  —  jfit 
mou,  a  UH,  o  Sr.  Alirio  Sales  Coelho,  diretor  do  Dcparla 
menlo  Nacional  do  Trabalho,  explicando  r,ur  o  pagamento  dos 
qülnqüenlos  atrasados  e  do  salário-família  eslava  |a  decidido 
pelo  Ministério  da  Vlacuo,  não  havendo,  conseqijenlemenle 
raióes  para  a  greve. 


Sallenlnu  que  apenas  a  i-un- 
ressin  da  taxa  de  hisutuhriiln- 
ilf.  rrelamuda  pelos  operários, 
ainda  não  CKtn  decidida  parque 
drprndr  de  rsludnx  e  das  ca- 
nn.teri.stlcas  de  traliullio  de  ca¬ 
da  grupo,  aòmenlr  rrrrhcmle  o 
beneficio  aqueles  que  exererni 
alividndra  em  lugares  renlltlenle 
rniisidrrnilos  perigosos  á  saúde. 


la-i  de  l,iii'ii,i.  Kuleetaiilo  .■ 
administrarão  daquela  autarquia 
sem  desenvolvendo  <•  máximo  de 
. . o  sentido  de  normuli- 


vi*»  *1  *i  v<*ii  rh«*fr  ilr  KsililiiHr 
Ni  v»*ni  rrcrlirliilr» 

rifn^.ilmriili  irn.i  «Ir  ! 0  ml! 
iiMrilimnv  «pir  uma  >;t i» - 


rjti  *níu«  .«*»  para  •»  |)l  iiblnua  !*•» 
rir  mus  i*  fnrm.tr  »ju«-  ,o,olr 
ItkffHr  i  iiiim  u iij  fi  |n)i o  ifu 
■MfnrxiMi  ii.s  |  H/rrtflii  juru  u  u 


lif  rj-  jii 
uur 

rim 

<)• 


Ciei 


ri  Nfírt  || 

MffMIataS  ItUi»*. 

iimIii. 


•  pl 

UlJüi 


llj  f  *1111  I 

mi»  i»t<i  * 
mu  nir*  * 


.r  »  rv.4  r  OttJümXÇÍO 
r*  «*:&brirondn  um 
•I* !  >  rvi  dii*  1*  cl«- 

fi  ;,r  HTWIIÜ  rjur 
J»>  rojji  ia  r»*iilí/4iÇÍiO 
Lfi  i-irtfu  corri  Uniu 
i»  ui».  pr  orrumi»  ru* 
àw  **  ici#  í  fr  dte  Rrpu- 
r>  rrneftni 


f.tin 


j.\t  .1  >iln#i  a  *.  ai.i  titlrmlr»,  a>*tm 
.i  imitir r tf.,1  *!•  »•  iniiriilmn 

\  |ir*iiilámid  «In  ! \|*M.  utr;«- 


Entendimentos 


«g  wmm 

:  ■ 


no  1 1  t 

ff.  <  k*  *1 


MT  %  Mi 

í.W  2  fc  Ir.  r 


O  Sr.  FTnnlno  I-emande-  pre- 
sidcnie  do  Sindicato  dos  Operá¬ 
rios  Navnis  manteve  nu  inrde 
de  ontem,  rieiiiorndn  eniemii- 
menla  com  o  Almirante  Silvio 
Mota.  Presidente  dn  Comissão 
de  Marttihn  Merranlr  e  n  Sr. 
Sllrto  Sair'  Coelho.  vi-imdn  n 
snUiçãrt  rins  problemas  dm  ma- 
rltinins. 

Explicou  que  os  traliulhiulun-s 
estão  cansados  de  promessiis  ui 
iiiPnle  acreditando  nu  rrulidude 
rom  o  pagamento  dtu  vantagens 
reclamadas.  Atinnou  rpie  ns  |ni- 
halltndores  não  afio  Ihlrtinxlsen- 
les  e  sr  n  pagamento  dos  quin¬ 
quénios  r  do  snlnrio-lanilltsi  fAs- 
sent,  de  falo  efeluadns.  u  «teve 
estaria  solucionada,  o  qne  pode¬ 
rá  aronieeer  no  decorrer  do  dia 
de  hoie. 


;  <  ulnissáo  l’ern>iipentP 

das  ()li;nnl/, ienes  Sindicais, 
eleita  na  lia.  (  tnivencun  dos 
Trahulhadores  du  lllstritn  l  ede 
ral,  ja  esta  de  pnsse  de  impor- 
ta  o  I  es  planos  para  rohusieeer  a 
unidade  siudieal  dos  assalaria 
dos  do  I  slallo  da  < I Ua lia I, ara. 
SililUcall/ai-ão  em  ttiass.i  —  sr. 
rã  o  "slogan1  dos  liie.in/.ulores 
do  movimento,  ruja  segunda 
mela  serã  unta  grande  li.itnlhn 
em  fnvnr  das  rrlvíiulteaiurs 
operarias  e  a  innleiiean  ilrasti- 
ru  do  eustirde  tida. 


IjH.<  ia  in  podi  riu  •  .  i  m.n  rjidn 
no  pinjtidtti.  cinco  mc.se-.. 


Lei  de  Guerra 


O  Instituto  de  Apnsrntadin-ia  e 
Prnsftr*  dos  Marítimos  esta  a 
bravos  rom  nm  srrio  prohlrma ; 
e  pagamento  dos  atrasados  da 


E»-  A  revisãrt  ún  Mm.i  -■*  lijv* 
de  salann-minnun.  >  .  ta 
pratllalllrule  ,n -I-Ut:  .1;,  In 

iVmi.it ro  Batiuu  ttmuii  a«'u- 
dentlu  a  rn  i.--ino u-s  dn-  iia- 
ballmdores  ile  Km  í’a  ,:o  «  ml- 
IttMrn  dn  Trabalho  ,n  'eroanuu 
a  reorRuiilgitrro  rio.  i  ri-.i.i'  p. 
iTlnrins  rvg.mtt.it  pura  tio  - 
bilitiir  o  íToiinlioeinionin  hn 
"cara ler  de  i-xcepi  .'tnotiiiado’' 
prCVlMci  na  CiiiiMi!l,!:-i::n  das 
L.etx  dn  Tmltnllio  r  ::;di:.peu;.a  • 
vrl  «rpirln  tnedlrii'  ->  tif-o  fA-,- 
se  "  iiecittii  ,e'u  rin  ni;i,'1  ,,  .. 

deixou  serti  foneoiuaipi  ■  <n  a 
Comi  ■  .Ml'  (le  •  1 . 1 1  .n-sii.:  ,11111  O 


rry  1'oitus  ps  ir.ihalitadiires  iln 
“  liru|.n  I  ighl  e  tao  em 
plena  •ampanlia  salarial.  As¬ 
sim.  oi  o  iieiiiii.  eomliitnres. 
(iscais,  leleliiinst.is.  pessoal  da 
proiine.iii  du  ,".is  e  da  energia 
eli-lrle.i,  reTalilum  mioirrs  or- 
den.tdos.  ti  tralialliadores  em 
e,m  ■ .  reunidos  em  grunile  as¬ 
sembléia,  decidi r.-ni  relvlnihear 
hl  por  i  eiilo  dr  aoinriiln,  tom 
ti  minhioi  de  (  i  -  mH  i-  vi- 
gi  itei.i  a  partir  do  dia  I  de  jira 
nlui  oroviltio.  (tiirioi  ainda 
um  oi-  .  d»*  y y  liln  oáo  de  \.i- 
i  1  '•  i  eolO'e-  -..ui  d  i  melhoria 
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{  »J  V  unir  tlr  19  ilr  abril.  cllseu  Pura  llertlvrrlo,  que  rra  seu  x 
5  IN  íimicn  ilr  inrãticiii  r  unia  esiM-cie  ür  irmão.  Trm  Um  hu-  , 
J  mor  mrin  lúgubre  nu  trlrlimr:  ! 

*  _  Heriberl».  olha:  —  compra  amanhã  a  “Lula  Dcmocra-  | 

J  rica”  ou  "O  l>ia"  ou  os  dois.  J 

t  O  outro  não  entende:  | 

x  _  Tu  mr  achas  com  cara  ilc  ler  "A  Luta"  ou  "O  OU"!  E  x 

»  comprar  por  que,  ora  pipocas?  j 

J  GMtlásin  ri.  amargo:  * 

!  _  llnpnx.  compra  porque  cu  vou  sair  na  primeira  pagina.  J 

;  percebeste?  Vou  sair  em  manchete!  ♦ 

x  Ilerilierto  continua  não  entendendo: 

;  _  Mas  vem  rã!  llur  piada  r  essa? 

x  E  o  amigo:  í 

í  _  Não  deixa  de  comprar.  E'  meu  pedido.  ultimo  pedido.  ; 

}  Adeus! 

{  Desliga.  Uo  ouuo  lado  da  linha,  o  Ilerilierto  •berras a: 
x  —  Alô!  AIS!  GUdãsio.  Gildasin!  } 

í  Acabou  deslingando  lambem.  Kstupefartu  procurava  ligar  { 

J  uma  coisa  a  outra.  Perguntou,  de  si  para  si:  —  hera  . 

parecia  partir  para  o  futuro  l 


—  Realmonte  fiz  a  solicitação;  gostaria,  se  possível,  do 
montar  o  animal  Dix,  naquela  carreira,  porém  o  Dr.  Peixoto 
precisa  dos  meus  serviços  a,  como  contratado  que  sou,  não 
posso  recusar  uma  ordem  do  meu  patrão. 

—  Animado  com  Zuldo? 

—  O  meu  maior  desejo  é  tomar  parto  na  carreira;  que¬ 
ria  participar  do  "Derby"  a  todo  custo.  Como  |á  conheço  o 
animal  Dix,  til  o  pedido  para  montã-lo,  mas  pode  dizor  em 
seu  jornal  que  Zuido,  pelo  que  me  foi  dito,  anda  muito  bem 
da  estado  e  vai  à  prova  com  muitas  possibilidades. 

—  Espera  a  vitória? 

—  Ganhar  é  sempre  o  maior  dosejo  de  quem  disputa  uma 
carreira,  e  esta  também  teria  que  ser  a  minha  vontade;  lenho 
muitas  esperanças  no  Zuido,  mas  respeitando  a  lógica  que 
aponta  os  dois  “papões1  do  páreo  —  Farwell  e  Hyperio.  De¬ 
pois  dêstes  o  meu  pilotado  será  um  adversário  de  respeito, 
pode  crer. 

—  Qual  é  o  mais  perigoso  dos  dois:  Hyperio  ou  Farwell? 

—  Para  mim  Farwell  é  o  ganhador  lógico  da  prova.  Já 
corri  contra  éle  e  conheço  de  perto  de  quanto  é  capaz  em 
uma  competição  normal.  E\  sem  sombra  de  dúvida,  um  cavalo 
excepcional,  pois  sai  num  tropel  e  chega  como  saiu.  Isso  só 
6  conseguido  pelos  grandes  campeões  e  F.arwell  é  um  craque- 

E,  concluindo,  nos  disse:  —  Sábado  estarei  viajando  para 
São  Paulo,  levando  em  meu  coração  uma  esperança  anima¬ 
dora  para  a  grande  carreira.  Se  os  donos  do  páreo  "bobea¬ 
rem",  podem  ter  a  certeza  de  que  o  Zuldo  estará  lá  para 
decidir  os  dois  milhões  e  meio  —  finalizou- 


,  próximo,  em  Cidade  Jardim,  sor  a  nispmatio  o 
Prêmio  "Osvaldo  Aranha",  com  a  Hotaçao  do 
,ão  de  cruzeiros  e  na  distância  de  2.400  melros, 
mia  e  merecida  homenagem  ao  ilustre  criador 
recentemente  desaparecido,  bis  o  campo  na 

j  _  0  p.  "Oswaido  Aranha"  —  At  15.50  horas 

—  CrS  1.000.000,00  —  2.400  metros 
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,  Ao  sair  <111  trlefone,  C.tiíla- 
}  sio  vai  pensando  -  Se  éle 
j  .oubesse.  qur  cu  vou  malar 

*  inlnllâ  mulher  <•  me  tnatar!" 
x  Na  véspera.  Otldrtsio  desco- 
5  brírn  qr.e  erit  utn  marido  en- 

*  iiM  erio.  como  hú  miilmre*  e. 
V  CU  quase  ttl/la.  milhões  Já 

*  disumliavu.  :tt?  IV»  .«nh.i 
;  oerte.-a.  Ou  l»r  out.-v  — 
5  evitava  tonuzmcnie  mu.',  cer- 
J  reza  E.  súbito,  ve  oS  tli»  •,  B 
s  cispósu  i  Helenmha  >  e  o 
x  amante  io  Duarte-  de  uuta- 
$  móvel,  na  Avenida  Bc.ra- 
j  Ma i  Os  dois  viajavam  norii- 
X  bo-dr-pci\e  do  Dncre.  HW 
x  "Ford"  espetacular  íarnont- 
}  co.  O  Gildnsío  la  de  <  i.v,  io. 
'  K.  por  uma  dessas  comcíden- 


[  PHÒORAMA  PE  SABAPO 


S— 3  Vinco  .  *  -•« 

I  t.jihorr  .  ã  .TI 

.%  (tnrcnnlii  .  * 

3-K  Carprnllrr . 1  W 

7  Xmmir  . 3  Ti 

K  liitiMlulim  . 3  :»r. 

•l-íi  ( ocnl  .  I 

Ui  Cavulirrt  .  *  St 

II  llimciMir  .  . . •  *■(» 

ff.**  PA  II ICO  —  \%  17.211  Hum  — 
1.3011  melro*  OS  KU.1MHUMI  —  (BKT- 
TINCi) 

Kv 

1—  I  IIhnp  lleiitr  .  fi  *<11 

ü  llrlrn  lUair  .  . .  7  .‘ifi 

2 —  .T  \  iivm  IlennllU  .  •  wi 

"  Vmvõ  tlirmn .  .1  mi 

II — 1  ItHi.iidinlt.i  .  3  Ml 

3  HhIiJiiIiii  . *  TH 

li  I  .i  ri  l»;»il j  .  I  ‘•fi 

1—7  (irriunn  . M  34 

X  Alfiilrjuiiit  .  I  TI 

H  |'p  . .  . .  .  •  Mt 

handicap  especial  misto  — 
I  Mim  mel  no*  —  Crs  l2ii.imil.iM» 

I  1'isli»  ilc  (iriiinii)  —  Os  prilititis  »le 
1‘liMiuad»  mtúii  rrrrbldti®»  ;»lr  .i*  lí 
linfa*  ilr  '-h  ür  Abril 

ilr  l!rt«* 


n.H  if.\ur.n  -  As  15- 1« 

1 .31)0  mrlrus  CrS  JMI.UUII.IMI 

I — t  gurhraVflÇtt  . 

2  Alonjr  llrnncn . 

•J — :i  Vdltrio  . 


2 — A  Fulr  JmUm*  .  .  fi 

I»  Kslllrlr  .  5 

1—7  Lultnlnul  .  2 

X  fiurrHllirirn  .  T 

U  Vila  Ural  .  7 

•1."  P A 11  ICO  —  \«  11. Hl  llíirns 
J.2IMI  mrlroh  CrS  UHI .0110 .UO 


I.-  P  \iu:il  —  As  13.10  1 
I.2U0  tiirlruh  Crí  12U.0im.0U 


1— 1  Mtinlri  . .  7 

2  íírillj»  . . 

2— 3  opnlnir  . 2 

“  Km  hiiiu  . 1 

3— 1  tliifliuTw  . j 

b  llitnr.s  l.ichl  .  . .  3 

I—  »i  I  wir  Kissrr  . I 

7  (iravurr  .  !» 

M  Olml  Cilrl  .  8 

PA  RICO  —  \«  13. Hl  llnrns 

l.KMI  mrtrttR  CrA  lOU.IKHI.IIII 


1—1  Zídn  . 

M  /(innim . 

7—2  IVrsrus . 

3  Ectpin  . 

3—4  l.urtl  DiuniAiiir 

3  Irisio  .  . . 

I — ti  Mmitlo  . 

7  .liii/  tlr  Pnr  . 

H  lltilícnriti  .  ... 
3.-  PAKKO  -  \t 
I  3(10  inrlriih  <.'r>  I 


Grande  Prêmio  SAo  Paulo 
tinis  milhões  r  melo  de 
■rrsse  entre  os  afirjoisa- 
iiiücrlcío  nn  sensacional 
— innha  nas  pistas  por- 
„í  vitórias.  Farwell,  que 
Hypério,  Major*s'  Dilem- 
lals  da  carreira,  aparecendo 


1— 1  y.ann  . 
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»  flitzc  potros  foram  inscritos  no 

1  (Derby  Sul-Americano)  cuja  dotaçáo 
x  cruzeiros  l 
J  tios.  Apenas 
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está  despertando  invulgar  mterrss 
um  estrangeiro  confirmou  insc 
CJ;c!Tnn"  ,  X  cote iô."  Trata-se  do  argentino  .Irl.  cu.io  campi 

—  Quern  ver  aquele  troço,  x  t(.nhwi  (rm  sill0  pontilhi.da  de  expressivas  v 
Dizem  que  lá  o  negocio  e  ío-  J  0  timlo  de  invicto,  torma  com  1** 

Ko!  x  rn»,  Jet  e  Arlrchlno  os  nomes  princip: 

Surpresa  e  inquiela,  airls-  {  fartini.  (íavriche.  Zuido.  Dix.  Vitn  Dick  e  F.squimau  rom  menorts 
ca  a  objeção:  '  possibilidades. 

_  Mas  o-stm  tão  de  repen-  {  DomjnRo  pr.x(rou  portant0) 

*  rirtade  Jardim  eslará  engalana- 
E  éie:  x  ,ta ,  com  a  realização  daqueia 

Votii  no  JusceUiiu  Quern  {  inp<irtanle  prova  lurfistlca,  que 
ver.  quern  espiar  Nuuca  vi  *  se  no>  afigura  das  mnis  emo- 
uma  mudança  de  capital.  *  cionantcs,  não  sõnionle  pela 
Gíidasio  percebia  a  angus-  j  presença  de  um  animal  eslrait- 
tia  de  Heleninha.  Féz  seus  ?  geiro,  mas.  principalmente,  pelo 
calcula: :  —  "Esta  com  pena  l  duelo  que  de  há  muito  vem  sen- 
de  deixar  o  amante!''  E  ocor-  ’  do  aguardado  pelos  turtistas, 
reu-lhe  uma  dúvida:  —  "Tal-  {  qual  seja  o  "pega"  entre  rar 
vez  Brasília  não  tenha  ainda  •  woll  e  os  melhores  3  anos  da 
nerruténo”.  s  Gávea  —  Hyperio.  recente  ga- 

í  nhndur  do  Clássle»  Outono,  e 


1 —  |  Vincrnnrs 
3  rimtiKiiiU 

2— 3  Camlucn 

•I  UinvnlcHhA 

3 —  3  rioralirlu 
fi  Viimacnla 

1 — 7  An.Aliii  ,  .. 
H  tluiprlu  . 


l  —  l  y.i  inl:i 

2  Kumu/.on 
2—3  D.uitlitti 
I  Pnni|iriru 


5  Guepar  . 

6  Cataco  .. 

3 —  ?  Nnfah.  . 

B  Dndu.  .. 

11  Gepelo  . 

Hi  Uruman. 

4- 11  Antibes  . 

12  Urulm  .. 

13  Relapso  . 

14  Lysandro 


BARBADA  DO  DIA 

My  Fair  Lady 


IVrloriiinnrr1 


Animnh 


às  14.35  horas  — 
—  1 .500  metros 


5.®  Páreo  — 
CrS  150.000,00 

1— 1  Zllda,  .  . 
2  Irónica  . 

2 —  3  Kaabn.  . 

4  Pasma» 

5  Elapic. 

3 —  6  Faehola. 
7  l'r  ... 

B  Xieana  . 

4 —  9  Titnene 
Hl  Vali 

"  On  Top 


Rec.:  Farinelli  79"  3/5  —  Prémios:  CrS  120.000,00;  CrS  34.000,00;  CrS  24.000,00  —  Largada:  àt  13.40  horas 


A  CIDADE 


1  Anil  . . 

2  n.-vtd*  — .. 

“  c  ;»ir«»rn  . . . 

•3  CrTVo  .  ...^4 
•i  Mam»'traprrn»l 
a  DuniutituiMrit 

a  c»  Fel  Ui  w  - 


f!  •  I».  Shillti 
1  1  i».  RrlúinpitRo 
I  •'  p  Sllllti. 


Sitj-  ito  que  anda  de  «vlao  X  c 
"uma  bésta”.  Mas  Já  se  sen-  J  I 
na  práticamente  um  cadáver.  >  < 
A  morte  deixara  de  ser  um  j  1 
prohiema.  E  queria  acreditarx  i 
qqr  a  morte  natural  é  uma  ç  < 
mdlrnidade  Em  pleno  vôo,  co-  J  v 
meçnu  a  discutir.  Viajava  um  j  i 
padre  que  era  a  favor  de  x  : 
Brasília,  mas  contra  "o  rit-  x  ’ 
mo"  Gllctásio  reactu:  ;  < 

—  Pois  olha  Eu  penso  di-  x  ! 
f<  rente  Arho  ate  que  Bra'i-  } 
ha  demorou  demais.  Jusceli-  » 
no  devia  ter  feito  Brnsiha,  x 
não  em  três  anos,  mas  em  1 
três  meses!  I 

O  padre  te  ve  um  nsinhcx 
azedo  —  "Foi  um  érro!  Cm  1 
.•rr<>!"  Gildãsio  acabou  per-  } 
delido  a  par.éncia  —  "O  se-  j 
nhor  quer  é  rosetar!  O  Bra-  x 
fi1  deixou  de  ser  uma  carro-  i 
cn  Ao  niesmo  tempo  que  J 
falava,  éle  refletia:  —  "Sc  ^ 
eu  vou  morrer,  pra  que  liis-  \ 
ruur  A  mulher,  «o  lado.  { 
eliervadu  com  a  discussão.  J 
viajava  em  stléneio.  De  vez  x 
em  quando  soprava  para  o  i 
marido:  —  "Fica  quieto1  Fi-  { 
cn  quieto!"  Ele  calou-se.  afi-  J 
nal;  mas  pensava.  "Ela  não  x 
sabe  que  vai  morrer  Quando  í 
o  Papa  estiver  falando,  ma-  ) 
to-ii  e  me  mato'"  O  avião  so-  f 
brevoava  Brnsiha.  Êle  espia:  l 
tem  o  Intpaeto: 

—  Olha.  menina'  Isso  nan  t 
exale!  Brasília  não  existe!  J 


Surpresa:  CERVO 


Inimigo:  ANIL 


Nosso  palpite:  REVIDE 


Prémios:  CrS  90.000.00;  CrS  27.000.00;  Ct$  IB.000,00  —  Largada:  ás  14.10  horas 


2.®  Páreo:  1,400  mts.  —  Recorde:  Urge  84"  4/5 


}  Tomando  sòpa.  Gildãsio  f«- 
*  lhe.  subitamente  a  peruunta 
J  _  Vo<-  costa  de  mim? 

}  Muda  '-•z.sta  de  mim” 

J  —  por  quê? 

5  _  Responde, 

x  •  Adoro! 

s  Gildãsio  eir.uca  os  tahies 
x  rom  o  guanianapi  t  pntgue- 
5  ja  ínteriormeme  —  "Ctnira* 
í  Ah.  cimea"'  F.  como.  apesar 
I  disso.  &  ornava!  Peruuntou^a 
x  :  mesmo  se  as  adultera5  lião 
x  sá  o  as  mais  amarias  Sua  rie- 
{  clsoQ  estava  tomada  Rope- 
j  r.a.  mentalmetve  —  "Ma- 
x  to-a  e  m*-  mato!  Esperou 
x  ainda  um  dl».  K  ele  proprlc 
J  não  nbia  o  que  esperava  ■ 
%  Telefona  para  o  Herlberto 
x  ,i;  ■  i  —  Compra 

x  urn*  Democrática!  Jà 
i  v:«  em  manctiele.  com  6  re 
'  trato  na  primnra  pagina 


p  neiiltu 
!■  Iiriilru 
p  II.  Ilill 
p  IV|li:i- 
p.  (.'iilUlllbla 

p.  Coluinlitu 
o  (iilumlim 


Correu  njillln  nu  ultimn,  Chuiivu 
MHHtevi*  a  estudii.  PeniKisu 
Melhorou  nltrn  Puttluço! 
Inilllilhliil  heiii  IVrleii-tssmm 
Nem  da  "uviíiu”.  Ri:  iprelii 
Correndo  potier*.  Todavia  ha  fé 
Cxeelente  exeiTlclo.  Ôihol 


,1.  Ciirltiidu 
M.  Hilvii 
A  Bolino 
.).  MnrehsiiU 
A  II.  Silvo 
l.  r:  Silva 
A  Santos 


1-1  .tiimoy 
?— 2  Femate 
S  tXi-o 
K — <  Xii  iro  ,i 
S  llestr» 
t— ri  EtiJiiko 
7  BiCiiniri 


6.®  Páreo  —  âi  15  20  horas  — 
CrS  500.000.00  —  1.700  melros 

1— 1  Xftsco .  W  li 

2  Xulipn .  57  0 

3  Blumenau .  51MI 

2 —  1  Faxeiro .  5K  5 

5  Mareelino .  5H  1 

6  Valmy .  58  2 

7  Inverno .  SH  13 

3—  R  Crown  Prknce  ..  ..  SD  I 

9  Yarsale .  5H  11 

10  . .  58  13 

11  Exchange .  12 

4— 12  Indómita .  W 

12  Tnrim . M  7 

14  Macaco .  50  ‘I 

*  Barb .  58  B 


Surpresa:  JAMOY 


Inimigo:  FEMME 


Nosso  palpite:  XIRIRICA 


Prémios:  Cr$  90.000,00;  Cr$  27.000,00;  CrS  18.000,00  —  Largada:  és  14.40  horas 


Páreo:  1.500  mis.  —  Rcc.:  Tlrafogo  91M  4/5 


p.  CIbl  |  I.fMiii 

p.  'I .  hluttr!  I  .fi'RI 

p.  onemhurh  i  i.4no 

ti  Urtirul  I  1.400 

p  (Hívinbueh  1.300 

p  oriemiKu  i)  I  í.ioo 

p.  OíhMPhnrh  I  1.300 

p.  N.  Polia  i.SV)  |  1  100 


Cudii  Vf*z  mrlhor.  PfrlgPMfcMtiiu 
N>in  dr  ''/rprlm**.  Risquem 
Flrou  parado  nu  ullimu.  I)nl.. 
Nrin  dr  "hrllCóptCru".  RlJíquitm 
Trubnlhnu  bem,  Chunrr 
Kxcelente  r.Mndo,  Prrieoso 
Vez  por  outro  corre  imiiro 
Volta  regular.  Pode  HlSUalitr 


I  1 

?.  Hoililrr 
2*  3  True  L*ive 
»  Conzoruere 

3-  3  Ülsro . 

6  Ortntl  ... . 

4— 7  Mnr  Ctispti 
H  Preludf 


1  40'  A,  .l.vto 

2  íW»  t.  Sumos 

n  ao  m  silvu 
7  ««  P-  Fontoum 
•  30  A.  Bolino 
A  20  A.  Kiilitos 
4  W i  A.  Rirnrdo 
:i  uh)  |  n.  Alves 


Inimigo:  DISCO 


Nosso  palpite:  ORTON 


7.®  Párao  —  G.  P.  São  Paulo 
(Derby  Sul-Americano)  — 
14.15  horas  —  CS  2.500.00C 
—  2.400  melros 

1— 1  Farwell  ..  .  ..  ..  Tui 

2  Fartlni .  55 

2— 3  Hyperio . 

4  Gavroche . 55 

5  Zuido . . .  . .  55 

3 —  fi  Major'*  Dilemma  ..  55 

7  Dix  .  95 

8  Van  Diek .  ãã 

4— 9  Jet .  55 

10  F.squimau . 55 

11  Arleehino .  55 


Rcc.:  Tlrafogo  91”  4/5  —  Prémios:  CrS  90.000,00;  CrS  27.000,00;  CrS  18  000,00  —  Largada  às  15.10  horas 


4.®  Páreo:  1.500  mis, 


BRASÍLIA 


Acontecei:  então  uma  co:- 
sa  multo  curiosa.  Pouco  de- 
poi«  do  telefonema,  éle  vé 
passar  um  carro  apinhado. 
Por  for»,  um»  íiiha  -  Ca¬ 
bia!  r  JK  desi  obidrnm  n  Era- 
silt"  Ei»  :o(l»  urna  íauiiUa 
que  ia  assiatu  a  inauguração 
de  Brasília  Gildãsio  olha  es¬ 
se  carro  tm  disparada,  que 


Inimigo:  ANT1GONA 


Nosso  palpite:  MY  FAIR  LADY 


urprésa 


13.15  horas  — 
1,409  metros 


3.®  Páreo  —  ài 
CrS  110.000,00  - 

1— 1  Estireno.. 

2  Monlalbnn 

2— 3  Vatout  . . 

4  Ímpeto  . . 

3—  S  Rurlexen  . 

R  Kalele  . . 

7  Gamela  . 

4—  fl  Peralvilho 
9  Olavo 

10  Ruysdeal 


5.®  Páreo:  1,300  mts.  —  Rec.:  Farinelli  79"  3/5  —  Prémios:  CrS  60.000,00;  CrS  '8.000,00;  CrS  '2  000,00  —  Largada:  àt  15.40  horas 


2  20 1  A.  Bolinii 
8  !><•  A.  Santos 
•I  40  I  M.  Sltvii 
7  nna  I  L.  Santo* 

1  30  I  .1.  O.  Silva 
B  30 1  L.  V:u 
6  70  I  A.  ti.  Sllvu 

3  fSii  J  Qulntunllhn 


í.®  Páreo  —  às  17  00  horas  — 
CrS  110.000,00  —  1.500  metros 

1 —  1  llappy  Mfiltidy  .  ..  55  B 

2  llvnc  Rapsodlc  ..  55  1 

3  Oh’  Bela .  55  8 

2 —  4  Intrusa .  55  2 

5  Terereca .  55  9 

B  LhnsT-a .  55  II 

3— 7  Ftigalha .  55  7 

8  Fauvette .  55  3 

9  Imperiosa .  55  10 

4— -I0  Farellce .  35  4 

11  Farevthara .  55  13 

12  Fevoê .  35  12 

”  Xaranga .  55  5 


1— 1  Ajauniv  . 

2  Seu  Vcrion  .... 

2— 3  Cl  uva  . 

4  Prnfii  . 

3— 5  fi.  Lollohninda 
M  E.  dr  Mudn  . . 

4  *  AtAltn  . 

7  RKfldu  . 


O  PASSADO 


Surpresa:  GINA  LOLLOBR IGIDA 


Inimigo:  CLAVA 


AJAONA 


6.®  Páreo:  1  600  mls.  —  Rec.:  Farinelli  97"  3/5  —  Prémios:  Cr$  80.000,00;  CrS  24.000,00;  CrS  16.000.00  (Bclling  Larg.  às  16.10  hs, 


4.®  Páreo  — 
CrS  130.000,00 

1  —  1  Gabari 
“  Gabardo 
2  Grande' 
2—3  frhain 
4  Funny  F 


Todos  os  páreos  na  grama. 


APR0NT0S  PARA  QUINTA 


1. »  PAREO 

Anil,  .1  Marohanl 
Revide.  M.  Silva 

2. ®  PAREO 

.Inmo.v.  J  Carlindo  •  ••■ 

Xiririca.  .1  Marehont  •  ■  • 

Femm-.  M  Silva 
ReeanU,  A.  Santos 

3. ®  PAREO 

Troe  Love.  M  Stlva 
firton.  A  Santos 
Mar  Cíi-pi".  A.  Rirnrdo 

4. ®  PAREO 

My  Fair  I.adv.  A  Rirardo  ... 

drirnà.  A.  Santos  . 

Onssanga,  J.  G.  Silva  . 

I.IvRnin.  A  RoRno  . 

Antlgona.  M  Silva 
Dama  Negra.  !..  Santo1 

5. ®  PAREO 

Ajaiina.  A  ftollno 
Clava,  M  Silva 

6. ®  PAREO 

Vulrano,  P  l.abre 

Superlorl.  1.  Sou/n  . 

Biioné*.,  J.  Carlindo  . 

Roomerana  .  M  Silva 
Ciúme,  A  Bolino 

7. ®  PAREO 

Miraltin  J.  Carlindo 

8. ®  PAREO 

Pernambuco.  M  Coulinhó 
f.andulo.  J  Zeferino  .... 

campi.  A.  Santo»  . . 

Typhoor  lhe  Second.  I.  Soura 


Surprèsa:  DôRIO 


Inimigo:  BOOMERANG 


Nosso  palpite:  RUDICON 


,»  páreo:  1  300  mls.  —  Rec.:  Farinelli  79"  3/5  —  Prémios:  CrS  90.000,00;  CrS  27.000,00;  CrS  18.000,00  iBottlng!  Larg.  às  16.45  lv» 


i  t  l)*'iikí. 

2  Ac ÚM leu 
;■  .1  Colúmtitu 

4  Ml  ruiu  u 

5  Lille 

3-  i,  rutnpiit  • 
7  r»  t,'ivi-i 
H  rtultcue 
i  *•  ,  trlpiiihi 
t»  r  htnnnu 
11  burtiOu 


ASSOCIAÇÃO  DOS  SERVIDORES  CIVIS  DO  BRASIL 

SEGURO  DE  VIDA  EM  GRUPO 


Surprèsa:  CUMPARSA 


Inimigo:  ORINTHIA 


Noi&o  p«lplte:  DENKA 


8.®  Pareo:  I  300  mls.  —  Rec.:  Farinelli  79"  3/5  —  Prêmios:  CrS  60.000,00;  CrS  ia.000.00;  CrS  12.000,00  (Bctllng)  Larg.  às  17.20  Hs 


1  Mm-iI 

2  M.ilvinem  . 
ToWrr 

-  4  Celtlf** 

5  T'»*rmiiu(iUM» 

o  Ciitno 

«  A«.jUd'» 

"  Oul*"<||  »1  <  ir 
*i  flmidiilo 
]<l  Folvurijf» 

:  <  i 
12  ritiu 

.  '  I  •  I  r  ; 

1 4  T  Ihr  *'»-  t 


ÁREAS  DE  4.000  A  20.000m2 

SEM  ENTRADA 


PRESTAÇÕES  A  PARTIR  DE  CRS  1  111,00 

NITERÓI.  A  50  MINUTOS  DAS  BARCAS 

Com  frente  para  moderne  Rodovia  Niterói. Friburgo,  por 
onde  passam  tres  linhas  regulares  de  ônibus  com  I]  horá¬ 
rios  diários.  Magnifica  água  nascente,  rios  t  mala*.  Forneci¬ 
mento  de  mudas  e  sementes  Maquinaria  Agrícola  Inclusiva 
•ralor  para  o  uso  dov  sitiantes.  Informações  a  Venda*  com 
CAPELLA  -  AVENIDA  RIO  BRANCO.  120  —  ik"  Sala  1.2211 
Tel.  32  9211. 


TOWER 


Novvo  palpite:  ULTRA 


w. 

S4rtttii 

A 

F«*l|i» 

W 

CoM  li 

M. 

.SUIICN 

(’. 

ivrrlli» 

J, 

Moririnlu  1 

CÍ. 

Fcljò 

M. 

MnitaPPi 

A 

flniltJM 

CunUmiu  -IhiUult»**  ivrivoRliAinm 

r 

lV|e*|r;i 

1 

P 

.l.lillsrV 

1  A 

ICttCITH 

N'«m  rum  KHiuriu 

Pmlto 

h  - 

P 

lii-iiuuiittrn 

A 

Huiif »  krr 

Trabiilhim  tnrlhor  P»®rlyoM» 

M 

V  N'fVl'S 

!|  • 

P 

rdlnr 

J 

('urluido 

N«*iu  d»*  "Immlm  u»i'imlru* 

.S 

Morulrj* 

f,  •' 

P 

UdJrit* 

1  ,1 

Bjiti*»* 

dr  “/rprlm**  Hl*qu«'lii 

A 

Itn  'V 

5  - 

P 

Hdkur 

1* 

Fi»nf«iiirii 

VnUn  Pfirnn.  Muilu  rhNiir** 

n 

fur/upltu 

4,** 

P 

Hi*rrttu 

1. 

Huilbi* 

1  mi  ruruti*  N.ibt  rhü  l'i»uirir,'f • 

•  > 

1* 

•  'fl"  ilJÇU 

A 

Ci»rd»*v> 

Vry  |M»r  iiutru  apurwr  uo  íinul 

V 

Priihn 

1 

P 

Uiilm» 

M 

l(i®ltrcqilQ 

IcXivlrtiií»  pxNililo  V li t  (Icurur 

i 

MurCttdu 

P 

1  .  Tiillpc 

A 

fi  aSIlVii 

VH«*  •*  Irim*u  1*1  .*»•*  .  twlvwt 

M 

«11 

wii 

P 

l.-tllNimiu 

A 

IhidrrKrr 

Npiii  d'1  **iivUnj“  fhsiiUMii 

I 

CnrdiHO 

Ml 

P 

onsHututu  1 

A.  HodMkff 

Mitnfvi*  o  isiudfi  H^iiu  rlVul 

M 

1  NoVrs 

2  - 

P 

A-dudn 

1.  friiUtGn 

V  htÀ  |iufu  i»r** 

,1 

Pitdtii 

5  - 

P 

AMlndfi 

1  C.tflliulfl 

ErifurPm  i»  «il-.tJVnnu  ruidudol  ] 

1 

I  Miirvnço  1: 

.1  * 

P 

Wuirp»r 

i  M  .^Jlvu 

r.sti.i  vr/  ii.f llmr.  ivriitoM» 

1  A 

( ■  trrt  fi 

:i  •• 

P 

Asilludii 

M  <  Gtitifihu 

Hfii  rsturti»  fnuunltlro  tl.tl 

W 

PMir»» 

1  15  “ 

P 

wiNnit? 

A  IlurtMMj 

I  tnrrr 

|  Vi  dl»  "linindfj".  Ho»  piMil*' 

Nrii»  InttftU 

•' 

Androile 

7- 

P 

CoNTodor 

|  \  Ru  t» Ido 

('ouiiiiuu  muno  1'rrlRmliiMim) 

i  li 

fW 

!  1  • 

P 

xlflHll 

|  .3  r>rrir» 

r*orr**ndn  pomo  Hi^qiiru» 

M 

Aculur 

*  7 

P 

l’«»(  uihir 

1  y.r  f»  |  I  rn  1 

f.  um  Nitturtf .  Pmiluçul 

1 

í(..'  . 

P 

Trtdfto 

I  4  C,  SUv.1 

1  rv  ui**  nu  <4-fi,k  i  hum  r 

1 

Jb  hdnldif  | 

1  7 

1» 

AMludfi 

1  r  rnbuUíOU  Plu«  ( 

1  b 

MorulnK 

i  *•  * 

P 

A«lludti 

|  J  (i  Mlvu 

i:»r4>h«uif  rxcrilrln  «jiinhur 

i  M 

Úll 

H  ■ 

P 

A  ►*  1  ndo 

1  1 

*.»*m  »l<®  'iqifllu”  Bi®<|Ut-m 

W 

Aliuno 

1  tUt 

J! 

w  .mnrr 

|  |  houxa 

|  Nrm  •  'ou  ''prnlrilin»"  |{i>qurni 

1  '1 

Olivnr» 

I  1  M 

P 

Aimi.brr 

Volta  ‘tinindo",  PotiCoftlHNlma 

A.  Araújo 

1.*'  p.  Uru 

Trubulhou  Iihii.  Cuidndof 

M.  rihvoirii 

.1  '•  p.  Ti'iidre-,'.f» 

Mmitpvo  o  fMudn.  PiriciMUx 

N.  CAinnrii 

2  ••  p.  T  PnUuim  1 

Mimi  rom  ,#jM*nJi  ilnn".  Risqtl^m 

O.  C.  Dm» 

H .*'  p.  TRiidrrsM* 

KxcfrlfíUtf  (*XCfrlrm.  Hf-illi  rival 

W  Albino 

.*•  **  p  Ajumiiii  1 

OliscrvMn.  E^tunda  fimip... 

Ideni 

11"  i».  T.  Polluim 

Cudu  voz  melhor,  Plucé.  tlilvrt 

J.  liiinonl 

4.’'  p.  T.  Polliniii 

Notn  do  “hellrdpte fb“.  RlHquom 

A.  Ciirrfia 

•i."  p  T.  Poliam»  1 

J.  M.iirhont  ; 

ManN*vo  o  iKlinJo  Pi®H«?»wm) 

M.  AlinHdu 

M  Silvo 

Na  urr  ia  v  foifo.  l’<  rí irosLv-mm 
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o  Presidente  do  Flamengo,  George  Fernandes,  recebeu  do  chefe 
da  delegação  rubronegra.  ontem,  pela  manha,  um  telegrama 
profético  sóbre  o  jògo  com  o  Motherv/ell.  Eis  o  teor  do  despacho  te¬ 
legráfico: 

Time  jogará  amanha  completamente  exausto  pi  acabamos 
chegar  bulgária  seguindo  madrugada  pt  medico  ei  bria  receosos 
fracasso  devido  esgotamento. 

DERROTA  CONFIRMOU  AS  PREVISoF.S 

GLASGGW.  76  FP  No  p*  inteiro  i&ÇO  Cr  tu  f«*r*«*  o»  •*#ccc»  r»  Ao  tortfíra  a»  •.  .»  a**# 
trbol  a.Nfjiitrt 1»)  n*  Gr*  flre**nba  o  F.*fr -n  i*  Oi  aran?**»  to**.  i«-  rot  'ou*  *  *rr  ferrm» 

ao  iofrçu  derreta  9*7  dtunf»  do  Mo  c«'tc  o  Qur  facUtou  *  *■**♦<•  c«*.  d»ou»«  r- 

th*r  <*«*•'•  rfítiipe  <3«  OMtnri'4  dl>il»C  PSCOCr-  4  coce-*1- 

nol  surburbto*.  dr  o  ante  75  I»  e*íic«  o  F  I  •  •  ••  r  *'Ç©  no  e.  t*n?c  ?•••  -  yrf  t>cm  ■ 

tado-e*  Cio  dr  pririíi  liinnufi  a  Uinta^rTi  ç*©»  ifitr 'tu 

O  taro:  do  d..  «c  O  d.  antr.ro  |ny|»,  I«  dc  d*  Grrv.  »ipiC"tefe  porrrr  C  Mctber 

St  John  que  marte...  \t  ;  flo".  0>r  golt  dr  iui»  •'  patSOU  a  ©trr  c»  Hjrtr«  ’#r 

cqu«pe  igualado  o  csnUçcrr  r  üíc  com  doi;  gclt  d© 

Ta  corno  aconteceu  snun  tom  o  F  i  >trt .  •  «troa.1*»  •  St  .-hr  No  -tjunde  -rry.ç  c  -ç, 

nenie  tirrprie  do  R«©  tírrrctad'.  e*e  Londrn  mm. o  «uocei  tc  .«tj.oljte  r  ©  //©th»*#.* 

por  5 jr4  pelo  Wr'.l  H  u  n  U  itrj  ©  priivrpal  m  cm:e  0©  *  me  :  rc  -•'••do-  =  '-.'*‘d©  G-  »e*. 

porr.av»  ur.M  *.a',it»r *r  a  ri.r  ■  »nye  ♦  ©  r  r  *if,6  t*  -  >'  J 

Imha  dr  :*que)roi  ou»  praticanco  yrr  v.trmi  Cn  CO  >nij:o*.  ta*a  •  oyaCo*  com 

defemLc  com  ti  tr*ri  íi-:  r,r0*  »  rr*  mna  a  d t 1  «•  r r  *r  brai-  >  ■  *  .<  «  •  \* 

friulto  rtritiicüv  um  dOi  tut'OV  j  iicr,  ©und.  L  •  :  it  O'.  •  *  r  •  .*  ’  • 

dr  ti  tntr  etcccc*.  •  umi  ©ç.ino  n.-.-mpimr  * r  St  âcn*  .  c*,  *••  ■  *  r  • ' 

Apesar  d>v\o  t  FUmvhqe  ioqcu  bom  tytebol  Eit*  mu-t©  popular  r  bi  c  *  -•  *.-dcrr»  < 
faltando  lhe  apenm  o  acaaamentç  com  ou»  (çr  G»'l© r 


<|ii(-hr»d;i  cc-l-i  rrsKirinl.i 
i|ii(-  iilmlii  cxlstl.i  nilif  ciiririi- 
tr.  ilr  furv-i  |mnilrtãri-|  ili-iitin 
do  iTiihi1.  n  ('iiiisi-llin  IMri  tnr  iln 
Viitórli'ii  ,l:i  «li-ii,  lir.td t-:i itii-n I 
»»u  -Tf li-rniilum  »  i-imti-nl.i- 
riiu  lio  Iniiilro  rilplinii.tilo  .|i,r. 
pi*  Vlrlri».  ISlii  iIi'i‘Immi  roMiltii, 
ilp  iirimlo.  na  «rPlnipoo  iln  n-. 
iHiilpUi  iIp  Miini-lr  ARiilor.  um- 
liavla  i-tilin-iiilo  M-ii  i-ursu  á  ilis- 
liosiràll  ilu  iTirlip. 

Começa  Logo 

.fn  no  di-i-niri-r  du  din  do  lio 
,|p  o  viti*  pri-sKlonii-  aIviimi 
Biaiiiim.il  drviMn  imildiT  rnn 
tnsn  «mi  .Inriii-  ViriMi.  :nc,:iii- 
rin  tu  dln-lrl/os  do  .  ioi  tilunlii 
do  «o  DrpnrlKiurMiiii  <1o  i-  i-i  n, 

fiullsslnniil  (In  Ano-ioo  li  .ui 
ui  tòciilni  devoro  ontrur  ou 
nvAo  IttlodlnUiniculr  o  doinin 
k»i  dliruirn  o  tniio  num  tniuMn- 
Sd  qii»  to-rn  dl.-|):it«(lo  na  ,  :rln- 
ri»  ri»  TrAs  Ruo 

Quodro  Novo 

Sn*  tilann*  d»  rroslriiliir» - 

rãii  iln  *pii  fitlelud.  o  Um-rica 

liirlid.  por  piuiimidii.  ii|iriia>  n 
rrllio  1‘Umi  dr  Criilialdii,  .ilu¬ 
da  lirlidrliti-,  i-  a  rpiiuvai-ãii  dii 
riilll rato  de  (  al.i/anv  i|m-  dr 
|inl<  ilr  nada  1-iitn.raiiii  ilu  Saii 
l*tndii  !■  C„  ri-»olii-ii  |r  a  (  am 
lia»  Snli*  p  balvar  Mias  ovIkpii- 
rlas  dr  l'r S  .In  mil  para  CrS  !n 
mil  ntpiisal»  ili-ra  !ll  pnr  ii-ntii 
*p  alttuin  dia  n  plidip  ipiidor 
>pii  pnssri. 

Iliiranli-  a  p«cur»i'm  iipI.is 
Imrrira*  o  llrin-  p.i.sara  pnr 
«m-psslvas  prnvas,  jnrup  \  ji-t - 
ra  Irra.  iipsI.i  nca.laii  iipnrlu 
nirinrlr  paia  liiilar  mudar  u 
qur  arltur  prrailu. 

Moocir  Desconso 

-Miiarir  A u  uar  »  i|iiom  u 
1  t.Ortni  dl-vo  u:  d  I  ,r.  t  le  te 
MMtOll  Joiio.  lin  |l>  !  .11  ,1a 

1 1 < i ii !  Aiiiliin  i-  1 1 li  ui,: , , 
i|tip  ilrrnni  d:i-  :  .  nm  ui,-, 
lipvrr*  cliuiounar  nriini 


•i>.  iWíw- 


7  nu  i ii  hm  ui  : 
[I umihiiln  jinrit 


Assembleia  Geral  Homologou  Novo  Nome 


TIM  fti  treino,  onfrm,  oryenii«ndo  o  tim»  rjnocâ 
rrvanche  que  concftf-rj  401  paulufjj  amanha  n 
cano  O  quadro  yuanjbarÍMo  rt-.aiou  b»tr»  som  o 
procurando  coniyir  o»  dcfntoi  uornui»  ou»  cgiyi/am 
melra  partida  Falhai  de  melhor  entroiameitf u  ou»,  cor 
o  ja  f.tmoíio  treinador  carioca  nao  ie  pode  exigir  p 
de  um  time  armado  em  cim#  d«  hora 


ESTC  J  fe.  feuntfij  ontem  *  A;*irt  bica  G-r*  u*  »»»•  asCr 
oerfte  do  fut»*t»o»  tarlc.a  G  aiv-rtc  u-  ’C*pa'  e  r 
mente  a  mudança  Oc  Órnem ;naA  j  c  d«  -*  r  cair  de  F*C- 
M»  t  f  Q0O-1  mti*  d  •  F  j*.  bo*  pi  «  f»C*  «  #t  ^  o»  ^w1 

como  coniecufncia  o«  crracac  oc.  E»*#de  u*  Cv«D«r<4'r 


Melhor  Rendimento 


•  *Hi  dr  liitrlml  listirMi  IJ  jiuMi 
nr  r;trj#»»a  tr*i,i  rh^lli »  Ur  vrr 
intM  Ima  partiria.  ji«U  .irmJlta 
rir  qur*  atr  ire  |t.iiili*.t ,i«  ilmrrAo 
1  nr  Um»  nu  h.Mtniit**  nu  triulíuiru 
to. 

r.u.i  Tini  rjithijf j  a*.  laiiin.M 

|itc*MÍ«.  ritai^  m»  l*.i 
L.irilltili,  «1»  tMiidr«l.ilitr* 

ram  a  uirlliurar  nu  M*£iiiulu 
Iruipu  ii  i|tii*  niilii  J  MMtamriUr 
uiMkitladr  pai.»  mrUrr  nuh  nu 
Mn».  atMUM  •#  KlJinlr 

tMMirru  taiiiira  qur  u  M.ii.ujuã 
|!(’i  Ilirtr  rtu  llim  tlUrlu.l  u  tinir*. 
CMin  ItuiM  Sdliurv  II  1*ji  uiMiilni 
»*>t.»  mal  r  ilihtiilla  h*..i*  1  *» 


O  t^rnirr»  Tlm.  talandu  dst  %■»- 
cittida  p.irtitl.i  nii  lirimlir-iu  <ta» 

iitim.is  il,i>  i‘tii|u*iili*'-  1 1 «1  itrir- 
dfvlf,  aftimuti  4| tir*  .uiithtu  rm 
(iroiltii  ;ln  muito  Miprriur  11.1  m-- 
uuini.t  partidu.  \ipii  no  llm. 
*  >ri  .Ht  li  liti«tn  (lliivin  r  r\pr 
rifiitfst  pudera  da»  ürttiimilu 


WmÊm 


Uo«u  Oincirniitoo 


PELÉ  FOI  A  BAILE 
CARO:  300  CONTOS 
CUSTA  0  "CONVITE'' 


iUitiIntir  tu/h  um  Mintrrntirt 

«  •»*//  1/  ,Vi'r/p  <ÍM  »/«'  /íh  i  tf, 
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tn  a  ufluiut'  rm  iun- 
1 1*/|~  í/n  (tiliunh r? 


.S  HAtft.O.  SI*- Lí: 
—  Ciatütuudo  upin\,*na- 
dwm«»jiTtf  Cts  ooo  mil  pui 

tn«,n  entr»*  urctfimtlus.  )ti- 
v:i.s.  p:  r*>fii!r».s  pn*!iilu>  r 
rU*.  ’S0  cif  etreN»nis.  qtut* 
se  CrS  Ml  11 1 1 1  •  teíil* 
roenTt.  fôi  iisutiíulu  pelu 
Sitlit..*  rm  tio  <t« t>  s/Mpi 
vr*tn  1  jjir-nt rií?  n  MUisáurn- 
«I..  P<*b  M»ljt|u>rn  qur  «« 

:>ubatmu  dn nranir  rf*-  q.p. 

pnrUnpmt  rm  Vil  1  R#*:nr 
ru.  na  vf-pfjn  d**  n.i 

M»m  o  VtiNco  : t •  •  .  .  - r h 

•'•ini  «Ir*  CfS  MNi  nu!  rv*- 

l.l.  USNlIi:  iHpMr  MMMilJt» 

do  IttniUMi  arm.itiv  mhk 
sftriibmhnft  mboladv»  «pt- 
.vi  de  oiiru .. 


Escalacòo 


ru-:  .1  u  li  p.  la  11 

UOrflO  »!•»*•  i| r|» jr  jt-  -  a^atj 
VUMíiíjiu  ►•:,  CirlUlr*  <1*  Hm  Ur- 
foriijur, r» ' .  dn  quatlru  „.iui  ;if> 
riiMi  «unia  nái>  il- ,'.t 

tnrtilr  f.*;t  1  .1  *  •  M.  ,a  r 

f:t  .  r  .t  qii**  ■  \  . 

punida  iiu  I*  1  i"ti  ’ ''i  \ .  •*,  , • 

Alfiorihu  »1-  *n.  pn*  *.-r 

1  •ntiu.ijMl  ■  ..  r ... .  .  I>.  • 

M-  Tti:  qu-  Rí-  *1  r  \\  .••••* 
itíu.tdnres  rir  » Jtf4»C  r. .«  r  r\’ 

ntnil  :n.  HUif»  pj-rutí  pf  .  1!  • 

pnir»  r.Ulipti.  V.’.M  r*  1  : 1  •  •  1 1 ;  •  - 

beril,  u«  *.*'t*Ui  '.t  f -  ,1.  : 

ve.tii: 

:  -Tf  v: 
fthftfir- 


Paulistas  Vêm  (Hoje) 
Cem  Befôrco: 
Coutinho 


m  r  Aijftn.r 
!'•  P.u  .f!M  «< i 


“Raaí”  Pode  Poiinc: 

3idi  Por  10  Miíhõas 


do  irmão  e  tia  irmã 


tfor~ 


HO|C 


srqu-n 


Didi  Encontrou 
"Scrâtíh  •  Madrid 


Í5Ó  “i-Tanioilgo”  leu» 
(lciiles  iiiTudoiuhiiluri  c 
iiitciiiiliioiitc  lisus. 

existem 
pontas  que 
arranhem  o 
euuro  cabeluda  ou 
prendam  o  1  abolo. 


Bll! 


ABRINDO  .1  temporada  ce«tobolr»?ica  da  cidi 
ric,  loi  rrallíado  t»a  noite  de  %equnda  feita  o 
|a  tradicional  "Tprnelo  Api  ef.cnt.rcao  »  que 
\er.»  concluído  na  no»te  de  ho|r  no  qinaiio  do 
Clube  Municipal  na  Rua  H.iddock  Lobo  Pre 
crdldo  dr  uni  fr\tivo  delfili*  o  torneio  na  fa\e 
inatmural  «pir«entou  omr  jonos  pelat  elimina 
toriai  cla*»»ii  içando  corno  tmaliita»  a%  rcprttrn 


t  jcoc\  do  Fl.imerigo  Flumtrtrm»  »**.  miu 
da  Atlética  Gratau  Para  a  orara»  «otioa  .t» 
hoje  trremot  trp%  mconlroí  p«  mr-  imr  ■*» 
defrontar  \e  ao  o»  taniuntot  do  Ctwbr  V/in 
pal  e  da  Fluminhur  »  Fi.—rrnoo  »  At  f  j 
Gr. nau  a  trçuii  fmaUt.»ndo  o  to»ne<c  mor  « 
a%  »qi*  pe»  «»ruedora%  tíettee  recontro»  iuig  •' 
do  ínim  o  lampeao  dr  1960 


PENTE 


Rciuhoilos 


r*l  •» . n  it  IP1'  i4|  1 1 r  '  1 1 1  • .  tv  i|  i 
h-  "  AlHV  M', 
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l  1 B  1'.  i-ilu  m i'  " 
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1  1 1  u-il  .'l‘,  i,  .Ci  t,,,  . 

« K»-i i »t.  :n  x  v-.iimi  .  i 

. i.ii  |*  f:i-  ii-  '  - .  v  i 


0  mms  llexivel  -  0  mau  renitente 
0  mau  dmavel 


\  I  1  MU 
Md\  ui.  Mi.' 

Ainm  •  Hr  *« 
M  A<  "KKN /IF 
(.i  Vit.it  i-iiit 
tlt*.*  f*  PeltlUtll 

1 1  HAJAM 

n  M-t.i  a;m  . 

ipi.it 

Ml  U  A  Hl  u  t(  > 

nrll  VlmJliiiii 
('•ei  .ilild  v 
AMERICA 
"l  !>•■  Ktlrir* 


Rrtroípccto  Doi  Torneio» 


I  ir  j;n*l«i  rrte*n»»f  ^ 
•/«>  •  tnuin 

/Vttln 

/  liinir  nJn 


A*  Equipe» 


ItUidtia 

Ft  %M|  Nr  t 


r-j  £ 


UH  Localiza  em  Pôrio  Alegre  a  (Última)  Amante 

•  3  Es ,  ■ 

e  o  Filho  do 


Estrangulador  de  Copacabana 


PELO  leito,  o  homem  é  multo  pior  que  o  velho  que  encantou 
"Lollta".  Pelo  leito,  pare  o  homem,  menina  de  doie  anoa 
t  balzaquiana.  Pelo  leito,  o  homem  quer  provar  que  a  carne  i 
ainda  multo  mais  fraca  do  que  apregoam  por  at,  desde  que  o 
mundo  á  mundo.  Dal  ter  feito  o  que  fôx  ou  quase  ter  falto  e 
que  queria  fazer:  uma  coisa  hedionda. 

Agora,  as  autoridades  do  5,°  DP  e  o  Juizado  de  Menores 
abriram  Inquérito  para  apurar  as  responsabilidades  do  comer* 
clante  Luclano  Ceukuelol  (casado,  40  anos,  branco.  Rua  São 
Salvador,  44,  ap.  701)  na  queixa  apresentada  nas  duas  depen¬ 
dências  pela  doméstica  Iracema  Plmcntel  Pcçanha  (38  anos, 
casada,  Rua  47  —  Quadra  72,  lote  15,  em  São  João  de  Merltl) 
na  qual  o  comerciante  é  denunciado  por  tentativa  de  estupra 
contra  Neuza,  de  nove  anos  de  Idade. 

A  denúncia  feita  pela  doméstica  Iracema  Plmcntel,  no  Jui¬ 
zado  de  Menores,  foi  tomada  com  as  devidas  reservas,  há  1) 
dias,  quando  ela  compareceu  lã,  levando  pela  mão  a  menina 
Neuza.  O  delegado,  após  ter  ouvido  a  queixa  naquela  data, 
encaminhou  Neuza  ao  Juizado  de  Menores,  por  não  ser  de  sua 
alçada  tal  caso.  All  foi  registrada  a  queixa  e  internada  a  me¬ 
nina  ãs  expensas  da  Curadoria  dc  Menores. 

sim  auxiliar  na  cozinho.  Fi¬ 
cou  loco  gustmido  de  Neuza, 
A  patroa,  esposa  do  comer¬ 
ciante  iD.  Madalena  Carva¬ 
lho  CiDukuelo! »  no  contrário, 
não  tolerava  a  menina.  A  tnl 
ponto  que.  de  vez  em  quan¬ 
do.  dava-lhe  uns  beliscões  ou 
taponas.  Mas  isso  cra  o  de 
menos.  Mais  sério  era  o  tra¬ 
tamento  do  patrão,  que  belis¬ 
cava  a  menina,  tilm,  mas  nào 
como  reprimenda,  mas  como 
agracio.  A  menina,  inocente, 
sem  entender,  deixava-se 
agarrar  estrnnliamontc  pelo 
patrão,  que  i-espiruva  alto  no 
seu  ouvido. 

Luclano,  então,  Já  linha 
endoidado  por  Neuza.  Só  não 
chegou  no  extremo  porque, 
provldencíalmente,  Xol  surpre¬ 
endido  por  Iracema.  E,  ela 
quem  conta: 

—  Há  dez  dias,  mais  ou 
menos,  mal  ueredlte!  no  que 
meus  olhos  viam:  seu  Luci ti¬ 
no  despia  Neuza.  Tirava.  Já, 
sua  última  peça  de  roupa, 
quando  me  viu,  pnralizacla.  a 
porta  do  quarto.  Sem  abrir  a 
liòrn  para  uma  dcsculpn.  um 
protesto  nu  uma  praga,  seu 
Lucinnosniu  do  quarto  trans¬ 
tornado.  E  ouvi,  em  seguida, 
a  porta  da  entrada  bater. 


O  homem,  multo  pior  que 
o  velho  que  encantou  "Loll¬ 
ta",  nfto  correu  para  escon¬ 
der  a  cara  atrás  da  porta,  de 
uma  arvore,  dc  um  muro. 
Depois  de  Inzer  o  que  lês  ou 
quase  ter  feito  o  que  queria 
fazer,  uma  coisa  hedionda, 
vestiu  a  pele  de  cordeiro  c 
ontem,  á  tarde,  foi  ao  5." 
Distrito  Policiai  nprcsenlnr 
sua  denúncia.  Para  surpresa 
do  comissário  M  n  c  c  d  o,  o 
comerciante  Luclano  Geu- 
kuclol  apresentou  queixa  con- 
trn  Iracema  Plmcntel, 
acusando-n  dc  raptar  uma 
menor,  sua  filha  de  criação. 
O  espanto  do  comissário  su¬ 
biu  ao  teto.  Mos.  por  viu  das 
dúvidas,  chamou  Iracema  Pi- 
mentel.  Houve,  cnlão,  entre 
os  dois,  uma  acareação.  Con¬ 
clusão:  foi  cancelada  no  5," 
DP  a  queixa  dc  rapto  leita 
pelo  comerciante  contra  Ira¬ 
cema.  nssim  como  foi  aberto 
Inquérito  criminal  contra  Lu- 
clnno. 

Nas  suas  acusações.  Irnre- 
ma  Informou  hs  autoridades 
que  se  empregou  em  março 
na  residência  do  comerciante. 
Nove  dtns  apôs,  trazida  por 
sua  nine  ou  alguém  que  sc 
dizia  tal,  Neuza  foi  empre¬ 
gada  para  trabalhar  como 


Maria  da  Glória  Lr  do.  por  quem  morreram  ern  lula ,  qunfro  nordesf/nos.  quer  dar  agora  o  // 
Ihtnhn  recém-nascido,  causa  da  Wrrivel  chacina  que  abalou  a  Zana  Norte. 


trve  coma  acompanhante  apenas  o  seu 
i  pela  sobrinha  Maria  da  Glóna,  a  in/icl. 


Jose  Liberto  Alvrs.  n  único  a  ser  sepultado  on  tem,  l 
cunhado,  Manoel  Maimundo  da  Stlra  Morreu  e  matou 


fiz  o  mesmo  que  o  “Zc  Leão": 
deixei  n  família  ]ô  na  Pnral- 
ba  e  andava  tão  sem  dinhei¬ 
ro  que  não  podia  nem  man¬ 
dar  notlcins.  Felizmpnte.  mi¬ 
nha  mulher  conseguiu  se 
agúentar  sem  arranjar  outro. 
O  homem  não  tinha  nada  oic 
reclamar  nem  tampouco  seus 
parentes. 


IbiuT  Era  multo  magro.  Com 
o  correr  dos  tempos  foi  en¬ 
gordando  e  mudaram  seu 
apelido  para  “Casaca".  E  um 
homem  experimentado,  com 
vnrlos  ofícios,  e  nus  horas  va¬ 
gas  cobra  m  cruzeiros  por  eit- 
riu  faca  que  amolo.  Tem  uma 
iiiosoííu  realista,  dura.  pró¬ 
pria  do  Nordestino  sofredor: 

—  Quando  eu  vim  prii  aqui 

Sepultado  um 

Cícero,  que  esta  lugido.  sera  ouvido  pela  Policia:  seu  irmão, 
Jose  Liberto  Alves,  foi  ontem  sepultado  ás  10  horas,  no  cerni- 
U-riu  do  Ca|U,  sepultura  66.033.  Suu  cunhado.  Mutioel  Raimun¬ 
do  da  Silva,  que  cuidou  do  enterro,  passará  tt  sustentar  a  !a- 
niílla.  O  svipullamei.to  dos  três  irmãos,  José,  Manoel  e  Seve- 
rtno.  no  muimi.io  em  que  redigíamos  esta  reportagem,  estava 
sendo  providenciado  (fiado)  junto  a  uma  Funerária  de  Marechal 
Hermes. 

Muita  dn  Glória,  por  quem  morreram  4,  continua  na  Rim 
cias  Jnquoirus  e  já  lèz  as  pazes  com  o  marido,  José  Leão,  que 
mi  vii  em  rasa  de  2  em  2  dias  por  trabalhar  em  uma  constru¬ 
ção  no  Lôbioii. 

As  ultimas  horas  da  lartie  de  nnteni  haviam  chegado  ao 
cemitério  dc  Ricardo  de  Albuquerque  os  corpos  dos  trés  ir¬ 
emos  vitimados  na  chacmu.  Serão  sepultados  aluda  hoje  pela 


mais:  o  segundo  morreu  no 
local  e  o  primeiro,  ferido  lias 
mãos  e  nus  costas,  conti¬ 
nua  desaparecido  Prnlica- 
mente  tòdu  a  população  locai 
assistiu  ao  pavoroso  duelo. 
Contudo,  poucos  são  aqueles 
que  querem  desrrevé-lo,  te¬ 
mendo  complicações  Locttli- 
zanios  a  Senhora  Maria  Ed- 
wirges.  que  narra: 

—  Eles  brigaram  bem  uns 
20  minutou,  pisando  e  esfa¬ 
queando  uns  nos  outros:  pa¬ 
reciam  estar  com  o  demónio 
no  corpo,  com  sede  de  uui- 
gne.  valha-me  Deus,  que  suu- 
gueira 

Por  colncidénrin,  nu  «Uni¬ 
da  da  favela  existi  um  amo- 
lador  de  facas,  o  protestante 
Sebastião  Vltortnn  dos  S.u  - 
tos.  casado,  com  4  filhos.  4ó 
nnos  e  lambem  procedente 
da  Paraíba,  próximo  a  Cam¬ 
pina  Grande,  local  de  orig  ii 
dos  Cl  homens  qUe  se  bntefUUl 
t-ni  duelo.  O  amnludor  de  fa¬ 
cas,  ao  chegar  ao  Rio.  tor¬ 
nou -se  conhccldn  por  “•Bucít- 


_  r\or  meu  filbo  pura  quem  quiser,  desde  que  possa  cna-ln  deeememente  e  cnsina-lo  a  ser 
U  um  homem  de  bem  —  declarou-no*  ontem  a  Senhora  Maria  da  Gliirla  Leão,  por 
eu  ia  causa  4  homens  morreram  e  dois  ficaram  feridos  em  rspantoso  duelo  a  faca  que  leve 
corna  palco  a  favela  de  Barras  Filho,  ã  margem  dirrita  da  Avenida  das  Bandeiras.  Dona  Ma¬ 
ria  está.  por  outro  lado.  disposta  a  abandonar  de  vez  a  companhia  da  numerosa  família  dL 
nordestinos  agora  desfalcada  dc  4  componentes. 

\  infeliz  criatura  qur  não  sabe  ler  nem  escrever,  autorizou  a  nossa  reportagem  a  fazer  o 
oferecimento  dr  seu  lilhinho.  de  16  dias  apenas,  a  uma  família  decente  qur  deseje  adota-lo. 
Ilitrá  de  "papel  passado",  como  diz,  pois  pretende  esquecer  tudo  r  encetar  nova  vida.  longe 
da  favela  da  Rua  das  Jaqueiras,  onde  teve  lugar  o  sanguinolento  encontro  dos  seis  homens 
armados  de  '  peixeiras"  r  dispostos  a  resolverem,  aii,  no  pó.  se  .Maria  da  Gloria,  por  ter  dado 
â  luz  um  filho  de  outro,  merecia  viver  ainda  em  companhia  do  marido.  Eram  1  irmans  con¬ 
tra  dois  primos,  e  durante  30  minutos,  diante  dos  demais  moradores,  em  sua  maioria  tam¬ 
bém  nordestinos,  reviraram  a  terra  e  tingiram  de  sangue  o  ch.io  que  “deixaram  igualzinho 
a  um  matadouro",  segundo  descrição  dr  uma  telha,  Maria  Rita  que.  pasmada,  óu  da  janela  de 
sua  rasa  o  dramático  "enirevero". 

qualquer  roisii  coni  os  irmans 
Cícero  e  José  Liberto,  quu 
ição  acoitaram  a  mulher  Infiel 

iãos  Bateram  ã  porta  dos  desivfe- 

Luis  ms.  porem  n  esposa  de  Jose 

Que  Liberto.  sabendo  que  visita  á 
lo  e  noite  em  favela  pode  tenri- 

nti-  ii  ar  em  sangue,  não  os  aten- 

Fa-  deu.  Deixaram  então  para  o 

ori-  vjjn  seguinte,  domingo,  rotin- 

3  c!e  dando  recado  por  um  goròin 

em  para  que  os  encontrasse  na 

••tendinha"  do  Largo 

mar 

ou  "Valha-me  Deus, 

Que  Sangueira" 

ser  Barros  Filho,  na  altura  da 
Avenida  das  Bandeiras,  é  um 
pedaço  do  Nordeste,  com  seu 
iínguaiar.  rédes.  sandnhus. 
vol_  muita  farinha  e  muita  “pei- 

iên-  Xétra”  Ninguém  se  mete  rnm 

nas-  a  v,da  alheia  e  muito  mems 

eriul  eríl  hriga  de  marido  e  mu- 

da  lher  e  em  questão  de  honra. 

dor_  então,  quem  resolve  são  nq 

móis  interessados  Não  se  asa  rha- 

rilho  niar  a  Policia  para  intervir 

ulda  em  questões  de  família, 

mu-  Os  seis  homens  que  se  en- 
:asa.  contraram  em  frente  á  -  ten¬ 
ra  a  dinhft",  no  domingo,  por  vol- 

1  Li-  ta  de  10  horas,  eram  até  eo- 

5  no  tão  amigos,  procediam  do 

eira,  mesmo  Estado  e  se  ajudaram 

n  a  nos  momentos  dlftcels  passa- 

:edí-  dos  no  Rio.  Dos  6  irmãos  ape- 

José  nas  Sebastião  ficara  em  cn- 

ftze-  sa,  fazendo  rompunhia  u 

cunhada,  Carmelita  Barbosa 
da  Silva  Cinco  partiram  pa¬ 
ra  o  duelo  e  déstes  apenas  um 
escapou  de  morrer,  que  e  o 
Luls  Abdon,  ainda  Internado 
itino,  no  Hospital  Carlos  Chagas 

ira.n  com  Inúmeras  facadas  p-  lo 

xnoel  corpo  Os  dois  outros  Irmãos. 

Rua  Cícero  e  José  Liberto,  lura* 

tos  a  ram  como  verdadeiros  ant- 


HONRARÁS  TUA  MÃE:  E 
ÊLE  MATOU  0  PADRASTO 


A  História 

Tudo  começou  ha  2  anos, 
em  Campina  Grande,  na  Pa¬ 
raíba,  quando,  por  dificulda¬ 
des  de  vida.  Jos*  Leno.  depois 
de  beijar  a  mulher.  Murla  da 
Glória,  e  abençoar  o  filho  pe¬ 
quenino,  Kranctsqúínho.  uba- 
lou-se  para  o  Rio.  a  fim  de 
trabalhar  cm  obras  conto  um 
nordestino  qualquer.  Veio  de 
"Pau-de-Ararn”.  saltou  no 
Campo  de  São  Cristóvão  e  se 
atirou  a  luta  do  din-a-din. 

Trabalhar.  José  Leão  traba¬ 
lhou:  acontece  que  ganhava 
pouco  e  nào  podia  mandar  di¬ 
nheiro  para  a  família,  na  lon¬ 
gínqua  Campina  Grande.  Só. 
com  um  filho  pequeno  para 
sustentar.  Maria  da  Glória 
passou  fome  e  eis  que  surge, 
com  promessas  e  solicito,  um 
primo  de  seu  marido,  a  quem 
r  -nhece  apenas  pelo  vulgo  de 
TV.iriu".  Dc  conversa  em  con¬ 
versa.  “Dudu”  conseguiu  o 
e  t  queria:  passou  a  conviver 
com 


O  caso,  que  entrou  para  a  crônica  policial,  am  linhas  gerais, 
é  o  seguinte:  o  rapaz  de  18  anos,  vendo  o  padrasto  espancar 
sua  mãe,  diáriamente,  com  a  maior  brutalidade  possível,  ezas- 
perou-se,  um  dia.  E  hoje,  o  rapaz,  Paulo  Roberto  Bragança. 
"Naídc",  será  julgado  pelo  Segundo  Tribunal  do  Júri,  que 
no  dia  oito  de  fevereiro  de  1957.  no  Leme.  matou  com  dois 
tiros  de  revólver  o  padrasto.  Sebastião  Soares  da  Silva. 

No  processo  estii  escrito: 

Sebastião  era  casado  com  a 
lavadeira  Hilda  Maria  dn 
Conceição.  E.  sem  precisar 
pretexto,  atirava-se  como 

béstn  fera  contra  n  mulher,  TfflJffTHprfft 

na  presençn  da  filha  menor  «Wf* 
e  de  Paulo  Roberto  Pereira  Wp  ■‘vp- 

Brngnnçn,  filho  do  primeiro 
matrimónio  da  lavadeira.  st' 

Pelo  relato  da  própria  In-  'JSS*  ^ 

vndeíra,  em  seus  dois  depoi-  f  1  -A.1”1»'  -y 

mentos  constantes  dos  autos,  \fi  Ji 

Sebastião,  perverso  até  a  raiz  t  t 
dos  cabelos,  uma  noite,  após  '•  v  f 

fazê-la  sancrar  pelo  nariz  e  E 

pela  bôen.  dcsferindo-lhe  \  **&»?&*  j 

pontapés  e  sôcos,  grltou-lhc:  .  f  v 

—  Vem  cá.  t  “ 

A  lavndeira,  transida  de  »<  ■  ■  ■*§ 

medo,  perguntou:  "’y 

—  Que  você  quer?  ,  \  f 

—  Levanta  o  vestido,  velha, 

A  lavacMra  alnnMai.  1!  */»«*»  «  »*'“ 

„do.  ,.»»«  a  r»-  "“‘iíT 

guntar: 

_  para  quê,  Sebasllão?  roupa,  de  cócoras.  E.  sem  di- 

_  ii„  _  zer  porque,  deu  um  pontu- 

.  E,  m  r  i,  “Síl!  "'  pe  no  nariz.  Louca  de  dor.  n 
le  bêbado,  com  a  língua  pn-  jIlVBdcjrn  urnnL1  p0r  socorvo 

sa,  disse:  Em  seu  socorro,  correu  Pauin 

—  Quero  lhe  marcar  a  co-  Roberto.  O  padrasto,  tto  vê- 

xn.  lo.  passou  a  ngredt-lo,  gnutn- 

E  não  adiantou  a  Invririel-  f,n  O1"'  estava  na  bora  tl« 
ra  implorar,  cair  de  Joelhos,  mainr  os  dois:  nmo  e  filho 
,  ,  „  Pttulo  RnlH‘rto  ntrticou-se  «t< 

O  ScbastiiiQ,  de  nnvtilhn,  ^jin  cqhj  o  pndrtóto,  E,  rolun* 
marcou-lhe  a  coxa.  do  lado  para  o  outro 

Paulo  Roberto  Pereira  Bira-  acabou  usando  o  revólver 
gnnça  será  Julgado  hoje  [X'-  Dois  tiros  acabaram  com  < 
lo  Segundo  Tribunnl  dn  Jú-  drama  da  lavadeira, 
ri  pelo  "crime"  cie  honrar  no|e  Paulo  Roberto  Perri 
sua  mãe,  desgraçadamente  rn  Bragiutça  será  Julgado  p' 
unida  a  um  homem  que  ern.  t(M.  a^ussinaclo  o  Hlgoz  fl< 
sobretudo,  uma  bésta  fera.  Klm  miU.  E  hoje  tôdu  pnpu 
Paulo  Roberto  Pereira  Bra-  Inçáo  do  Morro  dn  Bala1" 
gnnça  serA  Julgado,  hoje,  pc-  nta  espera  que  Paulo  Rohcr 
lo  crime  de  haver  defendido  to  sejá  absolvido, 
a  vida  de  sua  mão  c  a  pró-  0  julgamento  de  hoje.  n< 
prín  vida.  Segundo  Tribunal  cio  Júri  se 

No  dia  oito  de  fevereiro  dc  rii  presidido  pelo  Juiz  Bua 
1657,  Sebastião,  chegando  no  deira  Stampa.  funcionnixi' 
barraco  (Morro  da  Babilónia,  na  aeiisncão  o  Promotor  Jor 
próximo  á  Rua  General  RI-  ge  Alberto  Romeiro  c  no  ac- 
beiro  da  Costa,  I.cnie)  cn-  fesa  o  Defensor  Público  tu 
controu  a  mulher  lavando  Tribunal. 


.tnria.  Viveram  mais  de 
um  ano  e  os  parentes  de  "Zé 
Leão",  mandaram  dizer  que  a 
mulher  já  era  de  outro,  que 
a  esquecesse,  etc 
O  •rtnririo.  a  cintando  os  ni- 
n  :rr.  não  deu  ouvidos  e 
miindnu  vir  Maria,  ha  6  mc- 

•X  realidade,  porém,  o 

rnnvencru  Maria  de  fato  o 
traíra,  quebrara  n  jura  do  ca- 
■rmento,  quebrara  a  le!  pri¬ 
mordial  do  sertão,  que  é  a  da 
honra.  Estava  grávida  e 
dentro  em  pouco  daria  à  luz. 
José  Leão  pensou  no  outro  fi¬ 
lho.  agora  com  4  ano»,  refle¬ 
tiu  muito  e  achou  a  solução 
ideal:  Maria  pnderia  viver 
em  sua  companhia  desde  que. 
ao  ter  a  criança,  a  entregasse 
r  outro. 


legado  Hermes  Machado,  ilu  2."  Distrito,  dará  por  concluído  o  processo  do  chamado  "cri¬ 
me  do  armário”,  devendo  apontar  como  autor,  que  tudo  indica,  Altamirnno  Nunes  Pe¬ 
reira. 

Paralelamcnte,  como  elemento  complementar  das  Investigações,  ulndn  em  curso,  agen¬ 
tes  da  Divisão  de  roliola  Técnica,  ouviram,  na  tarde  de  ontem,  a  Jovem  Eneida  Nogueira 
Cldrin  que,  como  se  sabe.  revelou  no  dii  trilo  dc  Copacabana,  ter  acompanhado  Altami- 
rano  a  Jacarepaguá,  ocasião  em  que  o  m  smo  tcrl  aprometido  matá-la  e  a  Tcrezlnha 
Sachlni,  suieid.müo-sc  em  seguida,  t  1 1  i-,  -  detalhes  désse  fato,  contudo,  não  haviam  sido 
devidamente  esclarecidos  por  Eneida  que,  diante  de  tudo  Isso,  foi  chamada  a  prestar  no¬ 
vos  esclarecimentos,  desta  feita  perante  u  Polícia  Técnica,  que  também  foi  solicitada  a 
trabalhar  no  easo. 

cava  a  jovem  Cecília  Flores 
da  Cruz,  ultima  das  amantes 
de  AJtamirniio  e  que.  segundo 
mi  presumia,  tinha  muita  coi¬ 
sa  importante  para  revetnr. 

Foi  ela  submetida  a  demorado 
interrogatório,  muito  pouco 
adiantando  que  pudesse  con¬ 
siderar-se  como  importante. 

No  próprio  locai  em  que  foi 
encontrada  pelns  nutorídndcs, 
na  rasa  de  sua  família,  na  lo¬ 
calidade  de  Ercxini,  Cecília 
prestou  depoimento.  Sóbre  o 
seu  conhecimento  rtim  o  nero- 
viárin,  revelou  que  o  mesmo 
se  dem  através  de  uma  apre¬ 
sentação.  feita  durante  uma 
viagem  de  trem.  Aitamlrano 
disse-lhe  chamar-se  Joíre  e. 
apôs  uma  palestra  despreten¬ 
siosa.  convidou-a  para  ser  sua 
secretária,  proposta  logo  ncei- 
ta  pela  moça.  Vieram,  então, 
pnru  esta  cidade,  onde  a  mãe 
de  Cccilin,  D.  Estotellna,  foi 
internada  na  Santa  Casa.  AI- 
tamirano  e  Cerilln  hospedn- 
ratn-se,  assim,  num  hotel,  lá 
permmieroudo  durante  vários 
dias.  sob  a  condição  dc  mari¬ 
do  e  mulher.  Passado  algum 
tempo.  Altftmiraun  (até  então 
Joíre»,  pediu  a  Cecília  que  ti 
aguardasse,  pois  que  precisava 
viajar  pnrn  arranjar  dinheiro. 

Durante  seu  depoimento,  re- 

O  Filho 

Quando  prestou  seu  depoimento  tinte,  as  autoridade*  gaúchns 
e  a  repoi  tngem  de  ULTIMA  HORA,  que  acompanhou  dr  per¬ 
lo  todos  os  trabalhos,  Cecília  tinha  no  colo  seu  íllhn  Luls.  um 
esperto  garóto  que.  segundo  se  acredita,  seria  o  fruto  de  seu 
romance  com  o  aerovlárlo.  Teria  sidn  ainda  para  o  menor 
que  Altnmlruno  deixava  sua  caneta  tinteiro,  alem  de  outros 
objetos  de  menor  valor.  Durante  todo  o  t.ernpo  em  que  foi 
ouvida,  e.  jovem  fêz  questão  de  não  deixá-lo  um  minuto  se¬ 
quer,  revelando-se  mãe  extremamente  carlnhosn  e  paciente. 

Depoimento  dc  Eneida 

Ontem  á  tarde,  na  Divl.sno  de  Policia  Técnica,  aqui  no  Rio 
n  jovem  Eneida  Nogueira  Cldrin  foi  ouvida  pelos  elementos 
encarregados  das  inv»  uençOev  nt»  pnrte  que  diz  respeito  ãque- 
la  especializada.  O  que  revelou,  muito  pouco  dltcrlu  do  que 
Ja  navln  derinrado  iiuterlormente,  servindo  contudo  aquela 
providência  para  estabelecer  nlguni  detalhes  não  bem  esclare- 
cidrx  ate  aqui. 


Informação  da  UH  de  Por¬ 
to  Alegre  diz  que  foi  ttnalnien- 
te  desíeito  pela  polícia  gan¬ 
cha  todo  o  mistério  que  cer- 


velou  Cecília  que  em  tôdos  as 
loltas  que  Altamirnno  lhe  fa¬ 
lava.  dizia  sentir  multa  falta 
dc  uma  ex-numntc  ( não  lhe  da¬ 
va  o  nome),  que  morrera  no 
Rio  num  desastre  do  nvião. 
"Sempre  que  êle  talava  isso  — 
comentou  Cecilin  —  o  fnzia 
com  a  voz  embargada  pelas 
lágrimas.  Certa  vez,  chegou 
para  mim  bastante  satisfeito 
e  disse-mo  que  havia  encon¬ 
trado  uma  Jovem  bastante  pa¬ 
recida  com  sua  ex-amante”. 

Duns  mensagens  enviadas 
pela  jovem  Cecília,  uma  para 
sua  mãe  e  outra  para  o  "Hotel 
Umbu",  onde  ela  havia  combi¬ 
nado  encontrar-se  com  Allaml- 
rano.  a  colocaram  fora  de 
quaisquer  suspeitas.  Conforme 
se  imaginava,  teria  ela  furta¬ 
do  dinheiro  do  amante,  dei- 
xantlo-o  á  morte  e  tugindo  em 
seguida.  Numa  daquelas  men¬ 
sagens.  Cecília  dizia  á  genito¬ 
ra  que  não  poderia  vê-tii  no 
hospital,  pois  que  não  possuta 
dinheiro  consigo.  Nu  outra, 
revelnvn  Aitamlrano  n  Impos¬ 
sibilidade  do  encontro,  pelos 
mesmos  motivos. 


Dl  Cavidãd*  ãbdomlml,  livra  dc  liquido.  Alçai  intestinaif 
J  dlitondldas  por  gaiei  Cavidadíi  plourals  c  iaco  perl- 
cãrdico.  contendo  regular  quantidade  de  líquido  avermelhado. 

HA  seção  tios  vasos  da  base  do  coração  dá  Miida  u  eoã 
gulos  cruorieos.  O  coração  tem  consistência  muilo  tlá 
cida;  pericárdio  liso  <•  sem  lesões.  Placas  aureladas  na  parte 
inicial  da  artéria  aorta  e  na  intima  das  coronárias.  Nenhuma 
lesão  no  mloeárdio. 

EOi  pulmõei  apretentavem  pleura  lisa,  cõr  violácea  e  pc 
quent  bolhas  de  enfiiema  pútrido 

jjg  cj  baço  estava  reduzido  a  uma  massa  pútrida  e  enegrecida 

tin  No  eitômego  foram  encontrados  restos  do  comida,  sendo 
“  reconheeivels  fragmentos  de  batata,  arroz  e  cebola 

•Ta  Os  órgãos  genitais  internos,  sem  lesões  e  sem  anomalias 


Todos  os  ossos  Íntegros 
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CONDENADO  DOIS  ANOS  DEPOIS 


jjg  A  abóbada  crane.ma  náo  apresentava  lesões. 

JTT  Ao  Laboratório  de  Toxicologla  foram  encaminhados,  -ara 
lEv  exame,  o  fígado,  os  rins  a  o  estômago. 

O  Dr.  Caperelll  termina  seu  ratatórlo,  assegurando  que: 
"o  estado  de  putrefação  do  cadáver  não  permite  seja  anurada 
com  exatidão  a  causa  da  morte,  devendo  ser  ressaltado  que 
não  foram  observadas  lesões  violentas" 

Após  a  leitura  do  documento,  tornamos  a  falar  com  o  De¬ 
legado  Hermes  Mecheoo  Disse-nos  êle: 

—  Não  posso,  ainda,  emitir  qualquer  opinião  definitiva 
sóbre  o  caso  Estou  aguardando  o  exame  toxicologlco,  os  que- 
sitos  feitos  à  Policia  gaúcha  a  o  resultado  de  outras  Investi- 
gaçôes  que  estão  sondo  procedidos  Com  todos  os  elementos 
nes  mãos,  ei,  sim,  externarei  mlnhe  opinião 


0  Delegado  Hermes  Machedo,  retribuindo  o  cumprimento  do 
repórter.  Informou: 

—  Chegou  o  "laudo  cadavérico"  d»  Terazlnha  Sachlni 
A  seguir,  passou-nos  es  maos  o  documento  Os  pontos  de 
maior  interesse  do  resultado  do  exame  procedido  pelo  le¬ 
gisla  Caperelll,  são  transcritos,  abaixo,  para  os  leitores  déste  RP. 

□  O  rorpo  H»?  Tt-rezinba  deu  entrada,  no  IML.  ãi  21  hor/u 
e  15  miriutrr.  iln  dia  5  de  abril. 

0O  cadãver  já  estava  em  estado  de  putrefação,  eerecterl- 
zada  peto  destacamento  da  epiderme  em  retalhos,  nos 
membros  superiores  e  nas  coxas;  cór  esverdeada  do  tórax  e 
abdome,  •  parda-eiverdeade  de  tece;  formação  de  réde  venosa 
subcutânea  a  anflseme  gasoso 
B  O  couro  cabeludo  não  apresentava  Jesóes. 

ri  Nenhum  liquido  fluindo  dot  condutoi  audlflvot,  norl. 
no»  o  b6co 

ra  Mucosa  dos  lábios,  Integrais. 


Julgado  sob  a  presidência  do  Juiz  Bandeira  Stampa.  n0 
II  Tribunal  do  Júri,  o  rãu  Adelmo  de  Figueiredo  foi  eondenaó» 
a  Irès  anos  de  reclusão,  por  ter  tentado,  no  dia  10  de  març» 
de  1958,  assassinar,  a  tiros  de  rcvôlvar  Ademar  Vlolra  de  Melo. 
na  Rua  General  Azevedo,  32.  Na  Promolorla  funcionou  o  0r. 
Machado  Góis  Soares,  que  pediu  a  condenação  por  homicídio 
qualificado,  enquanto  qua,  na  defesa,  o  advogado  Auguslo 
Tompson  pedia  a  absolvição,  fundamentando-se  na  negativa  d< 
autoria.  Depois  dos  debates,  os  lurados  reunidos  na  Sala  Se¬ 
creta  decldiram-ie  pela  culpabilidade  do  acusado. 


PEQUENA  OCORRÊNCIA 


A  poliria  está  «ínrrninitla. 
Iioviiiurnte.  nu  mistério  que 
envolve  n  iiRsiissinaio  do  th 
llnqllente  “Dlabn  Louro”  De¬ 
pois  da  innindn  rir  vá  rins  rir- 
poiineiitos  e  dr  multas  Inves¬ 
tigações  na  autoridades  da 
Delrgni  la  da  Poliria  Têrtilca 
rlieganun  á  rnnclusiio  (!■•  qu<’ 
.larques  Jorand.  o  -Diabo 
Ixuiro".  foi  assiisslnndo  no 
Rio  Pura  despistar,  o  eri- 
inlnnsos  levaram  s<m  rorpo 
para  n  quilómetro  3ü  da  lé- 
trmla  Rio  Ivirnpolls  O  De¬ 
legado  Cnelnno  Matolino  ron 


sidera  de  grande  Intpnrt-1'’’ 
riu.  entrr  outros,  us  d,,P‘['' 
mentos  dos  puis  dn  I» 
Lnnrn"  r  do  giirn«l  'a  At'"1 
nin  Gntlirs  de  Brito  I'1'- 
a  (xillrlu  pndr  ser  cnlncnirii-, 
rln  e  pode  nito  ser  trr  aPnrf‘ 
rerldn  os  corpos  de  tri"  n  ' 
tros  marginais  no  qntlói”"' 
tro  :n»,  mais  ou  nirtws  " 

mesnin  lugar  onde  foi 
trado  n  corpo  do  -Diabo  V  • 
ro"  A  pista  qur  dr-veiidin 

um  rriinr.  podr  «kwvétidat 
outro»  irí*  _ 


□  I  ui  puncuitla  audariom.  do-  multo*  qur  tnfr-lam  a«  rua-  *1e 
toparabana  «iirruptou,  da  bftlsa  dr  tl.  Maria  Adtlla  tjrali  Ma* 
«r,ud  um*  rarieira.  ronlrndu  dururnrnto*  drr  mil  irii -r I f r  um 
rlirqur  rontra  o  Bnneo  da  Lavoura  dr  Mloa-  í.rrai-  O  r.hrqur  rra  dr 
•omrnlr.  mtl  r  qulnhrnloa  rruarlru».  ma»,  craça»  a  íle.  a  Fntlria  ilo 
3,-  Pt'  «ahr  o  nnmr  dr  mal*  um  “punaobta":  tdlvar  loat  da  silva 
«rvrrino  1’errlra  l«l  onlrm  ao  hauro  drwonlar  o  rtlrrjur  «limll,  ]u> 
lamrnlr  n  rhrrjur  dr  p  Maria  A  zrrtnrla  d»  hanro  d-lrvr  Srvrrno. 
•  rhamou  a  RP  Na  drlr«arla.  Hrvrrlno  di»«t  qur  rrrrhrra  o  rlirgur 
dr  srn  vtrlnho.  Haroldo  Sair.  da  Coala,  f.-tr,  por  «ua  sn  J05011  a 
culpa  nu  F.dvar.  —  “Pui  pr «ror ado  prlo  tdrar  Imv  mr  qur  rrrrhrra 
r  rhrqur  romn  p*c*menln  dr  um  aervlçu  qur  prr-t.»r*  numa  ra-a  |»ar 
llrular  O  hanro  Já  ouv*  Irrhado.  prrri.ava  dr  dinhrlrn  r.  eninn  na 
da  r.BlalVf  dr  ruim  a  rr.prllu  dtlr  nin  liar  duvida-  rm  prr-lar  Ihr 
aquélr  favor” 

«I  drlrrllvr  Ciro  Italilh  r.prr*  drtrr  Kdvar,  o  qual  alí-  -rr  rnr.rn 
Irado,  rata  -rndo  ron.ldrrado  como  uru  do»  'pilncuistas"  qur  oprrani 
rm  Coparahana 


ITT  O  axama  dot  membros  superiores  Indteeu  puquent  placa 
pargamlnhade  e  perdecente.  ao  nivel  da  primeira  ertl- 
culeçáo  Inte rfelangeena  do  terceiro  dedo  de  mão  direita  e 
uma  mancha  violãcaa.  ao  nivel  de  prege  do  cotovilo  esquer¬ 
do,  qua.  Incisada,  permita  apreciar  pequena  infiltração  h# 
morráçlco  nos  tecidos  moles  mais  superficiais 

B  Membros  inferiorr-,  tiursn  e  orgãus  genifat-  aem  anor 
nulidades . 


